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A Reforma do 
Estado Moderno 


J. E. DE 





MACEDO SOARES 





No momento em que as 
instituições políticas dos 
povos civilizados sofrem a 
terrivel interpelação de 
acontecimentos  sangren- 
tos, o 'eminente embaixador 
sr. Ramon Carcano faz no 
seu país um exame de con- 
ciencia de velho e abalisa- 
do constitucionalista,. 

O alto e mobre pensador 
argentino, apurando os ser- 
vicos de uma Constituição 
wunse centenaria, mostrou 
» flexibilidade de seu espi- 
rita, que acompanha, com 
singular lucidez, a evolu- 
cão das idéias modernas; 
tal capacidade de mutação 
dos eixos do pensamento é, 
mm verdade, excepcional 
vum homem quase setua- 
cenario. Nenhuma reação 
conservadora dificulta a 
visão e a critica do socio- 
logóse politiso;-sendo' que 
semelhante imunidade dei- 
xa toda eficiencia 'á Lorça 
da experiencia e do conhe- 
cimento que o sr. Ramon 
Carcano acumulou na sua 
longa existencia. 

A Constituição Argenti- 
na de 1853 (tambem a nos- 
sa de 1891 e o seu eco ex- 
temporaneo de 1934) foi 
elaborada pelo metodo imi- 
tantivo, copiando-se insti- 
tutos então vigentes nas 
srandes democracias da 
Europa e da América. Nes- 
se tempo a grande função 
do Estado era manter e 
resguardar as liberdades 
públicas e privadas, defi- 
nidas nos sagrados princi. 
pios da 'Revolução Fran- 
coesa. 

O Estado, com seu po- 
der de policia, as garantias 
constitucionais, com seu 
poder de imprensa, defron- 
Invam-se em pé de igual- 
dade nas lutas políticas dos 
tempos do liberalismo. 
Em sociedades de organi- 
zação economica incipien- 
te, o dogma da abstenção 
do governo estimulava 6 
enraizava a iniciativa é à 
responsabilidade dos parti- 
culares. Assim as institui- 
cões da época que chama- 
rinmos de vitoriana com 
extensão no espaco e no 
tempo — eram adequadas é 
convenientes ao estagio da 
exolucão social do mundo. 

Muitos fatores conheci- 
los arrastaram na segun- 
da e terceira década deste 
ceulo, a transformacão to- 
tal da ordem economica in- 
ternacional. Em cada país 
agiram forças sociais e 
políticas até então desco- 
nhecirins e tais forcas anu- 
invem a ação dos governos. 
imencando a estrutura es: 
lutil das Memocracins, 

O sr, Ramon Carcano 
tuumera, para O caso ar- 
sentino, algumas das enta- 
tndes que disoutam a am- 
loridade do Fstado. “As 
issocinrões [imnanceiras € 
industrinis, as grandes em- 
presas ce tramsnorte AS 
comravrhias de eletricida- 
de, de construção e servi- 
cos públicos que têm toma- 
do a seu cargo a explora- 
do dos movimentos vitais 
do corpo social, debilitam 


a autoridade do Estado em 
proveito de concessões e 
privilegios exagerados”. 
Desse quadro resulta, no 
tentender do sr. Ramon 
Carcano, a urgente necessi- 
dade “de um poder respon- 
savel mais integral e efe- 
tivo, bem garantido e ar- 
mado, refratario a todo 
desvio”. Ora, essa formula 
firmada pelo eminente his- 
toriador e político corres- 
ponde ao moderno instru.- 
mento de ação governa- 
mental, que estamos cha- 
mando provisoriamente de 
“democracia autoritaria”. 

A chave da moderna or- 
ganização estatal é, sem 
duvida, a responsabilidade. 
Quando o instinto vital 
dos povos exige no poder 
público o binomio: “autori- 
dade e responsabilidade”, 


cntá claró que se: impõe o 


colapso dos chamados po- 
deres do Estado irrespon- 
saveis, isto é, o Legislati- 
vo e o Judiciario. 

Evidentemente, não po- 
demos excluir da mecani- 
ca estatal as instituições 
legislativa e judiciaria. 
Mas não lhes reconhecere- 
mos & função, política de 
Poder do Estado, ainda 
que lhes devamos exigir 
tanto da representação le- 
gislativa como da função 
judiciaria, nas respectivas 
esferas técnicas o requisito 
da responsabilidade pes- 
soal e coletiva. 

Constata o sr. Ramon 
Carcano que a mola cen- 
tral do Estado Modemo 
está no campo atribuitivo 
dos seus poderes de gover- 
no. O bem-público exige 
que a arbitragem do orgão 
do interesse coletivo impo- 
nha sua jurisdição a todas 
as organizações economi- 
cas, financeiras, sociais e 
culturais do país. 

O Estado abstenico está 
morto e enterrado, se bem 
que ainda não esteja for- 
mulado o equilibrio do Es- 
tado Executivo, de. que de- 
pende a vital necessidade 
da coexistencia do Poder 
coletivo com os direitos € 
franquias dos individuos. 

x 

A posição atual do pro- 
blema do Estado Moderno 
no mundo deixa bem pa- 
tente a conveniencia da 
nossa atual inatividade 
constitucionalista. Nós re- 
solvemos a questão vital do 
Estado dotando-o de uma 
autoridade central respon- 
savel. Sobrelevamos o Po- 
der Público às forças par- 
ticulares que lhe dispu- 
tavam a capacidade gover- 
nativa e eliminamos os fa- 
tores políticos de negação 
ou dissidencia, Apertando 
os laços da união nacional, 
vestauramos o vigor da 
ação executiva federal e 
eliminamos um desequili- 
brio político que se tinha 
transformado em forca 
centripeta do sistema fe- 
derativo. 

O sr. Ramon 
terá observado no nosso 
vais essas grandes refor- 
mas, que agora preconiza 


Carcano 


para o seu. O mais impor- 
tante, porem, da nossa co- 
rajosa construção, está em 
tê-la erguido sobre o ali- 
cerce da preeminencia ci- 
vil, isto, nacional. Og nos- 
sos trabalhos não surtiram 
de interesses de pessoas ou 
de classe. Não foram tra- 
çados por um fanatismo de 
doutrina ou de seita. A 
experiencia levou o instin- 
to de conservação do país 
a realizar obra de seguran- 
ca e de ordem, o chefe ci- 
vil que assumiu esse encar- 
go tendo o necessario tiro- 
cinio de governo, gozando 
da confiança geral. 

A concentração dos po- 
deres do Estado nas mãos 
do sr. Getulio Vargas 
apoiado na grande maioria 
da nação — dá-lhe um 
prestigio e uma autoridade 
-Mnternacional,-que mais evi- 
dencia a oportunidade e 
conveniencia da nossa re- 
forma. 

A opinião brasileira repe- 
le esmagadoramente qual- 
quer veleidade particularis- 
ta tentando influir nas dire- 
tivas diplomaticas e políti- 
cas do governo nacional, A 
estabilidade  governamen- 
tal é um fato sublinhado 
pelo horror que provocam 
as debeis intenções opostas. 
Assim o Brasil endossa as 
atitudes, os compromissos e 
os movimentos de seu go- 
verno, assegurando-lhe a es- 
tabilidade que é o primeiro 
elemento de credito na ação 
política internacional. 

A reforma constitucional 
que o eminente sr. Ramon 
Carcano preconiza para sua 
patria já está pois realizada 
no Brasil, que instalou na 
estrutura democratica e na 
organizacão social um go- 
verno civil. que se exerce na 
nlenitude da autoridade e 
da responsabilidade. 
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AGUARDANDO O INVASOR. — Uada vez mais, se instalam 
canhões na costa da Inglaterra para Proporcionar ao invasor 
uma recepção calorosa, caso so tente desembarcar em solo 
britanico 





A Inclusão 


dos Açores 


e Cabo Verde na Zona de 


Segurança 


dos EE. UU. 





SALAZAR DECLARA QUE PORTUGAL NÃO 
RECEBEU QUALQUER PROPOSTA 


LISBOA, 8 (U, P.) — Urgente — O Primeiro 
ministro Salazar declarou que até agora não foram re- 
cebidas propostas ou sugestões a respeito do discurso 
do senador Peppers, no dia 6 deste, para que as ilhas 
Açores e Cabo Verde fossem incluidas na zona de se- 
guranca dos Estados Unidos. 








Visitaram o Capitolio 


os Chefes Navais Sul-Americanos 
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O DISCURSO DO ALMIRANTE CASTRO E SILVA EM NOME DE SEUS 


COLEGAS DO CONTINENTE 





Visitas ao Sr. Frank Knox, ao Almirante Stark e ao Sr. Cordell Hull 


WASHINGTON, 8 (Reuter) — 
Antes de se dirigirem ao Capl- 
tolio, onde foram recebidos pelo 
vice-presidente dos Estados 
Unidos, sr. Henry Wallace, os 
chefes navais latino-americanos 
visitaram o almirante Stark, 
chefe das operações navais do 
Departamento da Marinha, e 
em seguida os sts. Frans Knna, 
secretário da Marinha, James 
v. Forrestal, sub-sen-tario 
Lewis Compton, secretar.o &as- 
sistente do mesmo Departanien- 
ta. Os almirantes Stark e Beau- 
regard, depois, acompanharam 
os visitantes ao Capitollo, onde 
os aguardava o sr. Wallace, no 
gramado existente em (rente ny 
Capitolio, 

Depois do almirante Braure- 


” 


gurd ter apresentado todos 0s|] 


chefes navais ao vice-przsndente 

dos Estados Unidos, este dtri- 

eii-lhes a seguinte alozução: 
“Como presidente do Se ads 


desejar as boas vindas Ros nos- 
sos distintos visitantes, os ofl- 
clais navais das nossa irmãs, us 
republicas do sul. Observe! que 
tanto a cultura da Amériva La- 
tina, como a culturas saxonica 
do norte vendem tributo au 
postulado fundamenta) da dig- 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


Av BHASMO BRAGA, 1% 
o" Andar 
(ESP. CASTISIO) 

Ages, consultas e quere 
veres mabro frelio Cistl e 
Cotterelal Adustinadnta ale 
vemos ade mestiqreliadem quanto 
mens em gernho ás novas 
tels cesperintmento cemprentos 
te sempron banenrins ou 
Peoncessionnrins da merviçum 
sttetieeem 
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é para mim um grato prazbr | viNEEaa 


toria dos nossos palses na rela- 
tos de ações heroicas vraticadas 
por grandes patriotas ins como 
Bolivar, San Martin e Morelos, 
que lutaram ardentemente pura 
que os direitos dos individuos 
[ussem [irmemente estaveleci- 
dos entre os seus povos. Atual= 
mente esses direilos, que vodos 
nós reconhecemos, nos servem 
de baluarte Inexpugnavel na 
vossa defesa contra qo pertido 
nazismo ditatorial, cuja ideolo- 
gla não reconhece a dignidade 
espiritual das demais raças. 
“Em epocas atormentadas vo- 
mo a que ora aLtavessmos, urge 
conservarmos puros os mossos 
ideis, desejando ao mesmo tem- 
po que os nossos esforços vole- 
tivos nos formmeçam a força mo- 
val para nos defendermos cou- 
tra qualquer possibilidade ou 


(Coneclue um 3º pag.) 
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nidade do homem dentro de um 
regime civilizado, pois na his- 
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ESPACHO DA CAPITAL 
IRAQUE PARA 


7 eee |Consider 


CAIRO 





CAIRO, 8 (R.) — “Rashid Ali abandonou pre- 


informa 
egipeia, 


Abdul Jah. 


cipitadamente Bagdad, em virtude de fortes demons- 
- . - “ . 
voes hostis da população no seu movimento rebelde, 
um despacho de 


Bagdad para a imprensa 


O antigo ministro do Exterior do Iraque, sr. Tew- 
tie Suewidi Dey deixou Bagdad em avião, com destt- 
no a Aman, aoude vai encontrar-se 


com o regente, 


Panorama da situação 


ANCARA, 8 — (De Arnold Sanders, da Reuters) — As úl- 
timas noticias recebidas nesta capital informam que a situaçao 
das forças rebeldes do Iraque torna-se, hora a bora, mais atlt- 
tiva em consequencia da firmeza com 
suas operações, as forças imperiais, cuja superioridade tática 
o material já está inteiramente comprovuda 

Acredita-se nos circulos militares que o plano fomentade 
pelo Reich já pode ser considerado como fracassado porque não 
haverá tempo para um auxilio efetivo das tropas gernuinicas 
vindas da Grecia as quais ainda não se acham em posição itde- 
quada para uma tentativa imediata de ataque a Palestina, 
Mesmo a aviação parece não ter podido organizir bascs de 
partida nas ilhas do Dodecaneso que assegurem a gurantia pi- 
ra o inicio de operações eficientes. Essa demorg ma orenpiva, 

u 


que, se o a Igsse um prodpntimônia neuro Jos ocuPáção 
a da Gigecia, . vajicbb aegnas inçira ngtavei a, ô reação. 
2% rf ln Iraque e” pitada e DU LI je pRa f 


da India pelo golfo de Ormuz para reforço dos contingentes in- 
cumbidos de sufocarem a rebelião, Por outro lado o mundo 
miussulmano, que o Reich pensava levantar em guerra santa, 
teve ussim oportunidade de reconhecer q inconveniencia de uma 
atitude contraria ao Imperio Britanico e deixou-se ficar tran- 


que prosseguem, em 


quilo, apesar da intensa atividade empreendida pelos serviços 
de propaganda subversiva tanto italianos como alemaes, 
Vista do coração da 'Lurquia, que é hoje o melhor posto de 
observação dos acontecimentos do Oriente Médio, a perspecti- 
va imediata apresenta uma situação de confiança Para a In- 
glaterra, embora seja certo que os exércitos germânicos tenham 
de, mais pará diante, desencadear uma luta mais violenta do 
que a que realizaram nos Balctans, mas, nessa altura, as posi- 
ções britanicas estarão incomparavelmente mais tortalecidas 
porque todos os recursos estão sendo concentrados no Egito, à 
espera desse momento supremo, para a detesa da linha vital 


do “Commowealth”. 


(MAIS TELEGRAMAS NA 3.º PAGINA) 








A Sabotagem a Bordo 


Dos 


Navios Do Eixo 


Nos Estados Unidos 


7 Anos Para os Oficiais e 5 Para PA Marinheiros 
— é a Pena Pedida Pelo Secretario da Justiça 


Dois navios torpe- 
deados em aguas do 


Hemisferio Gcidental 





O “IXION” E O “EASTERN 

STAR” FORAM ALVEJADOS 

QUANDO NAVEGAVAM PRO- 
XIMO A" GROENLANDIA 


NOVA YORK, 8 (U. P.) — 
Informou-se que dois navios 
mercantes aliados foram tor- 
pedeados em aguas do Hemis- 
fério Ocidental, 


Declarou-se nos círculos ma- 
ritimos que o vapor britanico 
“Txion”, de 10.263 toneladas de 
deslocamento e o navio de cal- 
ga norueguês “Eastern Star” de 
umas 5.000 toneladas, foram 
torpedendos a umas 150 milhas 
a léste do extremo meridioni 
da Groenlandia, ou seja, dentro 
dos 40 graus de longitude que 
foi proposto como limite nara 
as agias jurisdicionais do Ile- 
misfério Ocidental. 





WASHINGTON, 8 (Uniled 
Press) — O Secretario da Jus 


tica, sr. Robert Jackson, res 
comendou nos tribunais fede- 
rais que imponham sentenças 


uniformes de sete anos de prisão 
para os oficiais e cinco nara 
os marinheiros neusndos de co- 
meter atos de sabotagem a bor= 
do de navios do Eixo “com o 
fim de evitar qualquer discri- 
minação iuvoluntaria", 


Tres Anos de Prisão Pa- 
ra o Chefe das Maqui- 
nes do “Villaperosa” 


NOVA YORK. 8 (Reuter) 
O canitão Wilson. chefe de mas 
quinas do cargueiro ilaliuno 
“Villaperosn” foi sentenciado a 
Y anos de prisão. por ler sido 
reconhecido coma culpado da 
vinlação das leis de saboltmem, 


—e 


danificando as muquinas de seu 
navio, 

Os demais membros da Hina 
lação foram condenados a oito 


meses de prisão cada um 
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A ATITUDE DE STALIN, CHAMANDO A SI TODO O PODER, FAZ 


| PREVER GRAVES DECISÕES PROXIMAS 


Significativas as Medidas Sovieticas Justamente Quando Se Extende Pa- 
ra o Oriente Medio a Ofensiva Nazist a -- Esfriam as Relações Teuto-Russas 


LONDRES, 8 (Dc Ives Morvan, 
da Reuter) Quul será u novo 
cuigma que o Kremlin está apre 
sentando ao mundut Porque ruz.o 
Stalin assumiu q presidencia do 
Cunselhos Será isso um indice de 
um *“resfriimento” tas relações 
touto-sovieticus? À attiude qu tzar 
vermelho Lera sido tpustu elit 
vravidade da siluução Anterimicio- 


mal, Ou, ao  cunlrário, resulta Le 
divergencias internas na Cias? 
Dificil se torta Jur uitiu o ves- 


posta mn todas essas pelguttas, Iita 
um fato é certo, Stulin plssum du 
exercer as fuicões de printeiro uu 
mistro justumente no momento ei 
uuc a pressão germanica se excree 
muis fortemente sobre a Ruasta, € 
de tal suite ue os dirigcutes sor 
vieticos se vejam na contiigencia 


de tomar decisões enclsicas e 
auiçã muito rupidas, 
Não se deve, evidentemente, 


concluir use. conquanto essu moui- 
licação No goverido tusso av te 
nha dado justumente HO momen- 
to em que a umeaça alemã se mas 
nifesta ao longo di Lronteira rus 
sa a URSS va subitamente virar: 
se contra o Reich, 


Cumo bem o observou buje q 
redator diplumutico do * Ties”, 
a Russia se vc agora ubriguda 4 
fuzer concessões de vwrdei eco- 
mumica au AMemiunha ou a vesistis 
contra au pressão do Retely, “ Qru 
friza o tornalista londrino — 
concessões de orem eounomiica 
ou volitica: necessitarão evidente 
mente discussões uermanu-suyieti- 
cas, Ma varios meses ju, Stalin 
vem tomando parte alivio vm quis 
terencius internacionais e se, 
atualmente, tiver, por exempio, de 
cunferenciar cum altas  persuniali- 
flades germunicas, poderia (aze-lo, 
negociando com elas pela primeira 
vez a titulo oficial, Sem, entre- 
tuto. se ter comprometido, Stalin 


vrepura o terreno afim de poder 
tomar, sob sua propria responsa- 
bilidade, decisões rapidas". 


Us outros orgãos da imprensa 
londrina, . principalmente o * Dai 
ly Herald". interpretam um deci- 
são de Stalin como uma prova de 
uue as relacões entre o Reich e 
a URSS estão cada vez mais se 
mtnando frias e inamistosas, Con- 
stutam que em Berlim não ha ne- 
tum entusiasmo pelo ditador so 
vietico, e isso é acentundo pelas 
estações de radio da capital alemã 
uue não anunciaram ao povo au 


“= né a 








decisão do atual clefe oficial do 
overno russo, O * Daily Ieral 

denois de ter insistido subre  p 
fato de vue as melhores divisões 
mecanizadas vermanicas estavam 
concentradas em musa no longo 
da fronteira russa, escreve: “ Cor 
mo quer que seja, um fato ressal- 
tu de tudo isso q unizade eter 
na que os dois paises juraram, ha 
dois anos dimipue de imtensida- 
de a ponto de ameaçar desspare- 
Cr. 
= Pyr seu lado, o “Manchester 
Guardina" mostra-se reservado no 
comentar a upinião «auucles que 
dizem que q decisão de Stalin foi 
tomada unicamente em Tuzão da 
eravidade da situação internácios 
nal, Para esse jornal a substitui- 
cão o sr, Molotov reflete uma di- 
vergencia de vistas no domínio du 
politica externa e interna, ce por 
esse motivo, Stalim toiros essa de- 


cisão inespertda iustimente ua 
ocasião em imue as «ivergencius 
umeaçavam tornar-se lão agudas 


ue poderiâm certamente causar 


uma crise entre ns dirigentes so: 
vieticos, O sr, Molotov. na cpi- 
nião desse matutino, apesar de 
continuar com, a pasta de Estrat- 
veiros, perdem o prestigio, e nadu 
faz crer que a Russia mude de ati- 
tude só pelo fato do st, Stalin 
ter assumido as finções de pri 
nreiro ministro, “Stalin, úerescen- 
ta o jornal, prosseguira ua mes 
ma politica que vinha seguindo, 
evitando cuidadosumente qualquer 
desentendimento com o Reich. 
Continua a nensar uu, poderá fi- 
car nfastudo do conflito se bei 
que compreenda que a. ameaça 
alemã pesa sobre seu puís, Alem 
disso, mn impressão de que os lise 
tados Unidos entrarão bo conflito 
dentro de pouco lenpo parece ter 
inspirado aos chefes suvieticor 
uma nova esperança de que q 
URSS noderá manter a gua não- 
beliperancia uma vez aque O Reic 
passará a ficar preocupadissimo 
com a parricipação norte-america- 


na na querra”, 





CS ESTADOS UNIDOS PREPARAM-SE 
PARA REALIZAR A MAIOR DAS MANO- 
BRAS MILITARES DE SUA HISTORIA 





TAMBEM EM JULHO PROXIMO SERÃO 
ALISTADOS UM MILHÃO DE HOMENS 


WASHINGTON, 8 (U. P) 
— Os Estaics Un' "em 
preparativos para repfzar & 
malor das manobras militares 
de sua Isto: >, a mesma tamo 
po em que s> dispõem a alls- 
tar 1.000.009 em Julho pro- 
ximo, 4. 7 des 
tinam-se a intensificar a ren- 
lização do programa de dafe- 
sa, com o qual se espera fa- 


zer frente no grave nerigo que 
umeaçaria o Hemisfério Ocl- 





O Petroleo, Produto Vital 
- Para o Exercito do Reich 


QUE HITLER TERA! DE ENFRENTAR, PARA A 
AQUISIÇÃO DA ESSENCIA NECESSÁRIA A MAQUINA DE GUERRA 


GERMANICA -- VLADIVOSTOCK M AIS FACIL DO QUE ALEXANDRIA... 


LONDRES, 3 — (De Sldney 

Campbell, copyright Reuters) — 

O caminho pela Anatolis ou o 

E caminho por Marza Matru pou- 
co valerá para Hitler se não tl- 
y ver garantido o caminho do 
; Danublo, 


O petroleo do Orlente proxl- 
mo é mails vital pura Hitler do 
que para a Grã-Bretanha. 
Alemanha não pode por de pé 
a piramlide invertida da eco- 
nomia continental, anelando 
pelo petroleo rumalcos pula 
aimples razão de que a IRiuma- 
nta, em comparação AE neces 
sidades de todos os palses eu- 
Topeus qua carecem de potro: 
Jeo, é um fraco produtor — Fa, 
pelo menos, dez pnises, — on» 
tre os quais os Estados Uniára, 
— que produzem mnis petroleo 
do que a Rumania, e niguna 





Proximo, mas não lhe será fa- 
ci! transportá-lo. Em caminho 
para a Alemanha, terá que gas- 
tar esse mesmo petroleo que 
pretendo conduzir no longo dos 
transportes engarrafados puio 
bloqueto britanico, — porque o 
bastará para as necessidades 
fornecimento rumaico não lhe 

transporte, 
NOS DRICA o Reich nods 
alimentar a sua guerra com a 
petrolso; mas no Orlente, terá 
que levar petrolco para a guer- 
ra, 

Segundo uma Informação de 

: fonte soviettcoa, a Russia abas: 
DES teceu a Alemanha apenas com 
. 140.000 toreladas de petroieo. 
no ano passando, — quantidade 
intima, cobrindo apenas 1 "jp 
dus necosslânies nlemãÃs, 

Tt isso é devido, em parts, 
porque a Nussia não pode dis- 
por de malor muantidade para 
exportação (todos os recursos 
e potencinlismos russos são em 
geral grotescamente exagera- 
dos), e em parte porque o Reich 
não pode transportar mais que 
Issn. 

ALE certos, metodos frucas- 
eam quando se lrata de obter 
uma quantidade aprecinvel de 
trigo para o Relch, Os campu- 
nezes vumateos não podem ou 
não querem entregar seu trigo, 
— seo ha — ea Alemanha não 
pode ubter transporte ferrovin- 
crio ou caminhiica a petroleo 
para tenasporiar apena triseo 

Sabe-se que a Russas há 
algum tempo alrás. vendeu . 
450.000 toncludas de cevada À 

“ Alemanha — em grande nar 
originaria da provincia recente 
mente anecndu Russia 
a Bessnrabio, à 

A «distribuição dessa cevada 
iustra muito o que o diln 
cerrmento da rede de comunt- 
orcnes entre q Alemanha e os 
Paldenns, Em vez de se encami- 
phar diretemente para a Ale: 
menha, a crvada foi Lransnor 
inda nara Odessa, de onde fol 
levada pelo mar a Braila ou 
Crlntz, onde está nlé neorn 
E' que as eslradas de ferro na- 
ra a Alemanha estfa irremedia 
velmente sobreenvrecadas. cos 
jnvostivos anunciim terem bio: 
emos o trafego fluvial melo 

E Demulito, : 

4 vermunte assercão de Tl- 

tler no seu ullimo discurso nu 








, 
| 
| 





Reichstag. de que o trafego nela 
peirdop está |. completnmente 
normalizado, deve ser um nou 
co otimista, porque o hlommelo 
foi muito serio, E mesmo se o 
Danubio estiver renberio, ou q 
fór brevemente, essa cevada, € 
etc, aindn «levem ser conduzi- 
das, por 2.009 mullometros. con- 
ra a corrente, antes de ser 
atingida a fronteira germani- 
Longo caminho, que além de 
tudo, deve ser vulnerabilissimo 
uos nlugues nereos. 

ara transportar netrofeo do 
Oriente Proximo, Hitler deva 
em primeiro Jogar, adquirir pe 
troleo, e em segundo logar, ca: 
pturar Alexandria: em terceiro 
ugar tem que nfundar a esqua- 
ra britanica do Medlterranco: 
em querto. arranjar navios fam. 


eles produzem  multissimo | ques: e qualquer uma | decsna 

mais, conilições é uma pesada em- 
Hitler espera adaylrir fncll- | presa, 

mente o petroleo do Orlenta Hitler mode provavelmente 


Por Sidnei Campbel 
(Da REUTERS) 


atingir Vindivostacle muito mais 
facilmente do cur Alesandia: 
e os Estados Unidas. a Inela- 
torra, e a Holanda livre mo: 
nonolizam toda a tonelnuen 
mundial de navios tanques. A 
comnleta rentizenão daannle foro 
tasfico programa denende. pow 
inicialmente, da quebra do blo- 
aueia britanico. 

Trieste é. talvez, melhor do 
aque Braila. para esses fins, mns 
estã muito longe de ser átl- 
mo. 

Provavelmente. o  bloquejo 
nunca imobilizar direlimento w 
“Tnfiwnfio” o os submarinos 
germanicos, poraue n consumo 
de combustivel é relutivamente 
pequeno, 


Indiretamente, entretanto. 
bloqueio renresenty um lLerrivel 
nbstaculo para q Alemanha. e 
dele, presumivelmente, é que «e 
node esnerar o estrangulamento 
do inimigo. 





Fará dos Etiopes Um Povo Livre e Feliz 


Intensificação da Agricultura e da Industria do 
Transporte, Pontos Vitais do Programa de Go- 





verno — Os Soldados Abissinios Prontos Para 
Combater os Italianos Em Qualquer “Front” — 
Declarações do Imperador Selassié á Imprensa 

(De GORDON YOUNG, da “Reuters'!) 


ADIS-ABEBA, 8 (Reuter) — 
O Imperador Hallé Selassit,. ra. 
com-chegado a esta capital, nos 
recebeu, hoje, em palacio, em 
uma entrevista especial, 


As primeiras palavras do so- 
berano atlope refletiram o sou 
reconforto moral por sentir-se, 
de novo, A frente dos dertinos 
de sua patria livre. Conquanto 
o exllio não o tivesse abatido, 
principalmente graças A soli- 
darledade britanica, o golpe ro- 
frido fora bastante rude — da- 
clarou, Mas, vencido « expulso 
o invasor, reconstiluida a na- 
qo etlope, cumpre pensir no 
Hresente e mo futuro e ni 
maia no passado, 


Depois de enllentar sum Im. 
finda mratidão À Grã-Bretanha, 
pelo bem qua lhe fizera e ao 
seu povo, o Negus declarou que 
pusera & disposição do governo 
inglês as tropas da Ablssínia, 
pronttficando-se a  romet&-las 
vara qualquer frente de bata- 
lha, onde as mesmas so tor- 
nem necessarias, 


Traz o Imperador Selasslé 
um vasto programa do governn, 
do qual serão pontos essenciais 
o restabelecimento da moral 
cristã, da liberindo do concl- 
encia e das Instituições demo: 
oraticas, Quer que seu povo, 
livre e fellz — disse — euqueca 
os diam amargos da ocupação 
fascista. A agricultura, a fn- 
dustrla, os transportes — ra- 
rho abjeto de leis já esbocadas, 
e cuja execução, em conjunto 
deverá trazer grande impulso 
à economia etiope, 





O Imperador Hallê Selasslé 
informou, alnda. que espera um 
emprestimo, da parte do £O- 
verno Inglês, pura levar a afol- 
to essa obra, emprestimo mue 
seri pngo com os recursos m!- 
nerais do país, inclusive 0 outo 

Sentir-me-el profundamente 
feliz em que os soldados ati» 
pes possam de novo lutar con- 
tra as forcas ftnllanas, em 
qualquer “front” da Euerra, 
Crelo, firmemente, que não está 
longe o dia em que os meus 
soldados se baterão no pronrio 


Perriterio da peninsula Italta- 


Não esqueci que retirara 

meu Palncio dols pl bettAo 
“Ledes de Judá”, espero co. 
memorar aq meu primeiro ani- 
versario, do novo governo da 
Etfopla livre, com esses dois 
objetos de parte etlope, à frente 
da sacada do Palacio Tmparlal 
da Etiopla” afirmou-nos o 
Imperador Selassié, 


O Negus, que apúrenta ma- 
enlfica disnosição fistcen, ter- 
minou- reafirmando a absoluta 
confiança que deposita na 
prada futura do seu Impe- 
rio. 





O Ministro da Defesa do 


Iraque Em Ankara 


ANCARA, 8 YReutoy) o 
ministro da Defesa do Trague 
Say Nail Shawtat. chegou 


—m——————— ND. Ds 
CE 
DO - = - 


dental, se a Grã-Bretantn fos- 
se de... uu na 
Atlantico”, 

Os altos funcionarios que 
têm a seu cargo a orguinzatau 
do serviço militar obrigatorio 
revelaram o proposito de re- 
comendar ao pivsicente Rovo- 
sevelt o alistamento, para Ju- 
lho proximo, de mais 1.000.000 
de homens' que tenham com- 
Pletado os -21 anos de idade 
depois do més de outubro pas- 
sado, 

Entretanto, os recrutas que 
Já se acham sob as arme” par- 
ticiparão este mês das glgan- 
tescas manobras militares, a» 
quais, segundo anunciou hoje 
o Departamento da Guerra, 
iniciar-se-ão no dia 24 do cor- 
rente, e atingirão seu ponto 
culminante no outono. Seu nb- 
Jetivo será. pôr á prova a, eft- 
clencia. de; 1:400.000: soldados 
regulares e consciios, que pres 
tam serviços atualmente, sob 
rR8 condições da'fguerra mecu- 
nizaga, 

O major-general Robert Ri- 
chardson, que d' virá as i94- 
nobras, declarou que delas par- 
ticiparão todos os efetivos do 
Exército, “Essas tropas 
Acrescentou — realizarão si- 
milares de combuto, nos quis 
serão utilizados os mais adinn- 
Lados motores da guerra mu- 
derna”, ' 

Esta mesma alta patente mi- 
litar declarou que “certo” n= 
te serão estas as mei-ves ma- 
nobras de noesa historia e, pcs- 
sivelmente. as mr/-res do muti- 
do realizadas em tempo de 
pas”. 

Participarão quatro Exércitos 
de campanma, quatro novas di- 
visões motortt-dns, a força ue- 
rea de paraquedistas e =Na- 
res de civis da organização de 
[1 vçoes contra ataques ae 


“ 


reos, ' 
As manobras alcançarão seu 
Dia táti- 


co no dia 13 de setembro, 
quando s00,000 so: +» Se 
rão lançados á batalha, nas 
imedz > de «.Orgard, kis- 
tado de Lulziana. 
Simultaneamente, o Can- 
gres.o ado. .u au 
tes a intensificar a prepara- 
ão wvel.cs LOS Sigo - 
à Cumara dos Reprezectonts 
aprovou e enviou ao Sonado 
um projeto ce lei relativo ao 
estabelecimenvo de prlorida- 
des obrigatorias e reaciona- 
mrnto de materiais necessa 
rius à produção da deiesa, 

O fim do ra'e “n projeto é 
terminar a política do “co- 
Merci Cias que, u UU 08 
autores vo paralia (qt 
produção de armas e muni- 
ções, à Comiszuo (Ss Assuntos 
Navais da Camara dos Repre- 
sentantes tambem aprovou me- 
didas autorizando a Marinha 
a adquirir 558 novos n= os au- 
xiliares, cujo valor total as- 
conde & 350.000,14 
res, 


ea. std 


a 





Os Poderes Monetarios 


do Sr. Roosevelt 


WASHINGTON, 8 (Feuter) — 
O secretario do Tesouro, sr. 
Morgenthau, solicitando á Ca- 
mara a extensao dos poderes 
monetarios do presidenta e O 
fundo de estabilização de dois 
milhões de dolares, disse; “Cer- 
tamente não é agora o momen- 
to para atastar os poderes fle- 
xiveis do execulivo, quando us 
executivos de todas as outras 
nações possuem virtualmente 
tompletos poderes sobre os ne- 
gocios monetarios internos € 
externos de, seus paises”, 
ERStMar Ser Te os Ara E 
hoje a esta cnpital, sendo rve- 
cebido ma estação pelo  “vis- 
tro do Ipomie junto po mover: 
no turco e pelo embaixador do 
Afghanistan, seu amigo pes- 
son. 


' 








ronta a Russia Para 


GEE SSIS ET OO DD SS= or Sm E Ma AS ato SI Sa 
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OS ACONTECIMENTOS DO IRANUE 


Sob a Pressão dos 
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TELEGRAMAS 








Britânicos 


As Forças lraqueanas Retira- 
ram-se em Direção de Bagdá 


— = 








ee 


Chegaram à Capital Oficiais Italianos 


| (Vêr Telegramas de Ultima Hora na 1.º página) 


CAIRO, 8 (U. P;) — As forças iraqueanas reLiravam-se 
hoja páia U Jésve, em alreção de subud, Anto wu ana 
sau uos britalicos que causaram novos danos nas comunicaço E 
uu Jraque e impeulram a cnegãaa de MvASvECLNCINLOS VILA, 

ra os rebeldes. 
E Em seu recuv, os lragucanos viram-se tambem obrigados ” 
abanuvntar ouLras pusagues na Legluo uclucDia. uu vis UNGO tu 
nham conseguido dominar o olevauio que Lermina em tinilh. 

AS nOticuus recediaas deixam envever que «0; rurtda & 
espluoa corsai da revenho e que a primeltu 1asc da batasha 
pla posse Os campos pssrolláicios qu rroximo vriente ju sé 
UStu UPruNimundo aid, peu AlgUDS acreulam que o regime 
ue svasnid All ju está oscliando, 

“Vem-se NOUCia, ue que uus fltos oliciais do exército Ia 
No Cdcgdram à DUBUÁ para WIigi Q L8LAUO smigr WAQUEALO, 
AS dd CUUGUUU US itSUIUS VEL COL-SE DO múmMento em quê V 
brussU UUS LONÇOS uaquebnas esta tim pitna sctisdau, à 

dy QUe parece, os iluqueanos tujeram alia receber aux 
Mio au Aemanil, por melo qe grandes Liguispur..s ue tropas uê- 
Ivos, pOlS iMOliuçÕEs JeceDiuus Nesta Inticam que aqueics 
UCinubi SAS iusMLUSUS MUS UcrUULUMIOS UO ulserio para que 
dalvall GL QFICILAÇÕÃO, INDO CITANIU, de acorav com o que Se sa- 
LL, Mi uu cicguram tropas do rixo do Iraque, 

ÁvlVES vilcvulicos vítçuurum Lelisveis ucuyues contra Os 
principuis aeruuomous em poqer dos rebeides, aciusive contra 
U ju v4o bomparueauo campo ue uviação militar ue iMOascar 
másilu, sicuago nus urrtuvics aqu bugua, onue us bompas q€s- 
Lrulriim OS ECNICIOS muiúres O 4 eSLruul que jJevu 20 ALrouromo, 
“Pumvcas sOram QESu ULGUS valas Uparcinos e Avariaaus outros, 
ntin uLugue ciccuavo conva q ativuymo de hinalda, ago sudueste 
Us dúLus, Lendo sido incenuiuaos os eqlicios militares do mes- 
My, QU principal. ceposito de explosivos do iraque, que se cmn- 
Cultra cm WWusnusg, proximo de sagua, expioqiu em consequein- 
Cid uy LUMNAS JOBdUUS CONLVA ele qurunte a incursuo aerea rca., 
Jzaga ontem, 

Us Driwcos continuaram limpando de imimigos a regiuo 
do asuudiniyita, EXCIUINU-SEe LIFOCEIOS OCASIONAIS de um QOUtro 
brujiy EmDuscauo que ainda permanece nus arredores dv aero 
UIGno, Nau nouve ariviaado pestu, Não Leve exito uma Len 
tavva de conva-ataque vos iraqueanos, que se viram oDIIga- 
uos a retitur-se mais pará O leste, nu Úircçuo de rauj Lugar, 
Lie “Stu SENdO LUmDuracuaa ulariamente. 

As colunas britânicas ueulcam-se usura a consolidar as 
Comunicuçuc.o CNvie runoumiça E Luçõã, Wii UM USstgUral 
U wedliSpulio UC CUNNVES e Muúniçues. AS NOUS proceuentes 
LUS CUMUS pecroueros do iilnus é MoOsSuUL Inuicam que esta 
Cistuquecenas 0 uomuy dos muqueunvs, au mesmo cvempo em 
4Ue U SENUMEMO DECO dá LUMLiAÇÃãO LOLDU-SE CAJA VOZ LIBRO, 

U anvercase UUS LirCliVs aultuis EStid CODCED AU usura Ja 
Visita uu imnistro da Leiesa do Iraque, Sr, iwaji OnvwKCt, à 
<ltilla, Ns NOS Meios britânicos uureuita-se que uv governo 
LULtU, QUu nav reconneceu y regime de hasta 4, recusar-se- 
tb ud travêl! com o mesmo, u menus Que O auque ncelte q Que- 
Iccimento qs inediação teio peia Turquia, 


O PROBLEMA ESPANHOL 


A ATITUDE DA ESPANHA DEPENDE DO 
“0 PrOBLeA DE MARROCOS. 


LONDRES 8 (De Manuel Cha- 
ves Novales, du. Reuter) Dt- 
vundeo ds tulitias imlurmuções a 
aliltuue une à Lspatha quiliitia mus 
LroxHuUS meses depende uinia- 
mente do que us ulemaes Lizeiun 
vom) relação a Marrocos, Foúe-se 
afirmar uue tuncu se tratou de 
beriniuir a pussugem de tropas 
Kermanicas pelo território  espa- 
Muaol uara um ataque a Qibraiar 
DUr essu unica razão; os ule- 
uiies nunca” pediram isso aq gene- 
Fal Franco, Nãuv se tralu iguul- 
mente de uma veupação “da Ispa- 








pZistas, Vulia uv elo; a unidade re- 
ligiosa peltera, 

Junipouco li uma coesão entre 
“o uestunto iilerisia de utiliza: 
tudos qs elementos dissidentes € 
de fazer tremuiir a Londeira cu 
apesar desass contradições e muu 
restunrução a soberania do sultão 
erudo o fato concreto dos es 
Uhúis encontrarem-se em posição 
lulta ao secundar uv inovimento bi 
tleristá uue pode toniar tacilnicutr 
uma vriculução anti-espunhola, pu- 
dese agastar a possibilidade de 
que a Alemanha empreenda una 


tlia pelos alemics, o que anús| acão iminente. Mas dentro. ue 
seria Uia Oueriâvao perteitamente | dois ou tres meses, quundo os 


superílui e contraproducente, As- 
sit, à futura conduta da Espunha 
depende exclusivamente do uniu 
que tumar a intervenção hitleria- 


agentes murroquinos terminaren; à 
arregimentação dos seus partida- 
Fios, então os ulemães poderio 
tentar um movimento, Nessa vci- 


na em Marrocos, Essa interven-|sião estará definida 1 

ado o o. Da = a ntitu é 
cio é um partida em que a Ale-| Vichy e então se trataria Na a 
minha está jugundo com Lrês car- | soly | i 


era incognitu de Madrid, 
e 


Reune-se o Conselho de 


Ministros na Italia 


ROMA, 8 (U. P) — (6) 
Conselho de Ministros renli- 


tas distintas, 


.Velamos quais são essas cartas, 
k' fora de duvida que a piinieita 
va bressão que o Reich está exer- 
cendo sobre o guverno de Vichy, 

segunda tudo fiz crer que se 
trata da ambição espanhola: sobre 
o Marrocos [rances, Finalments 


a terceira o movimento que se y 

tentará para rebelar todo sos in- Es hoje sua primeira, sessão 

disenas do protetorado. 2 primavera no Poleçio tr. 
No. momento Hitlcr joga a Minsll. sob a pre-trapta do 

primeira carta, Para vencer a re-| SF.  Mussolint, prolongando-se 

sistencia du marechal Pgtan, le- | Os trabalhos das 10 ás 13 ho- 

vando-o a submeter-se de niancivi | ras. 

Nlsoluta us exigencias de uma co- 


laboração ativa contra a Inglutet- Segundo fóra comunicado 


ra, & Alemanha amenco ichy aepeis clic-slmente, dur=t» q 
com a perda total do Mariucos | reunião fol aproy y 
mediante uma ação conjunta do - ao tum pro 


feto aumenta 
dns re Conmetanrandos 
res. Ne acoja. em Giante, qual» 
quer estabelecimento are re. 


2 Las 
nacionalismo muçulmano e do um-! il a 
perialismo espanhol expansionista, 
“Assim, a ilusão dos espanhóis de 
que o Marrocos Frances lhe iria 


ente 


e e eme AA + O 
-— 


barar nas mãos quando a França | ter generos de conrima 

fosse vencida — como aliás húvia dA Lado 
prometido o sr, Hitler — está | JEtVOS especulativos, será fe 
Rea condicionada à decisão final | Chado perm==- =. a “48 
e Vichy. E os espanhóis: terão | Nroprietarios, ou as pessoas que 
que esperar que o marecha) Pe- | Violarem a let, rev54 na Ivai: 
tain e o almirante Darlan se de: | do uma multa try PEARAN 
cidam antes que os alemães lhe! q cia O) ” 
eixem o caminho livre em Mar-| 4 mercadoria  parmiccasan, 
rocos. Até hoje a Espanha só tee | Blem das m'*-- “starminadas 


autorização alemã para por a mão! na 
em Tanger, mas não em proveito 
pronTio nor isso que os alemies 
se instalaram no Palacio do «re- 
nresentante “do Sultão onde eria- 
ram o quartel general da iníluen- 
cia germanica. 


O governo de Vichy. como 
sabe, formulou um 


s leis anteriores, 

O Conselho decidiu tamban: 
proibir em vers] q clroulanão 
de automoveis a grand veloci. 
dade efím ce pyitor malor cn. 
gastes dos pneumaticos. Fi- 
8º. cam exr-n tas O Lia Padaerdaãa PE 
rotesto contril i to mg velculns destinados po 


a atitude da Esdanhã sobre Tan- 
ger, O marechal Petain. acha Gti | serviços de extinção Pe Incaj< 
dios e as am“r'-nrias. 


tem direitos sobre esse sultanato. 
O Erro da Ultima 


evidente que um acordo existe 
Guerra Segundo Lord . 
Halifax 





entre o almirante Darlan e as au- 
toridades alemãs, Ha — nem ha a 
menor duvida — clausulas relacio- 
nadas com «Marrocos. Nessas ca- 
nitilações ainda desconhecidas po- 
er-se-a encontrar verdadeiramente 
o segredo da futura conuta a Fa- 
panha e dessas clausulas depende- 


rá maior ou menor particinação : 
Os espanhóis na política do Eixo. RETEAÇO, 8 (Reuter) — «q 
ão parece nrovavel que se tenha | erro da ultima guerra foi nãu 
chegado todavia a um acordo de | terem marchado os aliados 
finitivo Dor isso muye os 


t | espa-: 
nhóis terão ate secuir na sta po- 


ilica equivoca mantida até ago- 
ra, 


A terceira carta que Flitler joga 


contra Berlim" -—— declarou 
Lord Halifax, embaixador in- 
Rlês nos Estados Unidos, em 
uma entrevista concedida on 








em Marrocos é o movimento na-| lLem e durante a qual Indico 

eromaligia mnculmano pEediaa mente que o plano britanico desta vez 
ntra as duns nacões protetoras: : 

Espanha e França. Esse morvi- incluia aroaues contra os. ale 

mento vem sendo fomentado ha | M2es em todos os setores, 
ois anos pelas alemães com a| Acrescentou Lord Halifax que 

colaboração. ingenua os . esna-| “Os alemães se tornariam far- 


nhóis e a de aleuns elementos co- 
loniais franceses, Tal mosvimunto 
que moderia chegar a provncar 
uma rebelião arinada entre os in 
dizenas não estã. entretanto, ma- 
duro. Não ha perfeita conrilena- 
cão entre a ação dos nacionalissas, 
em sentimento. dor: muçulmanos * 
manobrados habilmente elos mu. 


tos antes que os Ingleses"; 

Lord Halifax acentuou a n4- 
cossidade que a Inrlaterra ti- 
nha do rapido auxilio pr - 
cano, dizendo; “O mean por 
que o levareis até lá, é a vos 
que cabe decidir". 


O Comunicado do 


Iraque 


BEIRUT, 8 (Uniled Press) — 
O guvérno do Iraque forneceu o 
seguinte comunicado de quer- 


) 


“Ao melo-din de ontem, tres 
uviõus britunicos “Wellington” 
bombardenram Bagdá, causindo 
à morte de um homem e dunas 
mulheres, e lerinao dois solda- 
dos iraquianos, 4 
Durante outro atuque, aviões 
“Avellington" bomba rcdea rim 
durante hora e meiu o nerodro- 
mo de Bagdá, onde incendinram 
um edifício e u eslução ferruvia- 
rio, cuusando apenas danos Je- 


ves, 

Os britanicos realizaram um 
aluque de surpresu, vbrigundo u 
retroceder ns lropas do Iraque, 
que ussedinm uv uerodromo de 
Senelbone.  Posleriormente, us 
iraquianos atacaruni O acrodro- 
mo com sua urlilharia, bom= 
burdenndo de suas novas posi- 
ções € causindo graves da- 


nos, : 
Unlem,. os aviões iraquianos 
Senélbane é 


bomburdearam 
Hubbanivah, travando, com exi- 
to, combates aéreos com os ca- 
cas britanicos. Todos os nossos 
uviões regressarum Indenes ás 
suas bases, 

Na terça-feira e ontem, tres 
aviões britanicos foram obriga- 
dos u descer e 17 soldudos de 
um aparelho de lrunsporie e 
quulro tripulantes de outros fo- 
rum feitos prisioneiros, 

Os britanicos bombardenram 
concentruções de lropas iraquia- 
ns em Lawdl, sem causar da- 
nos”, 


Tentando Organizar a 
Confederação Turco- 


Iraquense 


LONDRES, 8 (U,. P.) — 4 
Exchange Telegraph Company 
recebeu um telegrama de An- 
gorá informando que o minis- 
tro da Guerra do Irroue, Nao]! 
Schewket, durante sua visita 
a essa capital tratará, sezune 
do se acredita, de reatar as 
negociações para a organiza- 
ção da Confederação 'Turco- 
Iraquense. O plano foi dis- 
cutido em funho do ano pas- 
sado, quando fol sugerida a 
fusão dis respectivos Mim'rta. 
rios da: Fazenda, N-'-05e8' Ex- 
terlores e Defesa, 


Como o “Times” Co- 
menta a Traição do 


Iraque 


LONDRES, 8 (Renter) — o 
“Times” publica o editorial 
seguinte; “Na India, na Tur. 
mia e no Egito, o nto de tral- 
ção do Iraque produziu pes- 
sima impressão na ent='Z4, ny 
blica e ha razão para se pen- 
Ear que os nossos amigos, O 
ret Abdul Azis, e Ibn Saud, 
rel do Herliaz e do Nelr, es- 
tão profundamente Interessa- 
dos pr'oz eemjontimantas nes- 
sa parte do mundo árabe, 

O governo turco, que nss!- 
nou o porotn sas semi 
Traque, o Iran e o Afpanis- 
tão, está natyvpimento enetn- 
so acerca desse movimento nur 
pode ameaçar rodeá-lo e par 
conseguinte, nos ofereceu os 
seus bons oficios como rn: *!-- 
dor, Sahc.se nyo q cssoeng brj= 
tanico deu a unica resposta 
possivel" mas  clrevnstancias 
presentes. isto é: as tronas «o 
lraque que atacam o nosso ae 
rodromn de Habben'va, devem 
ser retiradas, sem o que, A 
questão não pode nem mesma 
ser disoutida, 

Nesse Interim, 
nhum indício de 
militar do Iraque, 
qunloter preito pertrbardor so- 
bre, pPemnotamta as nie Ana 
bêés” Do Orlen'a, Promo e 
Médis. Noda sz soube aorta, 
claramente, sobre os seus: efel- 
tos na Siria, 

Quanto á Palestina, parece 
estar tranquila, O emir Ab- 
dullah da 'Iromriordonta veio 
em auxilio de seu sobrinho, o 
regente Abdulilah do Iraque, 
que foi forçado a fugir de 
Bagdá em . regina do tve- 
rente: estoy motion a vg 
hosp:rde do Emitr, em Aman, 
| bem como os ex-mlhistros € 
os "o 4 parium siros «du 
Iraque. 

Os pequenos protetorados 
árabes das margr:r do rnlio 
persico, e o Sultão indepen- 
dente de M'- devem 
imostras dra simpatias pr'cs re- 


eeturinnaring, 


——— ——aio teem mm mm 
E | ——e e o ee me o e 
ca e 


não ha ne- 
que o guipt 
= 


E) 





Em Nome do Islam 


PESHAWAR (India), 8 — 
(Reuter) — Os chefes de diver- 
sax: Lribus: da fronteira! Loloura- 
faram ao Rashid Al, chefe co 
golpe de Estado no Iruqie, mos 
seguintes termos: 

“Nos, represententes dos vi! 
bus de Mahomet, ouvimos ema 
grande pezar nos elias que cor: 
rem, quando o mundo ds!urea 
está em perigo ante a asrtssão 
nazi-fascista, que vós flzostes 
ravsa comum com es inimims 
do Islam e atacastes as trois 
de nosso Imperlo. Em vome co 
Islam, desisli e pectemral us ro- 
lações de liberdade”. 





TELEGRAMAS DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Maio de 1941 


Pela Artilharia | 4manhã 7 


Jantar dansante em beneficio das Vvi- | 
timas das enchentes de Porto Alegre 


FORÇAS INGLESAS AVANÇAM SOBRE A MBA ALAGI PELO SUL E PELO NORTE adánçã pelas damas da socieda- 
OS ITALIANOS ABANDONARAM DEBERECH POR FALTA DE ABASTECIMENTO te sul riograndenses residentes no Rio 


TOBRUK, 3 de maio — (Retardado — U, P,) — As tropas 9 | 
HoteL Casino ICARAI E 
tivas de resistencia e ocupou | nosso poder, Os mineiros e sa- 4 ! 


Imperiais da guarnição desta praça infligiram hoje uma der- 
varias posições que protegiam € | padores indu's estão realizando 4 


rota aos sitiantes, os quais foram Anialtlados pelo fogo mort!- 
fero da artilharia e das metralhadoras, 
acesso à praça fortificada, um trabalho importante nu es 
Simultaneamente, n coluna | trada principal que vai a Amb TRAJE DE PASSEIO 4 
estão desobstruindo os obstacu- 'y 


Os soldados da infantaria alemã, com capotes de amianto 
que partiu de Dessié, continuou | Alagi, ao norte de Dessié, onde 
los deixudos pelo ndversario”, | INGRESSOS . NO GRILL DO HOTEL 
. 


e aparelhos lança-chamas ás costas, se lançaram ao assalto 
sua investida para o norte, con- 
concluiu o “duffadar”, 
TELEFONE 3929 



























Aniquiladas 
Brilânica as Tropas Siliantes de Tobruk 

















a colina britanicea mue avan | Inimigo e fizemos numerosos 
ca ma divecão de Amba Alagl pes ones e mau situado «q 
procedente do Norte; eliminow | bombardeio, conseguimos toma 





facilidade no barbear não 
depende sómente de habis 
lidade, mas da lamina que se 
usa, Uma barba rapida só se 
consegue com a legitima 


LAMINA 


rebocavam grandes aparelhos lança-chamas, Tentaram desalo- 
Jar os australianos, sendo contidos pelo certeiro tiro da arti= 


cópias que incendiou e destrulu algumas das máguinas inter= 
nais. 


A Marcha Sobre Amba 





a 

g A evacunção de Deberecly des- 
impediu o caminho de Gondar 
pura as tropas etiopes que, em 
prinnípios do imés nassado, mur- 





das posições avançadas britanicas, apoiados por tanques que 
vergindo sobre & mesma pra- 
Suez Bombardeado . 





quanto na frente noroeste da 















ode tte-- a El io |] Í i o) U 

e Bos pin. o mais poderoso alia-| churam de Arordat. na Eritrea |, “One. 
e z - do dos brilúnicos, mn faliu dele vieram avancando lentamente Pi a AA Pd 2 
Alagi nbastecimentos das tropas Ini=| para o sul. u efetuou um bombardeio aque é 
GILLET Ê LUL migas, obrigou os Jallanos a Deberech encontra-se exata: | duvoy duas horas, contra a zo- o 
NAIROBI, & (United Press) — | evacunrem q cidude de Debe-| mente no sul de Agordat, u uns un do ennal de Sucz é 
s forcas Imperiais hritunicas e | rech, onde tinham destacadas | 180 quilomeiros de distancia, As bombas causaram nixuna : ; 
86 nativas etlopes prosseguiram | importantes forças que pode | Ambas us loculidades estão Iixa- CELA um estações ferrov) 
Air q Uta marcha nobre Amba rim ter oposto seria resistem: | das pela mesma estrada que sa! | rins e nas linhas telementicus 0 - 

.D rle e pelo sul, eu- | cia, de Debercch e conduz a Gon-| joronicas Entretanto, não se 





dar, 

Esta ultima praça é ngora ob- 
letivo de um movimento de te 
nazes que vem desenrolando-se 
de forma identica no aque visa 
Amba Alagi 

Os despachos relulivos & att 


Bremen Sai t N Z B t 
: vidude  nreu das ultimas 
— pu . EgA 8 “41 horas consignam que os avit- 
alta Os [5 d Via Hã “+ dores franceses incorporados : 
PA A F.afacaram com gran 


de intensidade o campo de ater. 


rissagem de Gondur e metra- 
lharam us concentrações de tro 


«registraram mortes. Os cantões 
anli-nercos entraram em ação, 


O Comunicado Italiano 


ROMA, 8 (United Press) — O 
texto do comunicado de Guer- 
ra de ho'e, distribuido sob o 
numero 397: 

“Durante n noite de 7 nara 
8 de maio, formações de aviões 
germanicos atacaram  repetidra 
Vezes, ns bnses nero navais de 


Da Revolução Francesa 


O QUE SÃO OS GRUPOS DE RESISTENCIA 
DO POVO FRANCÊS 


A Perigosissima Actividade Secreta das Or- É 
ganizações Anti-Germanicas — Atos de Sa- g! 














VARIOS IMPACTOS DIRETOS SOB 


RE OS CRUZADORES ALEMAES | 


“GNEISENAU” E “SCHARNHORST” , 





espeeinimente nos ataques con-| Militares. NOVA YORK, 8 (R.) — Ofyresistoncia do operarindo tem 

j tra as colunas italianas que se Ta Cirennica. na frente de] sr. Louls Dollvet, lider tra-| sido tão acentuada e que ns. 

A Luftwaffe Não Conse iu o S Ob; . b ê ancontam poquano de Amba TOR ocunamos Importante paihinta francês A autoridade inTÓea cloon ta PLIVAG Ia e po trálai 

s nei, Esta nlividade nerea pre y p m bireito Internacional, re-| vão pura continunrvem xis- 

gu eus getivos Sobre Bristol cedeu a captura de diversas no- | | À léste de Sollum houve Um] centemento chegado aos Esta- | tir. “Os operarios. prossesua 

LONDRES, 8 (U, P.) — Os Dombardeiros pesados britani- vam a: base de aubmarinos de sições. que foram conquistadas EaD) favoravel ás nossas) dos Unidos, descreve om arti- 10 nrtleulista, mantêm-so estri- 
os, em uma de suas mais eficazes incursões contra a base nar Suint Nazaire, os cáis de Brenici pela infantaria e unidades me- nas, Ko aqui publicado as condições | tamente no seu melo e tudo E 





val de Brest, registaram impactos diretos nos corsarios de su- 
perficia alemães ou couraçados “Gneissenau” e “Scharnhorsi”, 
realizando ainda outras operações de amplo gicance no dacor- 





e à mavegução inimiga ao largo 
fa costa holandeza, Em Saint Na- 
saire o bombardeio foi violento, 


pas peninsulires, 
Tambem participaram os pt 
lolos franceses em outras ações. 


canizados britunicas, 


As Forças Hindús 


Malta, provocando incendios, ex 
plosões e graves danos nas obras 


A aviação bombardeou nova- 
mente ns nosicões inimigas em 
redor de Tohruk, causando con- 





nacionais, na Franca. 
Depois de asseverar que os 
franceses procuram  austosa- 


fi botagem e Resistencia Passiva 


fnzem para evitar contactos 
vom as autoridades nlemãs ou 
francesas, A resistencia ofero- 





(Er er al ÉS airp sideraveis danos. monte ouvir as ireadincões em [ce dois nepecl — tv 
rer da noite e durante as primeiras horas de hoje. oie r rara cuelogHãos d edifioios Ocunaram Uma P osição No ultimo raid nereo contra | frances da “British frondeas- | pasulvo, Com efeito os traba pf 
Alem de Brest foram atacadas Bremen, Saint- Nazaire, 0 [da Alfandega e outros de empresas Y > Tripoli, Tol derrubado nor nós cp ceboentton? mas “que a | lhadorer nho tomam parte em nm 
estuario de Loire, a costa holandesa e a base norueguesa de “| industriais em Bremen. Os aviões| de 9.000 Pés de Al-| sos defensores um avião britn- | metade das ato pninades nho | demanniracõos ide” qualquer nas E 
Bergen, que são utilizadas pelos aviões e submarinos alemae». |do Comando Costeiro di itud ndo guto CoRhi go mar: ApeR Nie GRes ATemar prosttno UiLurtas | EotaIN aeioutnge lido rastos ; 
No eraçõe = y ) - cont exito durante a noite as re- pulnntes foram aprisionados : ocuram intarfe- etuin ou do outros Jideros gos da 
no! durando o Er Fnac se dois bombardeiros e ou fina rias der petroleo no estunrio titude an tiea ontem tal houve att E Eblinar pudas, ARE RVRNAM! Fe Mto SOPA ROANIRIDe Hstão organl= a 
. t to Loire. bem como mn navega- Vidade de artilharia no setor | Mo! nuve à ntividado política | zando, ao mesmo tempo, mm : 
O ataque foi realizado por poderosas forças de bombarder cão e os cái pe tdi | d 1 
s cais de Bergen, correspondente be E e UA 


Cross. miltint 


de Ambn Alagi, 


servico de Informações eficl= 


tos e prolongou-se por muito tempo, Os pilotos atirmam, que Ontem durante o dia foram des: | dn Reuter) — Um ataque do| -Na à durin da maioria dos ho-| ente para à divulgação de no- | 
varias bombas explodiram sobre os couraçados e diques adja- | truidos «eis cacas inimigas é EPP | a fa pa aque, bp ao, ide Calia O mens”, ticlas captadas das emissoras À 
centes, causando alguns incendios, bombardeiros, Perderam-se dois | ve como resultado n conquista | do tres no cinco de maio, o im O artlcull Rr inglesas ou nortoe-amaricanas, : 

Outras esquadrilhas atacaram violentamente as bases de caças. dois hombardeiros das ope- | de uma montanha de 9,000 né: | migo fol contra-nincado varias aluie dá era gh a seguida, | ou recebidas de outras fontes, ç 
submarinos em Saint-Nazaire e os projetis de alto poder ex- AGU DerRERe e um bombardeiro ! de nltitude. na Abissinia Setene | veses nelas nossas [ropas, expr. 5 nividades do onerit- | e ns vezes distribuem pamplas t 


plosivo e incendiarii provocaram incendios nos centos de 


avustecimento de petroleo, 


Em toda a zona veriticaram-se grandes incendios, INciuSI= 
ve nos amplos depositos e estaleiros onde os alemães vêm re- 
parando e reconstruindo os seus submarinos, 


cas tambem sofreram danos. As explosões foram seguidas de 


grandes incendios. 


; existem numerosos erupos def vem e todos o n g 

As grandes refinarias de petroleo de Donges, no estuario og fe Det RE vidade ge Burma resistencia, similares am mui- | pafs. Esses grupos são come 3 

du Loire, foram intensamente bombardeadas e daniticadas, A mes Roosevelt empenhadas es tropas indu's DA cn orEnnisaçõeS MME pianos | 8 | portos do cinco homens que % 

buse naval de Bremen, os diques e depositos adjacentes tam regiio montanhosa no sul de a ROOT aÃ: Prenceniio abono pa P o Cn aa ande preta nçdes - 

bem foram bombardeados. Acredita-se que Os estaleiros e 08 | Camo. s (R.) — «Og titres | Mnkealé, POUR a o rola | tuna e Modos Tenda aros ato | eo aaa e leneta! con ERG TO od us ” 

navios surtos ai soireram graves danos. Os depositos e tabri- |, Ee E Um “daffadar”o— oficial In. | quarta, vez oste ano, oa aviões e esses grupos Fio | domais grupos pot melo de um A 
vi 

2 

“a 


A navegação germanica em aguas da costa holandesa 101 
bombardeada e acredita-se que varios navios foram gravemebia 


dliurnas, durante o 
ia de ontem”, 





O Que Disse o S-. Ja- 


Res estão recebendo uma tor- 
rente Ininterrunta de pbanta 
cimentos pela estrada de Bur- 
na” declarou o capitão James 


trional, 

No dia anterior. a infantarin 
indu" conperara com tropas dê 
infantaria britanica na ennlurs 
e outro Imporlante obfetiva 
Esses 


feitos são, apenas, uma 


u” não comissionado — co 
tou-nos como as tropas indu, 
abriram caminho pata a com 
questa de um elevado cimo, nt 
as 


| 
ADDIS ABEBA, 8 (De A, P 


ma montanhas da Etionta 


importantes 


à rimentando bal 


- Xas”. 





“Sobre a Estrada de 


japoneses voaram sobre, Kun- 
ming, ponto terminal chinês da 
estrada de Burma, informa um 
comunicado emitido pelo co- 


mando niponico, que acrescon- 


rindo francês que classifica de 
Intensivas, e sallenta que esge 
mevimento é complatimante 
contrurio 4 colaboração Yrun- 
co-nlemã e no governo do ma- 
rechal Petaln, Precisa que 


Iinscirndos pela esperança | de 
qua os povos de idioma inglés 
não somente derroturão o sr, 
Hitler, como ainda nuxiliario 
a construir um novo mundo em 


tos, 

“Depois de outubro da 1940, 
quando se tornou evidente nus 
os alemies não ousavam fnva- 
dir a Grã-Bretanha, cantenas 
de grupos de resisteneta surgi- 


univo membro. evitando deesa 
munelra que uma traição pro- 
duza prisões, em massnr. Já 
pinivmiram e executanin um 
número crescente do ntos do 


PEA 
(seca 
idos o o GEP SITO 


. 


Rip : & »» | que mn democracia  cuoromicao | salvingem 
avariados, a ponto de ir ao fundo, Roceevelt filho do prosidente | Sententrionnl, e isso apesar dd) ta terem sido atingidos ubje vingem. = 

Os bombardeiros do comando costeiro atacaram tambem os | des Estados Unidos, «uundo | intenso fogo da arlilharia, dos | Livos milltares, senha E Dolivel gos aa mo Pitta pesa pequim fores ana “a 
diques e à navegação em Bergen, A incursão foi qualificada W4 | chegou ao Cairo rara assumir | Motteiros e das metralhadoras muntei | 


eficaz, 





o cargo de observador 


do inimigo. 





f 


os esforços dn propaganda alle- 
mã visando conquistar o gpolo 


nhões carregados de munições 





; e de maquinas que deviam ger . 
term “Continuamos a subir firme . dos operarios franceses malo- | envisdas rara a Alemanha, ti= 1 
tavtico com a RAF no Mecdin | mente, declarou, elo, nté que Os Operarios Gregos graram-se completamente, e | nhirs sido Ina iULAnA: bem a 
A B ist | raneo (inclusive a Africa, 08/ Oriunte, fnalmente nos instalamos na frisa que os esforços do governo | cem 200 outros vagões com Y 
taque a DrFISto Balcans e Malta), o inimigo per- “Os chineses estão  malty | CUMe. à ponta de bajoneta Os SR os de Vichy nesso sentido tiveram | munições que se achavam em E 
BRISTOL, 8 (U. P.) — Gra- | deu 225 maquinas e os ingleses 81,) bem dispostos, Eles não espe” | Combates dos dias anteriores tl. CANEA (Creta), 8 (R.) Imen- | º mesmo resultado, Marselha, q que, em Charte, a 
à L, Ppinção js | das quais foram salvos dez pilo-| run: uma breve terminárão da nham sido uma corrida dns| orerarios gregos, especialmen A Confederação Geral | do| linha telefonica do nerodiumo 
vas à magnifica atuação 08 [jog e toda a tripulação de um lut ae estão decididos 4 eo tropas indu's montanha acima | te os que trabalharam na in- | Trabalho, fot dissolvida, mas a nlemião tinha sido cortada. 
caças noturnos britanicos, auxi- | bombardeiro. Vocnit & erise” RETELCO En A em resposta n um apelo de au- | dustria pesada, tiveram, ordem 
lados pela brilhante lua, a capttGt. 4 ea xilio, A subida da metade da | de se apresentar ao comando 


Luftwaffe não conseguiu, na 
noite de ontem, seu proposito 
de reduzir a ruinas a cidade de 
Bristol. 

Em ondas que se sucediam, 
quase sem interrupção, as ma- 
quinas alemãs atacaram Bris- 
tol com particular violencia, 
tendo se verificado, não obs- 
tante, frequentes treguas devi- 
das ao fato de que os caças 
britanicos obrigavam o inimigo 
a regressar sem descarregar 
suas bombas. 

Os alemães, entretanto, con- 
seguiram Jogar centenas de 
bombas incendiarias e de elto 
poder explosivo, mas os bombeli- 
ros e vigias de íncendio conse- 
guiram extinguir todos os sl- 
nistros ou pelo menos dominá- 
los e evitar que se propagassem. 
Como em outras oportunidades 
verificaram-se inumeras mortes 
e foi elevado o numero de ferl- 
dos, sendo tambem considera- 
vels os prejuizos materiais, 
Num bairro residencial foram 


Doze Aviões Alemães 
Abatidos 


LONDRES. 8 (Reuter) — Do- 
ze aviões nazistas foram abatidos 
hoie de madrugada sobre as llhas 
Britanicas. Durante os combates 
travados um dos aparelhos da RAF 
foi destruido, 


Os Ataques da R. A. F. 
à Marinha Mercante 


Alemã 


LONDRES, 8 (Reuter) — “Os 
comunicados oficiais revelam que 
durante a semana que findou a 4 
de maio, 17 navios cuja tonela- 
gem era avaliada em 52.350, 5€ 
encontravam, entre. os navios ini- 
migos atacados com sucesso pela 
RAF no interior e nas aguas do 
Mediterraneo. sp: 

Ao todo. foram atingidos 21 na- 
vios. que foram vistos em chanias 
ou danificados e inlga-se que pelo 
menos cinco. afundaram. 

Acrescente-se a esses um des- 
trover que protegia um comboio 


ao Mediterraneo atingido e atun- 


dado a 2 de maio e um outro que 


O er, James Roosevelt ex- 
pressou ainda a opinlão de que 
a situnção no lraque estúva 
nas mãos dos ingleses, con- 
quanto fosse necessario ainda 
algum tempo até que as colsas 
se tornassem mais claras. 





montanha, até o ponto descindo 
exige normalmente duas. horas 
e marcha. mas apesar do peso 
us armas e das munições, as 
nossas lronas conseguiram fn 
zer, O nercurso em noventa mi» 
uutos”, 


“Infligimos varias perdas ag! sr. 





germanico em Atenas, prontos 
para serem devados para longe 
de suas casas e mesmo  fóra 
das fronteiras da Grecla. Fol 
isto o que relevou uma decla- 
ração emitida hoja pelo minis- 
tro do Trabalho da Grecia, o 
DImistratos. 


As Terriveis Exigencias 
de Berlima Vichy 


Dominio Militar da Siria e da Alge ria, Utilização da Esquadra e da Fro- 
| ta Mercante Francesa — Seriam as Condições do Acordo Concluído En-. 
tre Darlan e o Governo do Reich — Clausulas Secretas do Pacto 





WASHIGTON, 8 (Reuter) — 
limbora uva não tenham trans- 
pirádo ds concessões que o qu- 
verno de Vichy iara a diíter em 


donar o seu repouso, no sul da 
França e seguir imedialúmente pas 
ra Vichy, alim de conferenciar 
com 0 almirante Darlan”, 





ferro do norte, reabrind BUAS 
usinas com homens vindos dos 
campos de concentração, a I'rança 
de Vichy poderá obter, no territo- 


VISITARAM O 


CAPITOLIO OS 


CHEFES NAVAIS SUL - AMERICANOS 


(ConcinaÃo da 1º paz.) 
perigo de invasão. Tive salisfa- 
ção em conhecer o númeto «e 
unidades navais dos países da 
América latina, e conflo em que 
as esquadras deste continsnte 
cooperarão para assegurar a de- 
fesa do nosso hemisfério. Espe- 
ro que a vossa visita ao nosso 
país seja agradavel e frutuosa”. 

O vice-almirante Castro e Sil- 
va, do Brasil, respondeu ao dis- 
curso do sr. Wallace, aludindo 
“& comunhão de sentimentos e 
de ideais que une todos nós, os 
representantes das esquadras 
das diversas nações americanas, 
que fomos tão hospitaleiramen- 
te convidados para esta visita 
pelo almirante Stark”. 

“Os meus colegas, acrescen- 
tou o vice-almirante Castro e 
Silva, incumbiram-me da agra- 


quando estive convosco na Amés 
rica du Sul, o ponto de vista da 
que qualquer ameaça á segurane 
ça de uma das vinte e uma re- 
públicas americanas, constitui- 
ria uma amença á segurança 
das demais. Durante alguns 
anos essa eventualidade ul 
afastada por muitos dos nossus 
estadistas e, mesmo, pelos ofl- 
clais militares e navais, mas nu= 
vos desenvolvimentos de natu= 

- Feza sem precedente, isto é, o 

| movimento mundial de-conquis- 
tas, trouxe mais acentuadamens 
te o perigo ou ameaça atual, 
não somente para uma, comu 
para todas as repúblicas ame 
ricanas”, 

O sr. Cordell Hull acrescen- 
tou, em seguida, enquanto os 
chefes navais ouviam-no com a 
maior atenção: “Como vemus, 


catisadas inumeras destruições, | escoltava um navio transporte, | roca das que recebeu, chegarám | Oie i R (o ra eso, À : tic davel tarefa de agradecer-vos, essa ameaça de perigo é a mais 
tendo sido grande o numero de fora da costa da Holanda e que | 4 esta capital informações de boá vVICHY sor SER LES LÇDES no ocana SA ado do pes tento “o governo dos Estados Unidos, Prenda rés Us aba Pç 
viti foi viiso a lançar enorme volume | fonte, cm telegrama qe Vichy, 'se- " | À unica condição para isso é que | €5se convite. Estamos cada vez | tamos, e exige que cooperemos 
mas, "| de fumaça e parafina. Em se-| gundo as quais Huler continuu a : ; tivos assim fabricados obe-| mais convencidos da necessida- q : 
Ap silenciavam Os ca : o lentos ho x LONDRES, 8 (Reuter) — Em]os artizos a à ? juntos e eolaboraremos de to- 
penas guida, vem os ataques violen exercer pressão sobre Vichy, ufim | i nº decam a um modelo fornecido pelo | de de preservarmos os n 
nhões, escutava-se o  matra- | desfechados em Brest, contra OS| de obter autorização Dara passa- ea Ni bora Cone MO O ado Maior Ale: Kieais, de maneira a podermos das As maneiras práticas Com o 
qmuear das metralhadoras OS | cruzadores Scharnhorst e Gnetse-| gem de suas torpus através do ter- | Mes + Tal: proposta” pode parecer bas- 4 vbjetivo de aumentarmos 4 etl- 


nau. Continuando com a sua poli- 


“Noticias de fonte norte-ameri- 


viver inteiramente livres, como 


ng bom- |n ritorio francês com destino a Es- : u stencia das nossas agencia, 
ap ds Dpemdb vp tica de ataatte aos navios in miROS | panha, para o alauue a Gibiai-| cana. epi e badaç SSNa Poti raia ado A eu Pies nero hertija- meios comuns contra a paris 
' Vo onde quer que sejam av + Ritar, ua . Ante vas com o da França de Vichy. , no emos a felici- co) ã 1 
Um hospital foi destruido pe- | RAF não deixou passar um sá : regressou de Paris a Vichy com O : ” go comum que não tem limites 
Ansiste tambem o Fuehrer em : ? Acresce que a outra alternativa dade de nascer”, geograficos jnalid 
recendo nele 11 pessoas, , das dia nessa semana sem destechar obter a colaboração não só da ma-| teNto de novas propostas qerma-| Ceia de que as familias con- A og em suas finalidades, 
quais 10 eram mulheres. “Ires | violentos golpes. rinha de guerra francesa. comu ue | Micas — propostas que, em ultimA |tinmam a sofrer as agruras da Depois da alocução do vice- | Teremos um objetivo comum re- 


destas desempenhavam funções 
de enfermeiras. 


Foram efetuados atagttes sobre 
comboios, um dos quais fora da 
costa holandeza. um outro perto 


toda a sua marinha mercante, 
Outra ambição de litier é de- 


analise, constituem verdadeiras ju- 
timações, por isso que a França 
nãv ocupada sé encontra em situar 


se- 
paração dos seus entes queridos 
— tornou-se ainda mais insupor- 


eimirante brasileiro, os repre- 
sentantes navais do Chile, Ar- 


sistindo ao perigo comum”, 
O sr. Hull concluiu desejan- 





A ili 7 é 2 É - | gentina, Mexico e Colombia di-| do n “cada É 
- ainda | ter, o dominio militar da Algeria E 5 Pi tavel, em vista da extrema pobre- | E um de vós a mais 
Sobre Londres mais. violento. no. Mediferraneo, |, da Siria. Mas. acentua a reie- | CNS Rmos o “aemistisio, na | 22 das familias, privadas, em mui- | rigiram algumas palavras ao sr. | satisfatória visita, Estou” certo 
Ra cim Até | quando alem do destrover já men- rida PARE DARÃO» alguns dias de-| mesmo tempo ale privava a Fran- | 08 casos. de qualquer arrimo, Wallace manifestando satista- | de que aproveitareis desta tro- 
LONDRES. 8 (Reuter) le hoje | cionado, + navios mercantes, de oiierão Ta Ae O, Soto ro de | ca dos recursos militares, Hitler| Os antigos aliados da | Franca | ção pela visita aos Estados Uni- | ca de idéias tanto, ou ainda 
as ultimas horas da tarde A Ole 1 2:000; 8.000 :€ 4.000 toneladas, | Vichy revele a que ponto foram | iirava-lhe os proprios meios de |não deixam de compreender o ter-| dos, mais do que nós”, 
mio foi ouvido o sinal de ularma. respectivamente, foram atingidon a pcenaDes: Favosaas sl troca subsiscencia. De fato, a França |fivel dilema apremantado a ma Do Capitolio os chefes navais 
em. Londres, : imot= | diretamente: a Seguir, os nero- ritler de: Sa Í eman eu se Vichy não pode alimentar seu | nobra germanica á | clarividencia escoitados por elementos moto- 
n avião germânico aproximou | nocao reconhecimento  verifi- ler descia imtalmente obter | povo com os produtos de seu solo) dos estadistas de Vichy. Entre- sad ici 
se da costa sul da Inglaterra € am aue um deles afundara, completo controle do porto dele rão pode fazer importações, | tanto, parece bastante provado aue | tisados da policia, foram ao De- 


depois de alguns minutos os cas 


vistos a ata- 


britanicos eram 
& 


Um navio foi incendiado no cáis 
de Benchazi e um navio tanque 


Marselha de onde embarçaria tro- 


pas e múlerial belico destinado ao 


não só poraue não tem onde com- 
nrar, como porque, morta à indus- 


não adianta curvar-se ás exigen- 
cias. nem acreditar nas promessas 


partamento de Estado, onde os - 
recebeu o sr. Cordell Hull, Fel. | 


A Aviação Alemã Vo" 


cur o aparelho adversario. de oleo ficou seriamente danifi-| norte da Africa, Alem disso, pre- | trin a exbortação não lhe traz re- | alemãs, povo frances precisa! tas as apresentações, o secreta- t À = 
Mais tarde o aparelho germa- | de Tolanda. | tende ampliar as facilidades já] ceita Dura comprar tranigei- | compreender que, qualquer que se- , ; ou a Atacar, Ho ea 
ich fot observado a voar em di- | cado; fora da” costa da. Holan concedidas no Marroços Francas E no crendo | ja a forma das propostas nazistas, | O de Estado pronunciou y so- ú J 


Um outro transporte, de 


ro 


teção “ai , perdendo rapida- |. namo : - |No concernente à aviação germa-| Entre o ? elas significam, apenas, a, abre-| guinte discurso; . ra - 
is Ie aléisra st bad toneradam Pque tenta ta tai nica, Afirma-se tambem que q ion tao aos dexa eps viacão temporaria do cativeiro de “Tenho grande satisfação em Grã Bretanha 
A À 1 hombardeado e afundado de so | ponto princival das exigencias É arma economica, Hitler tem em | seus filhos, para que estes possam | vos desejar as boas vindas. Se , 
b) Perdas das via- Dês de altura: o controle absoluto da marinha | scy puder 2.000.000 de jovens | Auxiliar o Reich no dominio per-| as nossas forças navais neccsst LONDRES. 9 (Reuter) — 0 
o A ; “ a mercante fracesa, frunceses aprisionados durante a | manente de sua patria”. tassem de um estimulo maior a Jaque RKermanico sobre a In- 
ções Beligerantes Em | (O Comunicado Inglês | ciausutas MILITARES SE- Gusiria e caraio. À dm | DESMENTIDA Ary TAGEM DE | do que o que já tiveram, elas 0 | Concentrado es Parece ter — sida 
Ab il LONDRES. $ (U. P.) — O CRETAS NO ACORDO chamam Delo dei trabalho e he receberiam no contacto convor | zona nordeste, Pa Pã ON via 
ri Ministerio da Aeronautica forne- D/ N meneira mais pungente ainda, os co. Estou certo de-que será um 





ZURICH. 8 (Reuter) — A in- 


atacaram com certa intensida- 





LONDRES, ter) — São| ceu o sezuinte comunicada: . se lares choram nela sua voita do| formacão de que o general Petain | prazer para todos os nossos of!- | de. Bombas foram atiradas em 
E raia publicadas “* Nutridas forcas de ae pe spastad RES a (ReNter) mtrotio | exilio. Ora, Hitler não pode eme | teria deixado a sua herdade em]| clais vos proporcionar todas as | Um ponto da” Capital pela pri- 
e comimicados oficiais, sobr as| deiros realizaram ontem A noite Gaara nai a ils, ps pregar esses homens, diretamente | Villeneuve e ido nara Vichv afim | facilidades e vos dispensar to | Meira vez em tres semanas. 
penlne aerea inimioas a britani- | intenso ataque com gapecial comi o gato o rp Vreê: Í ec arris eus gualguer industria de wusrra; | de conferenciar com o almirante | das as cortezias. Chegais a este Foram tambem assinaladna 
“ para o mês de abril: o ta fes ed Di Pa Lad road otdo coneliido | Tits descobriu, ao aue se diz, um | Darlan, em vista da conclusão das país não somente Is inte. | fParelhos alemães sobre a Ir 
v — Sobre a Gri-Bretanha ejnhorst” e “ Gneisenau” no “apo elo tirano '8 PE o cone No meiu de servit-se deles indireta- | negociações realizadas em aris. nte na mais ” | landa do norte 

actas costeiras britanicas. ode Brest. Os dois aviso ao tão Aa e sm com a Me-| mente forcando as indusírias da | é desmentida Delos circulos auto- | Tessante, como tambem na maix este momento. noticla-se 
imizo perdeu 112 acroplanos €| atingidos com | poderosas hombas Reicl e in dl a 9) Brança a trabalharem para O|rizados — diz um despacho de | importante ocasião, do ponto de | Que um avião foi destruido TIn- 
Hp a Dedos: danos: & Base. patala Gra: | nevças Mo Nastocos e na Sina | emnda” masa end” QUE fgaBeo Pa | Nachv. para à apencia oficial ale-) vista do nosso bem estar é se- | forma-se” oficialmente. que. du: 

E Sob ' e .o| sados danos E te tado 2] Tecf : aii anda zis fá o cuidado de|mã, : E "anca, rante o ataqu e 

Horia Rne Alematiao per-| cas á excelente visibilidade, foi Sã peterida asorda, perescenta trmneformar numa | demonsiração| Acrescenta: ainda a referida E DureSta longos ano ho | Fenlizaram, ontem datintal ia 
y Teca à ingléses | nossivel distinguir claramente osjo radio de Brazzaville, é conside- | de exculsa generosidade, consisti- | mensagem que o marechal Petain 8 venho | in; do dia. 14 net f 

tl 13 aparelhos e os vasos de guerra alemães. Entre- sado são perto pelo pt Drrçã Es má no areuintes a industria da] nermanecerá em sua herdade até aoariaanHto; tanto nas conte- abntidos, sendo 13 Uia flendo 
Eat . bembardeiros - -?tain aque esmo resolver aban-À França de Vichy “PE i y renclas que i , 

: — Nos “' fronta” do. Meditem' tante euros moi JS ç podera “receberlo fim de semana. . que aqui realizei, como bombardeiro... 

, 
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VOSSA 


VALORIZAÇÃO E 


REAJUSTAMENTO 


MA dus tarefas mais urgentes que se impoe à imprensa brasileira, 
uusta hora tão grave e, ao mesmo tempo, tao cheia de perspectivas | 
rigonhas para à economia nacional, é, sem dúvida, a de combater cer- 
tos equivocos e confusões profundamente danosas para à propria mar- 
cha dos negocios públicos e das atividades privadas. 
Certas palavras, apesar de terem significado perfeitamente deter- 
minado, sio empregadas de forma menos adequada. 

Fenomenos, claros nas suus causas é perfeitamente sensiveis nos seus 
efeitos recebem explicações fantasiosas. 

Doutrina estrangeiras inaplicaveis ao Brasil, pela absoluta diferença 
entro as condições do meio originario e às da nossa terra, são trazidas a de- 
bate e à lina força pretende-se introduzilas entre nós. 

Tudo isto é compreensivel e mesmo desculpavel diante da profunda 
perturbação que sofre O mundo no momento atual. 

Combater tais equivocos representa, pois, uma necessidade. Aliás, te- 
mos destas colunas, reiteradamente, posto em guarda a opinião pública con- 
tra a divulgação de idéias menos exatas, de principios menos legitimos, de 
conclusões apressadas e levianas. 

Por hoje, limitaremos nosso comentario à apreciação da confusão cor- 
rente entre “valorização e reajustamento” de valores, confusão das mais 
nocivas porque se presta inolusive à manobras detrimentosas, umas do inte- 
resse privado, outras do interesse público. 

Ainda recentemente, um intermediario de negocios imobiliarios, fazen- 
do propaganda de seu negocio, lançou-se numa tremenda campanha de des- 
credito dos titulos da divida pública e o “leit motiv” da sua propaganda era 
a “valorização formidavel dos imoveis no Districto Federal”. 

O que aquele intermediario afirmou é, aliás, o ponto de vista de quase 
todos os que, examinando perfuntoriamente 05 assuntos, não se importam 


de chegar a conclusões inexatas. 
Num país de msi estavel, facil é determinar a valorização dos bens, 


mas assim não acontece naqueles em que se verificam variações mais pro- 
nunciadas do valor aquisitivo da moeda. 

Efetivamente, a propriedade imobiliaria no Rio:de Janeiro se valori- 
zou, mas o erro é afirmar que sua valorização num dado periodo é expressa 
pelo aumento de prego observado naquele espaço de tempo. E” preciso fazer 
entrar nos calculos um fator de correção —: a variação do valor aquisitivo 
da moeda, isto é, a relação entre a unidade de moeda e & quantidade de ouro 
fino que, com ela, se pode adquirir. O preço do ouro é o estalão, queiram ou 
não queiram os entusiastas das novas ordens, pelo qual se tem de aferir as 
flutuações monetarias. - 

Introduzindo-se aquele fator de correção, verifica-se que, na verdade, 
a valorização real é, apenas, uma parte, talvez pequena fração, da valoriza» 
ção aparente. O restante é upenas o reajustamento do preço aos novos valores 
aquisitivos da moeda. : 

A' primeira vista, pode parecer que a distinção entre valorização e Te- 
ajustamento dos preços é de carater meramente academico, sem maior impor- 
tancia pratica. A verdade é outra. Tal distinção é de suma importancia para 
orientação dos proprios poderes públicos ao terem de encarar uma serie de 








medidas de interesse geral. 


Consideremos por exemplo o caso da aplicação da “taxa de beneficio” 
a imoveis, cujas condições foram melhoradas pela ação dos poderes públi- 
cos ou de entidades que, dos poderes públicos, receberam delegação para rea- 
lizá-la. Se a taxa for cobrada sobre a diferença de preço das propriedades, 
antes e depois de realizados os melhoramentos, cometer-se-á uma grave in- 
justiça, porque uma parte daquela diferença representa a depreciação da 
moeda e não valorização da propriedade. 

Essas observações são muito oportunas agora que se observa um for- 
te movimento de certos adeptos da nova ordem no sentido de se eliminar das 
estatisticas nacionais os valores em ouro. Tal eliminação viria apenas au- 
mentar a confusão reinante e determinaria, como no caso que apresentamos, 


a possibilidade de graves injustiças. 


No campo das ciencias economicas, mais do que em qualquer outro, 
a precisão das palavras e a clareza das conclusões constituem um imperativo 
do interesse público para que se evitem medidas menos acertadas e talvez 


perigosas. 





TÓPICOS 





AVIAÇÃO 
CIVIL 
entusfasmo que se vem observando 
O pela nossa aviação civil tem cortes- 
pondido à expectativa com que o go- 
verno brasileiro resolveu encarar O proble- 
ma da aviação em nosso país. 

Noticlou-se, ontem, que, na ilha «o 
Viana estão sendo construldos cem apare 
1hos destinados & nossa aviação civil, Ao 
mesmo tempo, divulga-se que O SF. Marques 
dos Rets, presidente do Banco do Brasil, 
ofereceu trás avibes para & nossa juventude 
e que & assembléia geral daquele Banco re- 
solveu aumentar para cinco o numero desses 
aparelhos. 

E' expressiva a significação desses aco 
tecimentos. A hora que passa exige um 
corpo de pilotos bem treinados para sobras 
boar as nossas terras, percorrer as nossas 
costas e cujos serviços poderão, em certas 
emergencias, ser de notavel utilidade & l9- 
tesa nacional. A aviação civil é uma Teser- 
va de eviação de guerra e, como tal, pée» 
cisa ter toda n eficiencia o todo o estimulo. 

A campanha pela aviação civil represen 
ta. portanto, uma iniciativa altamente pa- 
triotica e. como tal, vem grangeando as 
mais fortes simpatias da opinião publica. 

E RE 

REGISTO 

DE ESTKANGEIROS 
Gerviço de Registo de Estrangeiros, 
( ) de acordo com o que determina o de- 
creto governamental sobre a materia, 
continua a ser feito com & devida regula- 
ridade e com o objetivo de fazer cumprir, 
custe O que custar, as deliberações do nosso 
governo. Existe da parte de certos elemen- 
tos allenigenas uma resistencia passiva con- 
tra as nossas leis. Basta dizer que o nume- 
vo de “temporarios” existentes no Distrito 
Federal atinge 4 cru de cinco mil Cc, Ate 


hoje, apenas duzentos e quarenta e quatro 
s» registaram. Conforme declarou à im- 
prensa o sr. Ociola Martinelli, chefe do 
Serviço de Registo, o prazo legal, para O 
cumprimento daquela exigencia nãO sera 
prorrogado e os infratores serão severamen- 
ta punidos pelas nossas autoridades, 

A providencia que será tomada contra 
esses estrangeiros não poderá ser inquinuda 
de violencia, porquanto nós temos o direl- 
to de exigir que eles respeitem e cumpram 
as nossas leis. E' o direito de defesa aa 
nossa soberania que exige medidas punitivis 
infloxivels. 


Conforme informou o sr. Martinelli es 
tão registados desde abril de 1939 até hoje 
115,561 pessoas, tendo os 'portugueses a pri- 
mazia numerica. 

O governo tem promovido todas as La- 
cilidades no sentido de atender às exigen- 
clas do serviço e de permitir aos alienigenas 
exato respeito às disposções legais, Não nk, 
pois, motivos para o numero elevado de re» 
Tratarios que se vem observando, 

SM df 


OS CLUBES 
AGRIÇOLAS 

criação de Clubes Agricolas, que vem 

merecendo por parte do nosso go 

verno um apolo dos mais decididos, 
não tem outra finalidade que não seja a de 
incutir no espirito da nossa juventude uma 
dedicação previa c habilmente ortentada 
pelo trato da terra. preparando desde cedo 
os impulsos que fixarão as gerações de ama: 
nhã no proprio solo natal, os clubes agtt- 
colas cumprem um programa de resultacius 
positivos, para O incremento futuro das nos 
sas possibilidades no terreno da agriculhi= 
va. E, assim, evitarão emigrações do inte- 
rlor para as cidades, pela exata compreen: 
são que as crianças de hoje, representantes 
da nossa população rural de amanhã, tergo 
sobre o wntor da terrz e 05 bons resultados 
do cy aproveltumento pura à grandeza e 








: Comentario In ernacional 


O Proximo 
Acto da 
Tragedia 


A guerra propriamente dita está num 
ponto morto desde o fim da campanha 
da Grecia. O incidente do Iraque, com 
as perspectivas carregadas que trouxe. 
tazia prever um Imediato alastramento 
do conflito para o Orlente Medio, dadas 
as nítidas caracteristicas nazistas do au 
pusto movimento nacionalista e a exce- 
pcional oportunidade que se oferecia 8€ 
Reich para a conquista da cabeça-de- 
ponte de primeira ordem que representa 
a posse desse Lerritorlo de importânci: 
capital por si mesmo e pelas possibili- 
dades estrategicas que ele oferece, come 
centro de abastecimento e ponto de par- 
tida e de irradiação de futuras opera- 
qões na zona vital, na coluna vertebra 
do Imperio Britanico, Declaradas as 
hostilidades anglo-lraquenses, provocadas 
e fomentadas pelos Interesses € agentes 
nazistas, era o momento da ação declsi- 
va do Eixo. Entretanto, O que se verl- 
ficou foi que, por um motivo ou por Our | 
tro, porque o comando alemão achasse 
que a maquina belica do seu poderoso 
exercito não podia iniciar a nova ofen- 
siva sem se refazer da luta na Grecia, 
ou porque a esquadra britanica do Medl- 
terraneo se tivesse interposto no cami- 
nho das legiões conquistadoras, — O tatu 
é que, do auxilio pedido pelo governo re: 
pelde do Iraque ao Eixo, só fol ter aO 
seu territorio uma missão de técnicos 
militares italianos. Missão aliás cuja 
chegada coincidiu com a retirada gera! 
de todas as forças rebeldes iraqueanar 
e por ultimo, com a precipitada fuga do 
chete do governo insurreto, Raschid A 

Fica assim, ao que parece, encerrado 
esse ligeiro episodio do Iraque, episodio 
que ameaçou tornar-se um ato da tra- 
gecla e na verdade não chegou a passar 
ae um episodio mesmo, um pequeno epi- 
sodio no meio da grande tragedia, 

e. 
Perdida a significação do episodio, 
encerrado o capitulo da luta nos Balcans, 
— que reservará esta guerra ao mundo? 
«jue novos fatos, novos “acontecimentos 
guerreiros nos esperam no dia de ama- 
nhã? 

Churchill ressaltou no seu ultimo dis- 
curso o fato de, por enquanto, caberem 
à Alemanha, ao Grande Reich alemão, 
as iniciativas belicas do conflito. E, As- 
sim, deu uma idéia do que 1880 significa 
como vantagem estrategica. Com efeito, 
quando se possue uma poderosa maqui- 
na de guerra e quando se tem dispont- 
veis todas as oportunidades e todos OE 
ubjetivos, todos os caminhos e todas as 
direções por e para onde encaminhar & 
luta, — têm-se tambem todas as possi- 
bilidades favoraveis nas operações assim 

































mente a Alemanha desfruta e procura 
tirar dela o maximo de, proveito, Pode 
tançar suas forças, suas massiças divi- 
sões blindadas para o sudoeste europeu, 
para a Península Iberica — e então será 
u Espanha, será Portugal, será Glbral- 
tar, as bases de primeira ordem contra 
» navegação so sul da Inglaterra e a 
uorta ocidental do Mediterraneo que 0*- 
tarão ameaçados, Pode voltar-se para & 
Africa Ocidental, e então será a vez de 
Dacar, base vital da navegação no Atlan- 
tico Sul, Pode ainda se atirar sobre O 
Orlente Medio, e será a Siria, o Iraque, 
talvez a “Turquia e Suez por fim, Pode 
forçar a marcha sobre o Egito ,e será 
Alexandria, o Nilo, o Suez tambem. 

Para todos os lados se pode voltar 
o Reich e atirar sua maquina de guerra 
esmagadora, e ainda contra as proprias 
rlhas Britanicas, no velho sonho da in- 
vasão. Por todos os Jados, em todos OR 
lados, fechando todos os objetivos, bar- 
rando todos os caminhos, onipresente 
como um demonio de ublguidade, tem 
que estar o poderio inglês, o exercito in- 
glês, a esquadra inglesa, 

Em cada etapa vencida do confli- 
to, em cada intervalo da luta, & situação 
se repete; a Alemanha “pode” lançar-5e 
para qualquer lado, contra qualquer di- 
reção; ia Inglaterra “tem” que estar, 
atenta é firme, nos quatro cantos do 
mundo, nas aguas dos sete mares, 

Agora, vencida a etapa balcanica, 
nesse intervalo angustioso da luta, — & 
situação se repete ainda uma Vez. 

Desta vez, porem, ha novos elemen- 
tos & considerar pelo Reich antes de dar 
uy seu proximo passo: UMa guerra me- 
canica como essa, e, alem do mais, guer- 
ra de continentes, — só pode ser ven- 
cida pela industria belica e pelo domi- 
nio dos mares. E os senhores do Grande 
Reich alemão hão de ter presente que 
É capacidade industrial dos Estados Uni- 
dos é sem duvida a malor do mundo e 
jus o domínio dos mares não pode fugir 
das mãos das duas maiores esquadras que 
cobrem os mares, 


errors oro 
prosperidade economica do país e, por cons 
seguinte, para o bem estar geral da propria 
colctividade. 

A orientação dessa entidade de educa- 
cão e preparação agricola, hoje espalhada 
or todos os Wstados, está » cargo do der- 





conduzidas. E, quando se trata da É tas horas da noite, etc... Não é possivel que 
glaterra, do Império Britanico, imenso, 4 oitenta por cento da nossa população não 
disperso, poltedrico, — cresce ainda mais $) sofra dos nervos e de disturblos mentais, 
a vantagem estrategica de quem tome e ? provocados pelo excesso de barulho. : 
conduza as iniciativas guerreiras, Pelo que se observa no Rio de Janeiro, 

E' a posição privilegiada que atuni- a nossa capital é, talvez, & unica cidade do 

+ 
e 











COMENTARIOS 
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EVOLUÇA 





LONDRES, 8 — A evolução ca- 
da vez mais acentuada dos cireulos 
oticinis norte-americanos em prol da 
participação dos BE, UU. na guer- 
va como auxilio completo ao esforço 
da Grã-Bretanha em sua luta contra 
os totalitarios, continua dominando & 
atenção dos cireulos autorizados e 
dos comentaristas londrinos. Mesmo 08 
debates travados ontem na Camara 
dos Comuns durante os quais se ma- 
nifestaram claramente Os sTS. Chur- 
chill e Lloyd George foram hoje co- 
mentudos pela imprensa sob o angu- 
lo dns atuais relações entre a Grá- 
Bretanha e os Estados Unidos. 

Nota-se aqui que o impulso dado 
à política norte-americana pelos re- 
centes discursos dos SIS. Roosevelt, 
Kiox, Stimson e Wendell Willkie não 
sá contribuim para reforçar enormes 
mente o moral do povo britanico 
num monento particularmente difieil 
como influin diretamente sobre a ati- 
tude das grandes potencias. 


EMO UT a 


viço ae Informação, Agricola do Ministerio 
da agricultura. 

tom o proposito de dar aos Clubes Agtt- 
coias tocas as facilidades e malor assisten- 
cla possível, foi criada uma secção especial 
mente para atender aos interessados dus 
Clubes, fornecendo-lhes, gratuitamente, 
meics necessarios ao respectiva desenvolvi 
mento. Ainda no més de avril passado, essa 
dependencia do Serviço de Informação Agri- 
cola forneceu aos varios Clubes Agricolas do 
interior, cerca de mil envelopes com semen 
tes diversas, mais de trezentos instrumenton 
agrarios e ainda, dez mil e tantas publica- 
ções instrutivas sobre culturas, preparo do 
solo, etc. 

A decidida preocupação do governo em 
Incentivar a criação desses Clubes é uma 
garantia de que, futuramente, o Brasil po- 
derá contar com verdadeiros técnicos para 
os serviços de sua agricultura, 

E 
COISAS " 
DA CIDADE 

Rio 'de Janeiro, com toda a sua bela 
O feição de cidade civilizada, apresen- 

ta varios problemas interessantes que 
poderiam ser resolvidos com um pouco de 
energia da parte dos poderes publicos. Já 
não nos referimos ás inundações em dias 
de grandes chuvas, as quais perturbam, por 
completo a vida normal da população ca 
roca, porque a materia depende de serior 
estudos técnicos. Ha outros, porem, que es- 
capam á& complexidade das soluções. Por 
exemplo: o ruido insuportavel provocado 
pelas buzinas dos automoveis, pelas campal- 
nhas dos bondes, pelos radios dos cafés al- 


mundo onde se permite o direito de-abusar 
da paciencia do povo, atordoando-se-lhe 08 
ouvidos dia se noite, incessantemente, im- 
pledosamente. 

Contra coisas dessa ordem, em todos os 
grandes centros do mundo existem severas 
punições que são aplicadas inflexivelmente. 
Por que não adotamos o mesmo sistema? 
Por que não haveremos tambem de reagir 
contra o barulho? 





A Argentina, Mediadora Entre 
- o Perú e o Equador 


BUENOS AIRES, 8 (U. P) — 
Urgente — O Governo acaba de ex- 
pedir um: comunicado em que declara 
que ofereceu sua mediação para So- 
lucionar as divergencias existentes en- 

«tre o Peru" e o Equador. 

BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — 
Um comunicado oficial diz que os Es- 
tados Unidos, Brasil e Argentina ofe- 
receram sua mediação na disputa fron- 
teiriça entre o Peru” e Equador. 


BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — 
Urgente — O vice-presidente da Na- 
ção, dr. Castillo, recebeu na tarde de 
hoje, o encarregado de negocios do 
Peru', dr. José Jacinto Rada. 

Acredita-se que a entrevista se 
relacionou com o oferecimento de 
mediação da Argentina no conflito 
entre o Peru” e Equador. 





“Deve a Argentina Ingressar 
Na Guerra ?” 


O EX-PRESIDENTE JUSTO RESPONDE AO 
BENSACIONAL INQUÉRITO 


BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — O ex- 
presidente Augustin 'P. Justo, respondendo a 
um inquerito da “Critica”, desta capital, 80- 
bre o tema “Be a Alemanha ameaçasse 8 
unidade americana, deverla a Argentina in- 
gressar na guerra?”, ao qual estão respon- 
dendo diversas personalidades politicas, dis- 
se o seguinte : ! 

“O que se deve fazer é saber o que de- 
vemos fazer agora, ante a realidade dos t&- 
tos conhecidos", 

Mais adiante, referindo-se aos “acontecil- 
mentos que comovem e transtornam o mun- 
do”, acrescentou: "Não são méras contectu- 


Robert BATTERFORT 


| (Copyright Reuters) 

Assim, conquanto a modifica- 
cão verificada no governo sovietico 
dê lugar a interpretações muito di- 
versas, afirma-se que Stalin desejou 
tomar a responsabilidade da atitude 
russa em face da tensão das relações 
russo-norte-americanas resultante da: 
assinatura do acordo nipo-zovietieco. 
Afirma-se igualmente que a atitude 
de Moscou para com Berlim parecin 
muito equivoca ás potencias ociden- 
tais. 

Na mesma ordem de idéias, parece 
que o generalissimo Franco, forte- 
mente encorajado pela atitude dos 
RE. UU., procura multiplicar suas 
amabilidades para com o chanceler 
Hitler e fazer o menos possivel con- 
cessões no Reich, mau grado os dese- 
jos manifestos do sr. Serrano Suner 
à dos falangistas. Resta saber, se 05 
EE. UU, são de parecer que a Espa- 
nha já foi muito longe, pondo prati- 
camente Á disposição completa da 
Alemanha suas possessões africanas. 








Alidade 

O “Homem 
Gato' e o 

“Faquir de 
Valença” 


Os jornais noticlaram, ontem, sem o 
destaque devido a tão lustre persona- 
gem, & sensacional prisão de Carlos Bar- 
bosa da Costa, por uma turma de inves- 
tigadores da D. G. Il. 

Pela sus assombrosa agilidade, esse 
respeitavel “amigo do alheio” merecera 
a alcunha gloriosa de “homem gato”, De 
tato, nos seus audacíosos arrombamentos, 
quando pressentido, eis sabia, como nin- 
guem, esquivar-se nos policiais, passei- 
ando pelos telhados com & mesma etici- 
encia dos gatos. 

Bua captura fol, por 4sso, bastante 
trabalhosa. Os investigadores suaram pê- 
ra deitar-lhe a mão e conduzi-lo é D. 
G. I., onde o apresentaram ao chefe às 
Secção de Furtos e Roubos. 

A, o sr. Martins Vidal, vendo seus 
auxiliares esbaforidos, a pôr os botes pela 
boca, perguntou-lhes: 

— Que foi que houve? 

— Prendemos este “gangéster” — 
explicou um dos investigadores, querendo 
aportuguezar a palavra inglesa... 

— Pelo que vejo a prisão deu-lhes 
trabalho. 

— Be deu, “seu” Vidal”! O “Homem 
Gato tava por conta da cachorra”... 

..s. 














Um telegrama da United Press, pro- 
cedente de Algeciras, nos dá a noticia do 
falecimento de Carlos Garcia, o “Faquir 
de Valença”, que ha alguns dias surpre- 
endeu o povo, trincando e engulindo, en- 
trs outros objetos, um disco de Vitrola. 

Isso nada teria a ver com esta secção, 
dedicada ás coisas cariocas, se não fosse 
um telefonema explicativo, ontem, à 
noite, do compositor e caricaturista Nás- 
SATA. 

O parceiro de Carlos Gomes em “Pe- 
riquitinho Verde” nos fez uma importan- 
te revelação: o disco fatídico, causador 
ds morte do “Faquir de Valença” era O 
celebre “abacaxi” de Jararaca e Vicente 
Paiva, “Cadê meu paí, cadê meu pai?”... 

Como vêem os leitores, trata-se de 
uma autentica indigestão musical... 


e... er 


ras as que levam a adoção de precauções em 
nosso continente, destacando-se que não são 
quiméricas as razões que nos levam a estã- 
belecer as precauções que originaram os com- 
promissos que contraimos, Foram precisa- 
mente os fatos que nos últimos tempos im- 
peliram e obrigaram o espirito pan-ame?l- 
canista a afastar-se das habituais deciama- 
ções, sem muita consequencia, Uma solldarie- 
dade que somente estivesse mos labios, não 
deixaria de ser vã e improticua, Outro é O 
conceito altamente responsavel da solidario- 
dade verdadeira que, como o movimento, Se. 
demonstra ativamente. E a ação que o mo” 
mento exige não é outra senão a derivada 
dos conceitos que alcançaram unanime apro- 
vação nas recentes conferencias pan-ame!l- 
canas, A de Havana, onde se avolumaram (3 
princípios mais evidentes no que se retere 
ão poderio moral e material da América e 
garantia do patrimonio democratico, fo! assi- 
nalada no mundo com um feliz acontecimen- 
to politico internacional, pofs all se concre- 
tizavam os designios de um continente que & 
historia. a demografia e a vontade cordial 
identificam e irmanam nas instituições e nos 
interesses”, 


Em outra parte de suas declarações dis- 
se O sr. Augustin P. Justo: “Se deverão Ser 
invocadas tradições, a genulna tradição ca 
Nedéçohos americana é a que estabelece como 

aso de convivencia continental o respeito 
es soberanias”. Acrescentou que, “estar den- 
ro da tradição é ter como irrenunciaveis os 
principios da democracia e repudiar por ins- 
tinto as energias que visem destrui-la”, 


“Ha uma anomalia, — disse pouco de- 
polis, — na erronea interpretarão da libetdo - 
pr Nossa constituição garante a liberdade 
- vidua) para todos os homens de boa von- 
Pa que, sob e aisaipnna ética dos costumes 

no desenvo e 
Vide da nação”. mento normal da 
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AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLÓGICAS 
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O TALISMA DE HITLER 


Um Homem Imunizado --- Ha Talismãs ? --- Os Fe lizes e os Infelizes --- Os Perigos Que o Fuehrer 
Afastou --- À Palavra de Um Mestre --- A Força da Fé --- Horus é a Ajuda do Céu --- Faze Por Ti e 


Bu Te Ajudarei --- O Fuehrer Já Atingiu o Seu Apice Indicado na Carta Natalicia 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Nos meus escritos sobre Hi- 
tler. tanto na minha revista 
“Mundo Oculto”, como nestas 
reporingens que 8 DIARIO CA- 
OCA está publicando, eu me 
tenho referido ao seu tulismã 
natural, sun extraordinaria 
“chance” devida ao fato sin- 
gularissimo de se encontrarem 
em lrigono exato, na sua carta 
planetaria de nascimento, Ho- 
vus, à Parte da Fortuna eo 
Ascendente, 

Cheguel mesmo a alribuir ao 
desconhecimento da existencia 
desses fatores assim harmoni- 
cos, o fracasso com que tem» si+ 
do coroada a quasi totalidade 
las nrevisoes formuladas pelos 
ustrologos europeus e america 
nos, a respeito da vida e do des- 
tino desse homem extraordina- 
rio que está conduzindo o povu 


alemão. 

Adolf Hitler, como afirmei 
na reportagem publicada no 
DIARIO CARIOCA, de 6 da 
abril ultimo, tem-se mostrado 
insensível n, todas as configura- 
cões apontudas como maleficas 
no seu caso. 

A sua renção contra o que nos 
parece ser o seu destino escri- 
to, é simplesmente formidavel, & 
esse estranho poder de que vu 
Fuebrer se tem mostrado pos- 
suidor, levou um bom numetu 
de pessoas em co meio mo 
encontro, k admitir a pratica 
da magia, pelo ditador alemão, 
em seu proprio proveito, 

Ainda na reportagem da edi- 
cão de 15 do mesmo més, eu 
dizia, a proposito: “Adolf Hi- 
tler continua a ser uma inco- 
unita para os astrologos, Ne- 
nhum, até hoje, conseguiu des- 
cobrir-lhe o jogo”. 


O Fuchrer, na verdade, assia- 
tiu Indiferente, á pussugem da 
Cauda do Animul Fabuloso, poi 
toa a extensão da sua ) 
DA MORTE, e em vez d 
ver”, como era do seu humano 
dever, transformou, não se sa- 
be como, em fases de exitos rê- 
tumbantes, todo um longo pu- 
siodo em que esteve astroloniva- 
mente votado a um evidea: 
te fracasso”, 


Um Homem Imunisado 


À que deveria 
fer sido crucial para a messoa 
do Chanceler Alemão, iniciou: 
ae, mais ou menos, em outubro 
de 1939, epoca em que o Dra- 
são, atingindo o vigessimo nona 
grão do Scorpio, jogou a Caudn 
sobre o grão 238 ds domiture 
do seu sensitivo evolutivo refe- 
rente no seu cincoenta anos € 
meio de idade, 

Pois hem, esse periodo astro» 
logicamente perigoso, está se ex: 
tinguindo, O Fuehrer completará 
cincoenta e dois anos a 20 do 
corrente, 

O seu transito evolutivo deste 
ano joga o Dragão sobre a li- 
nha das antenas 28, n cauda 
nesta € no mesmissimo grão 
Ante essa configuração, um as- 
trologo apressado diria: é mor 
te, na certa, 

Mas, se a Cauda 
pela decada central da CASA 
sem produzir os esperados + 
funestos efeilos...” 

E o periodo de exitos dipio 
malicos e de vitorias mililares 
prosseguirá, pelo menos até no 
Vembro deste ano, .. 

Foi, justamente, já por co 
nhecer o jogo e o trunfo de 
Fuehrer, nois de hã muito lhe 
acompanho pelas indicações do 
Céu, os seus passos sobre q 
terra, que eu previ, com segu 
ranca, a sua vitoria na batalha 
da Grecia, fixando mesmo para 
o dia 28, a data em que se li. 
quidaria a luta, pelo triunfo de- 
finitivo das armas, não obstarm 
te a quadratura com que a Lua 
caprichosa e enigmatica cruzava 
os influxos dos 'astros aglome 
rados no signo violento do 'Tou- 
vo, inclusive Jupiter e Uranus 
os dois solidarios. postos mes 
mo ro setor do destino. E ot 
alemães entraram em Atenas, n( 
dia 28, pondo fim à batalha de 
Grecia. 


“Esse period 


transitou 


Felizes e Infelizes 


Alravessamos uma época de 
tanta prevenção para não dizer 
de tanto ceticismo, aque o ve 
Tho axioma da indiscutibilidade 
dos fatos perdeu. nor compila: 
to, a força de persuassão que 
lhe era propria, Os fatos é 
não convencem, Hoje, como diz 


Serres, não é hastante ver. nara 
PAR E' preciso comprero: 
er, 


De nada valeria a afirmaçã 
que eu fizesse aqui, da nossa 
nor parte de Hitler. de um pu 
derosissimo  tnlismã, juntando 
a essa afirmação, Uma exposiciir 
de fatos os mais convincentes 
ae os leitores não  compreen 
dessem aquilo que em auizesst 
dizer, - 

Um talismã? Mas é isso 
uma coisa tão desacreditada, que 
nté provoca risos uma tal de: 
clarnção, no nosso tempo. : 


a Cr a, 





Mas, não é dos talismãs vul- 
Kures que eu me ocupo. du” 
moedas e das chapinhas, dos 
amuletos e das relíquias pre 
parados por individuos ineserue 
pulosos mas espertos, pura ex- 
plorar a bou fé de pessuns cre 
dulas e timoratas, 

Eu falo do tulismã estrolo- 
gico;' da chance pessoul, boi or 
mã, mas chance, em todo cast 
com que vem no mundo, cada 
um de nós, no cumprimento de 
uma determinada inissão. E" Im 
discutível a existencia de pen 
sons afortunadas na vida. 

Há individuos que forum re: 
cebidos no berço, por um largu 
sorriso da sorte e que passa 
pela existencia sempre afaga- 
dos pelu forluna, enquanto om 
tros viram a sorte, vo naster 
de costas e mal humoradas, 

A caminhada daqueles é um 
triunfo, uma marcha vitoriosa 
para todos os seus objetivos. 
jornada dos outros é um suplk 
clo e se processa no plano in: 
clinado da vida. alvavés de ve 
redas eriçadas de espinhos 

A chance é um fato A sorte 
é uma coisa palpavel. 

Conheço individuos verdadei- 
ramente perseguidos pelu fortu- 
na, assim como sei de pessous» 
que andam atrás dela, desde que 
nasceram, mas que nunca pude 
ram encontrá-la, 

À que se deve essa dualidade 
de dons. essa desigualdade da 
sorte, essa dualidade de antle 
dões para a vida, se a felicida 
de é uma aspiração comum? 

fx felicidade, eu sei, é uma 
coisa varinvel e relativa, Conve- 
nhamos, porém, na sua trinp 
formação em colsa fixa e abs 
dias no conceito proprio de cada 





m. 

A alegria intima que «eye 
representur para Muile Selussiá, 
a suu volta a Adis Abeba, para 
reocupar o trono da Etiopia. de- 
pois de um exílio de Cinço anos 
não é maior do que a de qual. 
quer um de nós, quando renllt- 
zamos Um deselo, quando coll 
mamos um ideal, sein ele qual 
fôr. porque a extensão da fe 
licidade estã na razão direta aa 
intensidade com que se almeit 
aquilo de que essa mesma fell- 
cidade decorra. 

O mundo está cheio de infe 
lizes e de afortunados, de ho 
mens venturosos e de indivíduo: 
em nenhuma ventura, Por que? 
orque não são as. mesmas, as 
condições astrais de cada um 
porque todos os homens não «e 
acham numa mesma posição em 
face do céu, porque não nos | 
comportamos, Lodos, do mesma 
modo ante o influxo dos astros, 
porque cada um de nós reagr 
a seu modo. no experimentar as 
emissões; sultilissimas embora, 
dos planetas distantes, 


Ha Talismãs ? 


Um talismã? Sim, todos nãs 
fazemos uso lnrzo e constante 
de verdadeiros lalismãs, todos 
os dins. em toda parte, 

Ouando afivelamos ao rosto 
uns oculos escuros | para nos 
furtar an excesso da luz dos tro- 
picos, nada mais. faremos da 
ave nôr em ncão O nosso tnlis- 
mãs preparado contra o excesso 
so!"r eme nos prejudica. 

Esse influxo luminoso do so! 
é conhecido e sentido, na sua 
cousa e nos seus efeitos e nús 
nos precavemos contra ele. mu- 
nindo-nos da corretor - necessa- 
rin. conhecido tambem, 

Orn. ninguem me node dizer 
que não hai, no universo imen- 
ro, Outras emissões. outros in 
fluxos ainda desconhecidos rn 
que nara esses influxos tambem 
não hnia corretores eficientes, 
ainda ignorados lambem 


A Palavra de Um 
Mestre 


Dom, Néroman, o redescobrl- 
dor do talisman da néo-cabalr, 
o gráfico astrológico da Parte 
da Fortuna, argumenta em de- 
fosa do seu nonto de vista, da 
reguinte modos: 

“Seria demonstrar um fraro 
ronhocimento dos astrólogos do 
passndo pensar que eles pre- 
tendiam. modiflcear o destino 
dos homens por melo dos talta 


mãe. Nito, eles visavam, ape- 
nas, uma atenuação, 
Se eu quelmo uma | estopa 


concentrando sobre ela, por 
moalo de uma lente, os ralos do 
sol, não pretendo com isto ha- 
ver aumentado o calor do as- 
tro, mas unicamente o seu efui- 
to sobre a estopra. E se faço 
uso de um capacete colonial 
para me presservar do sol, nin 
pretendo nem eliminar nem 
arrnnenr o sol, mas simplra- | 
mente atenuar o seu efeito ma- 
lafico sobre' meu cerebro, ou, 
noutros termos, guardar-me du 
uma insolação, 

1' este rol de proteção que cs 
cabalistas conferiam aos meux 
talismãs; amenizar as penas, 
moderar tambem os exltos miil- 
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Procopio e Bibi Vão Representar a Obra 
Prima de Moliére : “Escola de Maridos" 


Procopio Ferreira dará hoje 
à noite, no Teatro Serrador, 
um sensacional espetaculo. De- 
pois de haver criado o Harpa- 
zon, de Mollére, vai Interpre- 
tar, com o malor apuro da sua 
arte, a dificil personagem de 
Sganarelo, em torno da qual pira 
esta grande peça, representadit 
pela primeira vez no Palacio 
Renl, em 1661, Ha quase tre- 
rontos anos, portanto, que & 
“Escola de Maridos”, do genlal 
ntor francês, foi apreciada pela 
mais fina soctedade parisiense, 
tondo, messa nolte monumental 
romnarecido Luis XIV, então 
rei de Franca, 

O entusiasmo desse monarca 
foi tão grande que ele ciumpri- 
mentou pessoalmente o artista, 


considerado, com as demais fi- 
guras do seu elenco, a “troupe" 
do reil E' esta mesma peça 
que agora a sociedade de 1941 
val assistir hoje numa tradução 
de Gastão Pereira da Sllva, o 
mesmo escritor que traduziu “O 
inimigo das mulheres” e que 
tanto sucesso alcançou com a 
estréia de Bibl Ferreira, no par 
nel inesquecivel de Mirandoll- 


na, 

Tem Bibl em “Escola de Ma- 
ridos” uma interpretação de 
destaque tão intensa quanto a 
que mostrou na comedia de Gol- 
doni. 

5" justo por isso o interesse 
com que o publico elegante do 
Serrador aguarda a “premiere” 
de hoje. 


to brilhantes, pura evitar an 
vertigens com que a mediasrl- 
fade dos recursos nunca seja 
trngioa e cnusar na uma pessoa 
toda sorte de nlegria e distun- 
elá-ln de todas as amarguris, 
na medida em que enses núurra- 
tivos não contrarlem o Inevl- 
tnvel efeito do influxo dos um 
tros, 

O influxo dos astros nho dt- 
tam, de um modo Inexoravel, 
oa nossos destinos, Os grandos 
netrologos do passando rets 
tinm sempre o adagto: “Antrm 
decllnant. non” necessitant", Om 
astros predispõem e não tm- 
põem. Trata-se, então, de enr- 
rativos, de defesas; em tiAn 
mesmos, vontade; fora de nós, 
tnliemis. 


O Caso do Fuehrer 


Para mim, a triunfo de Hit. 
Her, sem omissão das eclenciae 
neultar que elo cultiva e pra 
Hen, re deve A nosiecÃo ninait= 
tariasima da Parto da Fortuna 
am sem horoscopo, posta de 
modo tÃon rcaprichoso, em ther- 
monia fundamenta! com Horur 
“ com o Ascendente, dando am 
aim ao condutor do povo ale 
mão, um tallgmilo natural, um 
precioso  ejemento de exilo 
eoisa nue nós outros só pode: 
mos alcançar (quando  pade. 
mos) por melos nrtificinln e A 
custa de um trabalho Imensia 

Os astrólogos que se octgri- 
ram do Horoscopo de Hiiler 
não deram a devida considaras 
“ão a esse extraoridinario afini- 
ficado da sun vida, resultando 
fossa Inadvertencia ou derso 
erro, por ifgnoranein ou por em 


quecimento, o  Insucesso das 
“uns previsões, 
Um exame direto, culdadosa 


e demorado que se faça na In- 
dividualidade desse homes, 
não nos deixará nenhum ele 
mento pelo qua! possamos con 
elufr do neu dinamismo, e da 
sua capacidade, multo menos, 
nara chegar a ser o dirigente 
de um povo como o alemão, 


Nem presença nem expressão, 
nem Inteligencia nem saber 
vem capacidade nem atração, 
nenhum desses 'dotes comiune 
nos grandes condutores de po 
vos encontrariamos nesse, Bom 
ou mao, Hitler é um gento vu 
ctonal, Incarna um partido e 
uma Ideologia a que se Hmou 
vincernalmente um dos malerex 
a dos mais cultos povos da ter- 
ru. 


O mer caso, & nua vitor, 
todn essa sequencai ds triunfos 
voltticos, dipfomaticos e mil. 
tares que está coroando a sun 
passagem prelo poder, não pode 
mer explicada 4 luz das possl- 
bilidades normais, Ha, necen- 
enrilamente, uma causa oculta 
que o conduz, 


Ninguem podera alzer, com 
segurança, até quando  euma 
causa oculta continuará a fiu- 
minar ox caminhos do Fuehbror, 
sem conhecê-la e mais esnu- 
cinimente, sem lhe medir a ex 
tensão, Por mim ainda não ve- 
jo como fixar uma data, mar 
set que, na vigencia no atual 
conflito, o Fuehrer já atinglu. 
o Anice Indicado por Saturnu 
na sua carta de nascimento 
Agorn gh lhe resta a descida e 
esta, sob a mesma “proteção” 
do influencia que lhe pronteiem 
n ascencão, serf lIrremedinvel 
e vertizinosa. Saturno devora 
os filhos, , 


Um Predestinado 


Hitler se acredita um predes- 
cinimente, sem lhe medlr n ex- 
eutante dna vontade de Nena, 
Fssn sua convicção data de al- 
guns nnos já, 


O hebdomadario “Match” mmn- 
blicou em seu numero de 22 dr 
setembro de 1938, um Interea- 
sante enisodlo vivido por Adolf 
Hitler, durante a grande guer- 
ra. 


O Fuehrer, como se sabe, ner- 
via na Infantaria bavara, no 
nrrisendo serviço de IigacÃo dam 
corpos, Um dia, o comba 
tente acordou perturbado nr 
um sonho que o havin assn'ta- 
do durante o suno, Virn-se em 
erande perigo, Uma avalanchs 
de terra e de ferro em bruna 
enta sobre a trincheira onda 
Re encontrava com seus cuma- 
radas, O sangue lhe gelou nas 
valas, fora terrivel a visão, 
Não seria um pressentimento?, 
perguntou. Mns todo o setor 
do Somme, defendido por nte 
e por seus companheiros de re. 
gimento. estava tranquilo. Con- 
tudo. Hitler achou de bom avl- 
ao afastar-se do local, Estava 
agitado e rapido delxou o abri- 
go, franqueou o parapeito da 
trincheira e caminhou duriunte 
algum tempo em terrono «leu 
coberto, 


Não se snbe quanto temno 
andou assim, muito mails ex- 
posto f&s balas inimigas, O cor- 
to, porem, é que depoiz o cabo 
das tropas bavaras se aperço- 
beu da sua perigosa posicao « 
resolveu regressar ao abrigo 
onde deixara os companheiros. 
Caminhava como um sonambo. 
to. Sonharia ainda? 


Fez-se ouvir, de momento 
nem estrondo terrivel, Os grar- 
des canhões franceses astavaim 
disparando e tudo indicava. o 
alvo das peças Inimigas era 
Justamente a trincheira onde 
estnva o seu pelotão, o abrivo 
unde dormira fazia pouco tem- 
po. Desperto de vez, pelo fra. 
gor da artilharia pesada, Hitler 
procura assenhorear-me da at- 
tuacho, O abrigo estava des- 
truldo e todos or seus camuria- 
das de armas haviam sido des - 


trocados pela metralha, 
A pnrtir desse dia, disse q 
“Matob", Hitler, hoje Fnehrer 


do Reich, convenceu-se de lhe 
haver eldo confiado uma ma- 
são diviva, e de um modo ver- 


obstinado tem 
Imenstdada da 


dadelramente 
dadn provas da 


sun fê. 5 
O Talismã de Hitler 
Hitler é Incontestavelmante, 


um Hfortunado, A sua vida está 
vontilhada de verdadeiros mi- 
lagrezm. Fisteve nos bracos da 
morte e escapou da parca im- 
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pledeosa. listeva cego pelos 
efeitos dos pguses, na Confla- 
gracho [Européia e recuperou «a 
vista, Na prisão encontrou o 


lugar propício para escrever uy 
“Mein Kamul"ço Jivro que The 
abriu as portas & celebridade e 
es caminhos pura o mina alto 
posto À que um homem ambl- 
eloso o arrojado poderia anupl- 
rar, 

Bu 

mente, 


von explicar, detalhada- 
em que consiste o seu 
talismã natural; o grande bem 
cum que o brindou Horus, na 
hora mesma do seu nascimento, 
Horus & o Deus “Total dos 
egípcios, o dispensador dr nju- 


por Batista de Oliveira 


dn dos câus, Filho do Sol e da 
Lua, o deus premia os qua vêm 
ro mundo pn conformidade dos 
sous desejos e custlgn os gue 
contrariam as suns deterinina- 
ções, 

Vamos longe JA, nssens do 
monstrações e eu nprazgo vs 
leitores do DIARIO CARIOCA 
para o proxbmno domingo, 


Nan seguinte roporitngem ve- 
cemus como e por que conduto 
falou o Deus Total ao antigo 
cabo bavaro, dizendo-lhe num 
coloquio que Interessou a todo 
o mundo; “Faze por tl e o Céu 
te ajudará”, 





Pp 


sor Vaccarezza., 


REPRESENTAÇÃO DA ARGENTINA AO SEGU 
GRESSO NACIONAL DE TUBERCULOSE — 
Panair, chegou, ontem, a esta capital, o professor Rodolfo Vac 
varezza, grande lLisiologista argentino, acompanhado do dr. 
Pablo Lezar convidado para tomar parte no Segundo Congrus-= 
so Nacional de Tuberculose, a realizar-se em São Paulo, Seu 
desembarque, no reroporto Santos Dumont foi muito concorri- 
do, achando-se presentes numerosos elementos do mundo médico 
desta capital, Hoje, n Socledade Brasileira de Tuberculose rea» 
lizará uma sessão especial para receber o ilustre cientista poF- 
tenho. A fotografia é um aspecto do desembarque do profesr 
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Comovente Gesto 


de Um Industrial 


EM FAVOR DAS VITIMAS DA CALAMIDADE 
QUE ESTA” ASSOLANDO A CAPITAL GAUCHA 





Cinco Contos Para o DIARIO CARIOCA Enviar 


à Comissão de Socorros 
A calamidade que enlutou + to da Fonseca Brito, chefe da 


centenas de lares gauchos, co- 
moveu a alma sensivel do ca- 
rioca, encontrando os diversos 
pelos, lançados em socorro das 
vitimas das inundações de Por- 
to Alegre a mais franca acolhi- 
da por parte de figuras as mais 
expressivas da sociedade bra- 
sileira. 

UM GESTO FILANTROPICO 
DO INDUSTRIAL AUGUSTO 
FONSECA BRITO 
O industrial patricio Augus- 





Faleceu Ontem o Dr. 
Helenio de Miranda 
Moura 





DF. Rel de Miranda 


oura 


Em consequencia de grave en- 


fermidade. faleceu, ontem: em 
sua residencia, à run Visconde 
de Pirajá. 928. o dr  Helênio 


de Miranda Moura, oficial do Aº 
oficio de Imoveis desta cida- 


e. 

Antigo jornalista, o extinto, 
cera ligutra muito conhecida, foi 
deputado à assembléin do Esto 
do do Rio, como represenlan!e 
da limpnrensa e teve atuação 
destacada na revolução de 


ao. 

O dr Helenio de Miranda 
Moura era casado com a exma 
sru Diva de Miranda Mn 
ra, deixando um filho menor de 
nome Helenlo. 

O extinto perlencia a varins 
ugsociações literarias desta ca- 
pital. entre elas o Instituto Bra- 
silciro de Cultura, tendo publi- 


Caco varios livros. 

| seu enlerramento realizar= 
se-a. boto. às 10 Noris, saindo 
O feretro da sun  gosidencia 
para mn Cemilerio de São João 


Balista. 


firma proprietaria da fabrica 
de períumes “Pamora” pôs & 
disposição do DIARIO CAÁRIOs 
CA, para ser enviado à Comis- 
são Central de Auxilio ás Vi- 
timas de Porto Alegre, um che- 
que de 5 contos, movido pelo 
mesm sentimento de filan- 
tropia que ha de inspirar 
identicos gestos em favor dos 
nossos irmãos desalojados de 
seus lares pela furla das aguas, 
em sua ação destruidora. 

A inlclativa do conhecido 
industrial merece um registo 
especial pela sua expontanel- 
dade e reflete a funda impres- 
são causada, entre nós, pela 
calamidade que assola as po 
pulações pobres de Porto Ale- 
gre. 


da Invasão da Holanda 


UMA MENSAGEM DO PROFES- 
SOR BERBRANDY 


LONDRES. 8 (Renler) — “A 
unica pessou que reccia o futw 
vo é Hitler". — declarou o pro 
fessor Berbrandyv. em mernsa- 
Rom dirigida à Holunda, pol 
ntermedio do jornal holandér 
livre “Vril Nederland” 


Essa mensagem será dirigida 
no povo holundês por vucasião 
da passagem do aniversurio da 
invasão da Holanda, a 10º de 
maio de 90, Diz ainda a refe- 
rida mensagem: - 

“A menos que Hiller sem 
absolutamente cego. verá que u 
ocupação de toda n |rurona, ale 
Narvick a Gibraltar. de Den 
Delder a Athenas. não € somen: 
te impossivel. como Intolera 
Vel Hitler poderá dominar 
Holanda, enviar nosso povo pa: 
ra & Alemanha, afim de que se 
esqueça das leis e costumes na 
Cionuis. mas não poderá que 
brantar o espírito do nosso po- 
vo. Não noderá impedir que at 
igrejas protestantes condenent 
ahertnmente a perseguição Ros 
Judeus, ou que a Irreja catol! 
ca imponha seu veto às ideolo 
eins nazistas. Cuminhemos sem 
pre nara a frente e forle- 
mente unidos”, 1 





A Suecia Prestará 
Apoio à Finlandia 


DESMEN'TEDA 4 
BNTRE OS DOIS 





TONSÃO 
PAISES 


WASHINGTON, 8 (U. P) — 
A Legação da Sueca publicou 
dn declaração do ministro de 
relações exteriores desse país, 
Christian Guenther, em que de- 
clara que a Suecla prestará o 
malor apoio á Filandia em de- 
fesa de sua  Hberdade. Com 
isso são desmentidos os rumo- 
res. sobre a tensão existente 
nas relações dos dois palees, 

Arcrescenta a lLegação oe 
essas declarações não linpnh- 
vam qualquer Inimizade para 
com w Russia, 
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O suu dia 


AMANHA 









A Campanha P 





chegara... 


Aviação do Brasil 


Oferecido Pelas ORGANIZAÇÕES NOVO MUN- 
DO Um Avião á Cidade de Aracajú — O Novo 


Aparelho Terá o Nome 


de D. Fradique de To- 


ledo, Almirante Espanhol, Que Lutou Contra a 
Expulsão dos Holandeses da Baia 


Toma cada dia 
mento a campanha em prol cia 
aviação, cuja importancia para 
o futuro do Brasil não precisa- 
mos encarecer, O mundo eco- 
nomico e financeiro, como os 
homens de governo € o proprio 
povo compreenderam essa cam- 
panha e dão-lhe o seu apoio, o 
seu estimulo, os seus aplarsos, 
de varias formas manifestarlos. 

Ainda agora mais uma ade- 

são a esse empreendimento pa- 
trlotico vem de ser verificada. 
As Organizações Novo Mundo, 
cujas atividades se estendem a 
transações bancarias, Imobilia- 
rias e de seguros, indo ao en- 
contro dos promotores de tão 
| bela tentativa, ofereceram um 
avião, que se destina & cidade 
de Aracaju”, por intermedio Go 
sr, Domingos Fernandes, diro- 
tor daquelas organizações em 
São Paulo, 


Elementos com um conside- 
ravel ativo de realizações pro- 
gressistas no país, os irmãos 
Fernandes (José, Vitor e Do- 
mingos Fernandes), fundadores 
das empresas Novo Mundo, dis: 
pensam goualquer ordem de elo- 
glos, posto que este está tra- 
gado pela propria obra que edi- 
ficaram entre nós, em longos 
anos de trabrlho e de inexce- 
divel dedicação a tudo quanto 
pudesse concorrer para o pro- 
gresso do pais. 

O Banco Financial Novo Mun- 
do é, hoje, como se sabe, uma 


for incre- das grandes organizações do 


Brasil, E entre as atividades 
das Organizações Novo Mundo 
nunca se poderá esquecer tam- 
bem, no campo das realizações 
Imobiliarias, a construção do 
“Jardim São Paulo”, que te- 
presenta uma vallosa contribul- 
ção para o engrandecimento da 
capital paulista, pelo valor da 
obra criada, e pelos modernos 
planos urbanísticos que presi- 
diram á sua organização e aca- 
bamento, 

No intuito de dar um nume 
slgnifientivo ao aparelho doado 
à cidade de Aracaju", os irmãos 
Fernandes, espaithois de nasci- 
mento, mas brasileiros pelo sen- 
timento e pela gratidão, resol- 
veram denominá-lo “D, rradi- 
que de Toledo”, o almirante 
chefe da” esquadra espanhola 
que, aliada á esquadra portu- 
guesa, comandada por D, Ma- 
nuel de Menezes, lIntor contra 
a primeira tentativa de inva- 
são dos holandeses na Baia, ba- 
talha que terminou com a der- 
rota das hostes da Holanda, sechb 
o comando do almirante Plct 
Heyn. 

A oferta das Organizações 
Novo Mundo nsstume, nortanto, 
grande significado, já' pelo 
exemnlo que dá de amor Ro 
Brasil, por parte de homens co- 
mo os irmãos Fernandes, já 
pela homenagem que presta a 
um guerreiro da espanha aque 
terçou armas em defesa do 
Brasil unido. 





O Tribunal de Apelação Desclassificou/ 


da Pena Maxima Para a Minima 
O Primeiro Aniversario 0S Matadores do Engenheiro Japonês 





“Seis Anos de Prisão Para o Principal Acusado 
|— Posto Em Liberdade Um dos Implicados 


Ainda continma vivo, no es- 
plrito do pebltzo, a covarde 
cena de sangue ocorrida na 
noite de 17 de agosto de 1939, 
na rua Jogauim Silva, em qua 
perdeu a vida o encenheiro 
inponês Ssgawa Rlozo, assas 
sinado brutalmente nor dotls 
investigadores da policia, 

Conforme firown apurado p:- 
lo delegado Paula Pinto, da- 
signado pelo chefe de Policia 
para apurar o crime q presidir 
o Inquerito, eram autores dn 
barbaro crime, o Investigador 
Alvaro de Campos Góis, se- 
rundado pelo su eolera Gris- 


tiano do Vale Pimentel. 
O processo, fol, uma vez 


e ii 


roncluido, enviado ao Juiz «ga 
8" Vara Criminal, dr. Car!o: 
Abelard de Marini, qre, dr- 
pois de longa sentença conde- 
nou Alvaro de Campns Gáls'r 
Cristíano do Vale Pimentel, 
às penas de 24 anos e 13 de 
oa celuar, respectivamen= 
e. 

Nesse julgamento os 
constitulram seu advogado o 
dr. Estelio Bueno que acom- 
panhou a primeira fassa do pro- 
cesso, não conseguindo dr tulz 
a desclassificação do 
para os acusados, , 

Não se conformando com a 
decisão do juiz da 8* Vara 
Criminal, os réus apelaram da 
sentença, para a 2* Camara 
Criminal do Tribunal, de Ape- 
lação que, ontem, reunida, sob 
a presidencia do desembarga- 
dor Cesario Pereira, tendo  - 
mo relator da apelação, que 
tomou o numero 2.068. o ds 
embargadores José Duarte e 
Magarinos, Torres, que, dando 


rens 


delito. 


provimento & apelação, dese 
closs'f'rarem em que os acusa- 
dos estavam incursos, conde- 
nando alvaro de Comnos Gs 
à pena de 6 anos de prisão e 
Cristlano do Vale Pimentel à 
3 meses de prisão. 

No julgamento dessa apelo- 
ção, notamos cue o advogado 
constituído para a delesa de 
Cristiano Pimentel era o dr 
Romn-ro Neto, que numa bri- 
lhante dafesa conseguin pros 
var ao Tribunel que seu conse 
titiinte era apenas, co-autor 
da arressão e não co-gutor da 
mort>, como Tóra classificado 
na pcan anterior, conseguindo, 
ontem, da Tribunal, o alvará 
de lberdade para o mesmo. 

A defesa do réu Alvaro de 
Cermnos Góis continvon à car- 
go de «su ndvogado Este" « 
Bueno, o msmo que o havia 
defendido em primeira tis- 
tancia, 

O Tribunal iniciou o ju'sa- 
mento és 2 boras da larde e 
terminou às 70 horas, tendo 
despertado o Interesse dz inú- 
Mmeres pessozs, que aeurrerem 
ao Palacio da Justa poa 
presenciar o quigen! 9 dus 
matadores do engernítivo ja- 
ponés. 


Agredido a Faca 


O preto José Venanelo Rildo 
ro, de 21 anos, solteiro, paras 
rio morador no Morro do Pare 
vela n. Bill, fol agredido a fi. 
em ontem A malta nor gi dos 
safeto. eum frente do cosbeio o, 

Como pratiimefeo Pesbementa tua 
tornx, mo vitima Paio Ge tec ari 


do Hospital do Lrvnto Socorro, 
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RESENHA TELEGRAFICA 


DO PARA! 





DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Maio de 1941 
“ULTIMA HORA ESPORTIVA 


O Flamengo, Fluminense € 
Vera-Cruzlão Compareceram 











PAVOROSO ATAQUE AOS 


MADEIREIROS 


Malfeitores Homisiados 
Matando Varios 


BELEM, 8 (A. N.) — 
que sofrido por madeireiros 
lhadores tiveram morte im 
foi raptado, Berundo o de 
por malfeitores homisiados 
do municipio e outras au 
co de Proteção aos Indios 
«dos extratores de mada, 
EM VIAGEM DE INSPEÇÃO 6 

O GENERAL FACO! 
BELEM, 8 (A, N.) No 
proximo dia 14 vinjará até Ma- 
náus, afim de inspecionar as 
tropas alí sediadas, o general 
Facó, comandante da Oitava 
Região Militar, 


DE ALAGOAS 








Trabalhadores e 


Entre os Selvicolas 
Ferindo 


0 
paraenses no 
ediata, 
poimento 
entre os 
toridades se 
afim de 


selvicolas. 


DO RIO CAPIM 





Dirigiram o Assalto, 


Gravemente Outros 


“Estado do Pará” regista, hoje, um pavoroso ata- 
afluente do rio Capim. Varios traba-- 
outros ficaram gravemente feridos. Um deles 
de algumas vitimas, o ataque era dirigido 
Na manhã de hoje, o prefeito 
reuniram com os representantes do Servi- 
assentarem medidas acauteladoras da vida 


que abandonam a região ameaçada de novos ataques. 


DE SÃO PAULO 


Preparativos Para a Instalação do 2. 


- | Congresso Nacional de Tuberculose 


Construção Imedia-. Far-se-ão Representar Varios Países Sul-Ameri- 


canos — O Ministro do Trabalho Comparecerá à. 


ta de Um Hospital 
ie Alienados 





T'TATRAS ENTUSTASTICAS 

DD” TM GRANDE INDUS- 
, TRIAL SOBRE A SIDE- 
| RURGIA 


MACEIO", 8 (A. N) — 
interventor federal 


O 
determi- 
nou providencias urgentes pa- 
ra e construção imediata d» 
um Hospital de Allenados, em 
substitu'rão no velho Asilo de 
Sar'». Venpoldina, 
ENTUSIASMO PELA 
SIDERURGIA 

MACEIO'. 8 (A, N.1 — Fa- 
lendo a um dos matvtinos lo- 
ce's, o sr, Gustavo Paiva, di- 
retor-presfdente da Companhia 
4igrorna de Fiação e Tecidos, 
a maior organização indus- 
tricl de aAlarôas, declarou so- 
bre o problema siderurgico, 
entre outros, o ceguinte: 

“A pgronde siderurria está 


para o Brasif como o' proble- 


ma do rlo São Francisco es- 
"tá pera o Nordeste ovrasileiro. 


O pulso firme, benemerito e 
patriotico que resolveu um re- 
solverá, estou certo, o outro e, 
então. teremos o Brasil que 
tanto almejam os bons brasl- 
leivos”. 

Depois de comentar as pa- 
lavras do antrevistado e dr 
aludir, tambem, & atitude do 
interventor [ederal subscreven- 
do. individualmente, açér= da 
Companhia Siderurglca Naclo- 
nal, animando, assim, a pa- 
triotica campanha junto a tn- 
das as classes do Estado, con- 
clue o referido matutino com 
as seguintes palavras: “O po- 
der publico e a industria de 
Alagõas já manifestaram o seu 
apoio, Isso é suficiente para e 
exito da Companhia Siderur- 
gica em nosso Estado”. 


DE MINAS 


GERAIS 











Inauguração Desse Certame Cientifico - Varias 


S. PAULO, 8 (A, N.) — Com a presença do ministro do 


Trabalho, 


e de outras altas autoridades federais e estaduais, 
instalar-se-á no próximo domingo, dia 11, 


nesta capital, o 2: 


Congresso Nacional de Tuberculose. A este certame Clentitico, 
patrocinado pelos governos federal e estadual, compareceran 
representações de varios países sul-americanos e de todos os 
Estados da Untão. Os delegados argentinos deverão chegar 8 
Sãn Paulo no dia 13, pelo avião da carreira da Panair. 


“O MILITAR E O PROBLE- 
MA DA CASA PROPRIA ” 
SAO PAULO, 8 (A. N.) — O 

sr, João Batista Pereira prov- 

nunciou no salão nobre do Ba- 
talhão Guardas da Força 

Policial “uma cmiferencia in- 

titulada: “O militar e o pro- 

blema da casu propria”. O ora- 
dor passou em revisto. as var 
rias realizações estrangeiras 
sobre o assunto e concluiu ex- 
pondo o plano da Caixa Eco- 
nomica de São Paulo, que visa 
facilitar a construção de casas 
para os elementos da Força 

Policial do Estado, 

SERAO RECEBIDOS PELO 
INTERVENTOR PAULISTA 
Os CAMPEÕES SUL-AME- 
a RICANOS 
São PAULO, B (A. N.) — O 

interventor Ademar de Barros 

receberá em Palacio os cam- 


DA BAIA 


RESOLVENDO O 


peões  bresileiros de atletis- 
mo. 
EM SÃO PAULO UM POLITI- 
CO CHILENO 

SÃO PAULO, BLA. N.) — 
viagem de estudos, encontra- 
se nesta capital o sr. Carlos 
Muller, lider da Camara dos 
Deputados e uma das liguras 
mais prestigiosas do Parlamen- 
to chileno. 
HOMENAGEM A' MEMORIA 

DE CAXIAS 

SAO PADLO, 5 tA. N,) 
Sub o patrocinio do general 
Mauricio Cardoso, comandan- 
te da 2º Região Militar, a! 
Sociedade Sul-Riograndense de | 
São Paulo, fará realizar, no dia 
24 do corrente, um baile de 
gala em homenagem à memo- 
ria nao Duque de Caxias e pe- 
neral Osorio, os grandes bata- 
lhadores da vitoria de Tuluti, 


PROBLEMA DÁ 





INFANCIA ABANDONADA 





Providencias do Juiz de Menores de São Salva- 


dor — “'Reliquias da Baia” — Outras Notas 


BAIA, 8 (A. N,) — O juiz de menores desta capital entrou, 
ontem, em entendimentos com o secretario da Segurança Pur 
blica, no sentido de resolver o problema da infancia abândona- 
da. Os menores que forem encontrados nas ruas serão INter- 


nados em escolas profissionais, 


A INAUGURAÇÃO DA “CASA DE Rk- 
POUSO” DOS INTELECTUAIS MINEIROS 





Um Aumento de 200 Mil Contos na Industria Ex- 
trativa Mineral do Estado -- Atos do Governador 


BELO HORIZONTE, 8 (A, N.) — Localizada a poucos qui- 
lometros desta capital, será inaugurada no próximo dia 11 do 
currente a “Casa de Repouso” da Sociedade Pestalozzi, desti- 


nada a receber intelectuais para 
ESTA'TISTICA DA INDUSTRIA 
MINERAL DO ESTADO 
BELO HORIZONTE, 8 (A. N.) 
— A industria extrativa mine- 
ral neste Estado sublu de 
273.322 contos, em 1936, para 
450,000 contos em 1939. Den- 
tre os produtos destaca-se a 
bauxita, cuja exploração vem 
sendo feita em pequena” escala, 
Não obstante, as grandes jazl- 
das existentes em Minas, desta- 
cando-se as de Ouro Preto e 
Poços de Caldas, aquelas ava- 
liadas em 2 milhões e estas em 
120 milhões de toneladas de 
minerios de diversos tipos, per- 
feitamente exportaveis a bauxi- 
ta, infelizmente, ainda figura 
em nossas estatisticas com que 
tas muito modestas, conforme 
se verifica nos seguintes alga- 
rismos constantes dos quadros 
organizados pelo Departamento 
Estadual de Estatistica, rrlati- 
vos go quadrienio de 19537 a 
1440, sendo do ultimo ano ape- 
nas a estimativa: 19397 — T.O0O 
toneladas no valor de 1.400 
contos: 1938 — 14.374 tonela- 
das, no valor de 1.149 contos; 
1939 — 9,012 toneladas no va- 
tor de 721 contos; 1940 — 10,000 
toneladas no valor de B00 con- 
tos. Como se vê, apesar de bu- 
ver a produção maxima desse 
periodo atingido, em 1938, um 
pouco mais do dobro da produ- 
ção do ano anterior, a explora- 
ção de bauxita, mos anos se- 
púíntes. não apresenta um Mes- 
envelvinento em corrap Nuci- 
cia com o vulto dessa riqueia. 


unia estação de descanso, 


OBRAS CONCLUIDAS VELA 
SECRETARIA DE VIAÇÃO 
BELO HORIZONTE, 8 (A. N.) 
— A Secretaria da Viação e 
Obras Publicas acaba de con- 
cluir, entre outras, as seguin- 
tes obras: grupo escolar de Go- 
vernador Valadares, ponte de 
concreto armado na rodovia 
Belo Horizonte-Uberaba, ponte 
na cidade de Ferros, predio da 
cadela de Abaeté, ponte na ro- 
dovia Salinas-Fortaleza. 
ATOS DO GOVERNADOR 
BELO HORIZONTE, 8 (A. N.) 
— O governador do Estado as- 
sinou um decreto nomeando o 
bacharel Osvaldo Pena para O 
cargo de delegado regional de 
policia. 


A Primeira Sentença 
de Morte da' Guerra 
Atual 


CONDENADO A' PENA CATI- 
TAL UM ENGENHEIRO QUE 
ESTAVA PRESO EM OLD 
BAILEY 
LONDRES, 8 (U. P.) — A 
primeira sentença de morte por 
crime de traição desde O vo- 
meço da guerra atual, fol im- 
posta hoje na prisão de Old 
Bailey contra George Johnson 
Armstrong, de 38 anos, enge- 

nheiro. 

Não fol revelado nenhum de- 
talhe das acusações que moti- 
varum a condenação à pena ca- 
pital do sentenciado. 


60 SUCESSO DA LANÇAMEN- 


TO DE “RELIQUIAS DA 
BAIA” 

BAIA, 8 (A, N.) — “Rell- 
quias da Baia”, magnifico uwa- 
balho de divulgação da nussa 
terra, organizado pelo sr. Edgar 
Falcão, onde se encontram 526 
fotografias dos monumentos ar- 
quitetonicos de Salvador, acaba 
de ser lançado aqui com gran-= 
de sucesso. 


O PLANO URBANISTICO DE 
SALVADOR 


BAIA, 8 (A. N.) — A repor 
tagem do vespertino “A Tarde" 
visitou ontem os serviços da Di- 
retoria de Urbanismo da Pre- 
feitura desta capital, onde O 
engenheiro Junqueira Aires, en- 
carregado do serviço, prestou 
diversos esclarecimentos sobre 
os trabalhos que estão sendo 
efetuados na cidade, de ncordo 
com um plano geral previa- 
mente estabelecido. 


NA ESCOLA DUQUE DE 
CAXIAS 


BAIA, 8 (A. N.) — Foram 
inauguradas ontem, pelo secre- 
tario da Educação, sr. izalas 
Alves, ng Escola Duque de Ca- 
xias, aulas de corte e alfa cos- 
tura, assim como o museu es- 
colar. 

NO CONGRESSO DE MEDLICI- 
NA SOCIAL 


BATA, B(A, N.) — Ontem à 
noite, realizou-se a penúltima 
sessão do Congresso de Medlel- 
na Social, promovido pela So- 
cledade Academica Alfredo de 
Brito. O professor Magalhães 
Neto pronunciou aplaudida con- 
ferencia subordinada eo tema: 
“A higiene no trabalno intes 
Jectual”, Hole, dar-se-ã o en- 
cerramento solene do Congres- 
so, ocupando a tribuna o pro- 
fessor Pinto de Carvalho, que 
dissertará sobre o tema “Es- 
piritualizemos a mocidade”. 





Não vos esqueçals de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os para 
A ALIANÇA DOS CEGOS, à 
rua 24 de Maio n. 47 - Rlo de 
Janeiro, Telefone 23-5202 


DOS ESTADOS | 


, DO PIAUI 
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Regressa 0 Minis- 
tro Pedro Borges 


TERESINA, 8 (A. N.) 
Regressaram á capital da Re- 
publica, por via aerea, o mil- 
nistro Pedro Borges e o me- 
dico Correntino Paranaguá, 
que aqui estiveram durante al- 
guns dias, Ao soa embarque 
compareceram autoridades e 
amigos. 





LIVROS NOVOS 


FOHMHAÇÃO DA SUCIO- 
LOGIA — almir de Andruue 
vol, 27 da col, Documentos 
Bruniletros — Livenrin José 
UA Dro Editora — Hio, —= 
1 . 


O 





Na coleção Documentos Bra- 
sileiros 
plo Editora, acaba de aperecer 
o novo livro de Almir de An- 
drade, “Formação da  Sociolo- 
gia tHrasileira", ubru de grands 
interesse para os nossos estu- 
díosos. O autor consumiu longo 
tempo na elaboraágio desse trã- 
balho, que allás deverá ainda 
completar-se com um 


Noticias de Friburgo 


NOVA FRIBURGO, 7 (Do 
correspondente) — O diretor 
e a oficialidade do Sanatorlo 
Naval desta cidade, mandaram 
celebrar no altar-môr da Ma- 
triz, uma missa pela passagem 
do To dia do falecimento do 
capitão de fragata, dr. Oton 
Severino de Moura, que, por 
varios anos, foi o diretor da- 
quele estabelecimento militar. 
A cerimonia religiosa esteve 
imansamente concorrida, pois 
o saudoso morto, alem de ser 
um distinto e humanitario me- 
dico, possula uma ilustração 
de escol, predicados estes que 
lhe grangearam inumeras ad- 
mirações na sociedade fribur- 
guense, O sr. Armalido Correia 
que era amigo pessorl do ilus- 
tre extinto apresentou sentidas 
condolencias ao atual diretor, 
dr. Lourenço Maranhão, em seu 
nome e do “iro de Guerra que 
representava. O prefeito, sr. 
Dante Laginestra, compareceu 
pessonlmente, 

NOMEAÇÃO 

Fol nomeado representante 
da Sociedade Brasileira de Al- 
tores Teatrais, nesta cidade, o 
nosso prezado amigo 6 colega, 
Valter Beldanha. 


ESPETÁCULO 


A nolte passada, estreou no 
Cine Leal desta cidade com & 
comedia portuguêsa “Telhados 
da Vidro”, um grupo comico 
do qual fazem parte os irmãos 
Ruas. A comedia fraquissima 
e demais conhecida assim mes- 
mo agradou devido a certas 
passagens que provocam relu- 
tiva hilarledade. O que não 
agradou foi o gesto da empre- 
sa que vendeu um excesso de 
lotação e cobrou a importan- 
cia de 5S0U0 por localidade O 
que é simplesmente exorbitan- 
te, não tendo ao menos um 
modesto “jazz” para amenizar 
tão graves senôes. Devido ao 
excesso de lotação vendida 
houve varios protestos, tendo se 
retirado varias pessoas que 
tinham adquirido entradas. 







































































segundo 
Ela no Brasil estão por assim 
dizer na sua Infancia, 

Depois de lurgu esboço tra- 
cado por Euclides da Cunha, 
pouco se fez uté o dia em que 
Gliberto Frelre e outros come- 
caram a apresentar ao público 
o resultado de pesquizas Intell- 
gentes e esclarecidas, E todas 
eram unanimes em reconhecer 
as dificuldades que encontraram 
para manusear a documentação 
esirsa e aloda não sistemati- 
zada sobre o nosso passado. 
Foi pensando em uplalnar esses 
obstaculos que Almir de Andra- 


contrar organizado e sistomati- 
zado, vastissimo material de 
pesquiza soclologicu. Com seu 
espirito didatico tendendo sem- 
pre para a ordem e a clareza, 
Almir.de Andrade classifica os 
tipos de observadores sociais, 
expõe os meto.os de estudo so- 
cial e finalmente a literatura 
gocial brasileira, portusueza e 
estrangeira, que se fer sobre o 
Brasil do seculo 16 ao seculo 18. 


ORAÇÕES E PALESTRAS 
— Jolo Luso — Livraria 
Joné Olimpio BEdHoru — 
Hio É 


João Luso não passa um 
sem oferecer ao público 
livro novo, Freguentador aesi- 
duo das colunus da Imprensa o 
material que por elas tem dils- 
perso ainda lhe dará varios 
volumes, alem dos muitos que 
já tem publicado,  Exte, por 
exemplo, agora editado pela 
Livraria José Olimpio, é dos 
mais Interessantes, Sob o tt- 
tulo “Orações e Palestras", o 
autor resumiu varios trabalhos 
lidos em diversas epocas sobre 
vultos da literatura brasilet- 
ra contemporaneos 6 outros te- 
mas mais ou menos literarios. 
São paginas leves, sem grandi- 
loquencla oratoria, as quais o 
escritor conversou com seu au- 
dltorlo sobre alguns homens 
de letras, de jornal e de tea- 
tro, que velo a conhecer na 
sua vida ativa de trabalhador 
intelectual. Lembranças sem- 
pre interessantes porque passã- 
rão, de agora em diante, a 
constituir documentação para 
o estudo de figuras discutidas 
como Emilio de Menezes, Coe- 
tho Neta Amadeu Amaral, 
Afonso Arinos, Eduardo Pra- 
do, Adolfo Araujo e o malo- 
vendo poeta Orlando Telxel- 
ra. Abre o livro uma confa- 
rencia sobre o amor nas tro- 
vas populares, em qua o leitor 
encontrará euriosas investiga- 
ções no terreno do folquelore, 
João Luso € o tipo do orador 
que procura trazer desperto O 
meu auditorlo e, por conse- 
guinte, tambem do escritor 
que prende os sous leitores. 


ano 
um 
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A Guerra Sino-Japonêsa 





CONTRA-ATACAM OS CHI- 

NESES AO SUL DE CHAN- 

GAI — TRAVA-SE GRANDE 

BATALHA NAS MONTANHAS 
DE TUNGPEH 


CHANGAI, 8 (Reuter) 
Trrompeu violento combate n& 
area costeira, cerca de cento 
e cincoenta milhas ao sul de 
Changal, onde os chineses €s- 
tão efetuando contra-ataques 
decisivos, para recapturar a 
importante cidade de Chuki, 
que fica a trinta milhas ao sul 
de Hanchow. 

Noticiou-se que a ven ssar- 
da chinesa já atingiu os arre- 
dores a sudeste da cidade, que 
fôra tomada pelos japoneses 
no seu recente “avanço 
bloqueio” contra os portos chi- 
neses. 

A BATALHA DE TUNGPEH 

OCHUNGKING, 8 (Reuter) — 
A batalha que está sendo tra- 
vada nas montanhas de 'Tun- 
gpeh, perto de Honan e & bel- 
ra do Hupeh, está ainda na 
tfieso preliminar — declarou 
esta tarde um porta-voz mill- 
tar. 

Os japoneses lançaram três 
«colunas no ataque destechan- 
do de Sinyang e das monta- 
nhas de Suihsien, num estor= 
ço tendente a varrer as forças 
chinesas existentes naquela re- 


FREUD E 09 ATOS MA- 
NIACOS, por J. Gomes Ne- 
ren — Editorial Calvino 
Em sua serto “Freud ro Al- 
cance de Todos”, a Editorial 
Calvino acaba de nos dar mata 
um Interessante volume da obra 
comentada do mestre de Viena. 
Trata o presente livro das pe- 
quenas mantas, de habitos In- 
conclentes que dominam a per- 
sonalidade humana, 
Trata-se de um 
que contem ensinamentos reais, 
escrito com simplicidade, e 
muito bem traduzido por Gal- 
vão de Queiroz, nutor de um 
livro premiado, peir Academia 
Brasileira de Letras. 
FREUD O PROBLEMA 
SEXUAL, pelo dr, J, Gomes 
Neren — Fd. Cnlvino, Rio 
A sexologia &, das especlall- 
dades medicas, & que mails par- 
tioularmente nos interessa, e, 
graças a otimos trabalhos de 
divulgação, realizados em to- 
dos os paises cultos, o proble- 
ma sexual é não só um dos ca- 
pítulos mais Importantes da 
ética moderna, como tambem o 
ue mais nos preocupa. Ora, 
Freud e o Problema Sexual” 
& um livro que explica quanto 
constitula para o celebre medl- 


glão, Espera-se, contudo, que|co o problema sexual: as mal 
a chamadas perversões, Suas cau- 
a situação ficará esclirecida nas e sua terapeutica, Varios 


na proxima semana. 

No Shanst ocidental, onde os 
Japoneses concentraram recen- 
temente duas divisões, houve 
movimentos de tropas de leste 
para oeste, o que parece indi- 
car um objetivo de "Umpar 
a margem norte do Rio Ama- 
relo de contingentes chine- 
ses. 


DO od 


As Perdas Exatas de 
Australianos na Grecia 


casos, resumidos e comentados 
de desvios em homens s mu- 
jheres llustram a doutrina «e 
dão go livro o Interesse que 
glepensamos a um romance 
empolgante, A tradução é de 
Herrera Filho, 

FISIOLOGIA DO PRAZER, 

por dr. Smolensky — Edt- 

tortal Onlvino Ltda. Rio 

Mais um livro da Coleção da 
rtal Calvino lança no merecendo: 
“Cultura Sexual” que a Edito- 
riai Calvino lança no mercado ; 
“Fistologia do Prazer”. do dou- 
tor Smolensky. 

Trata dos aspectos mais Im- 
portantes da questão sexual, du 
necessidade da educação se- 
xua], detendo-se particular- 
mente na patologia da vida 
amorosa. Contem um nitido 
sentido construtivo, porque 
analisa as anomalias sexuais, 





DECLARAÇÕES DO MINISTRO 
DA GUERRA DA AUS- 
Spender: — “O genera) Blaney 
confia em mue o valor das nos- 
«as tropas seja suficiente para 
sustentar a posse de Tobruk”. 
Acrescentou que em consequen- 
cia da intensiva ação desenvol- 
vida a É de maio. o inimigo 
se apossára da area compreendi. 
da no perímetro .— exterior da- 
quela praça, sendo, entretanto, 
repelido daí a 4 do mesmo mês. 
pelas forças australianas. ame 
reconouistaram a nosicão, E 
concluiu: — “Pequenos contin- 
recidos, gentes de soldados australinnos 
Referindo-se ás operações em | continuam & chegar ao ERl- 

torno de Tobruk, afirmou o sr.) to”. 


CAMBERRA. 8 (Reuter) 
Falando. hoje. aos lornalistas. (o) 
sr. Snender, ministro da Guer- 
ra da Australia. declarou ter 
recehido um telegrama do cu 
mandante australiano, sir 'Tho- 
mas Blaney. com a noticia de 
que o total das perdas sofridas, 
pela Forca Imperial do Doml- 
nio, na Grecia, — forca constt- 
tuida de 18 mil homens — não 
fôra além de tres mil. compre- 
endidos nesse numero os mor 
tos, os prisioneiros e os desapa- 


da Livraria José Ollm- 


volume, Us estudos de soctolo- 





de empreendeu sua obra merl- de peito. 
torla, No livro em questão e no 1.º lugar 
que o aucederá o leitor vaj en- á 


livro util, : 


Healirou-se ontem, na mu 
justosa piscina do C, R. Do 
tafogo, & 1.º parte do XII Con- 
curso Oflcial de Natação, sob q 
patrocinio da A. Atletica Vera 
Cruz, O certame, embora apre: 
sentanse uma organização em: 
merada, nho eatisfer, dada à 
ausoncia do Fluminense, Fin: 
mengo e Vera Cruz. O Tijuca 
PT. €, tomou a dianteira du 
campeonato, marcando 151 pon 
tos, seguido pelo Guanabara 
com 98 pontos e C. RB. Botafo- 
go com 68 pontos. 

Os resultados foram cos ame 
guintes: 

nº prova — 800 metros — 
Novissimos — Nado livre, 

1.º lugar — Eduardo Bruna 
Po) Rr. Botafogo), Tempo: 12 
1 


2º jugar — Paulo Cesar Ena: 
tos (C, R. Botafogo). Tempo: 
13º 8953, 

2a prova — guntora — 200 
metros — Nado de palito. 

1.º jugar — Newton A. San- 
tos (Tijuca). Tempo: 3º 02", 

2» lugar — Roberto Tardin 
Gearal). Tempo; 8! 11", 

3a prova — 100 metros — Se- 
niors — Nado de costas, 

1º lugar — Antonto Natal 
(Guanabara). Tempo: 1º er" 4. 


2.º lugar — Carlos O. Perel- 
ra (Tijuca). Tempo: 1º 29" 8. 
44 prova — 200 metros — 
Mocas — Novissimas — Nando 
—  Fosalind Cerll 
(Batafogo). Tempo: 3º 47º s. 
“e lugar — Silvia  Tórika 
GenraD. Tempo; 40 17" 1. 
5.º prova — Moças sentors — 


Nado livre, 
1.º lugar —Marta Lenk (CQua- 
11710724 


nabara). Tempo: 


2º lugar — Maria  Rinald 
(Guanabara). Temno: 1º 28". 
6* prova — 200 meiços — 

Senlors — Nado livre 


1.º lugar — Aloisio “Bandeiru 
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NOTICIARIO 











O DESENROLAR DA 1. PARTE DO XII CONCURSO OFICIAL DE 
NATAÇÃO — O TIJUCA MARCHA A FRENTE DO CERTAME 


4 Meto (Tijuca), Tempo: ? 


2, 
2.º lugar — Antonio Natal Fl. 


lho (Guanabara), Tempo: q 
4" 41. 

7 prova — 100 metros — 
Noviseimos — Nado de costas, 

£.º Jugar — Dalva Veinicu 
(Botafogo). Tempo; 1º 43", 

2.º Jugar — Rosa C. Conre 
(Tijuca), Tempo: 48", 

8. prova — 100 metros, — 
Novissimos sem vitoria — Nu 
do livre. 


1.º lugar — Fernando Man 
des (Tijuca). Tempo! 1º 12º 2 

“o lJugar — Malcolm Richard 
(Tenrat). Tempo: 1º 15" 1. 


9.» prova — 200 metros, — 
Novissimos sem vitoria — Na 
do de peito, 

1.º lugar — Lucio Cardouso 
(Tijuca). Tempo: 8! 1” 4, 

2.º lugar — Carlos A. Vlel- 
ra (Botafogo). Tempo: 8º 14" 6, 

10.º prova — 100 metros — 
Novisaimos — Nado de palto, 

1.º lugar — Edmundo Souss 
(Tijuca). Tempo: 1º 6” 5 


so jugar — Cld Prates (Ifcn- 
ral), Tempo: 1º 36" 7, 

11.4 prova — 100 metros — 
Mocas novissimas sem vitoria 
— Nado livre. 

1.º Jugar — Rosnlind Hasw- 
kins (Botafogo). Tempo: bb; 
4" 8. 

se lugar — Leonéa Cardoso 
(Guanabara)— Tempo; 1º 90” q 

12.» prova — 200 metros — 
Torneio Feminino — Moças Se- 
niors — Nado de pelto, 

1.º lugar —Martr Lenk (Gna- 
nabara). Tempo: 3! 207 2, 

4.º Jugar — Blza Hamelmann 
(Guanabara). Tempo: 47" Po, 

13.º prova — 3 x 100 metrua 
— Juniors — Três nados, 

1.º lugar—Turmn A do Tinen 
Tempo: 342", (Eâmundo Sou- 
na. Lucto Cardoso, Alolsto Ban» 
delra de Melo). 

2.º lugar — Turma B do Ti- 
juca — Tempo; 4º 9" 2. 


ereeeeeeeemmmme 


Restabelecido o Tratego de 


Trens Entre Nilopolis e Mesquita 





Estão Correndo Normalmente os Comboios 
| Entre São Paulo, Rio e Estado de Minas 


A ponte que desabou em 
consequencia das chuvas destas 
ultimas noites, entre as esta- 
ções de Nilopolis e Mesquita, 
e que interrompera a passagem 
dos trens eletricos e do inte- 
rlor, segundo estamos infor- 
mados, foi reparada esta ma- 
nhã, por uma turma de ope 
rarlos da Central do Brasil, 
sendo desde logo restabelecido 
o trafego. 

Assim é que começaram & 
correr nurmabente os trens 
entre São Paulo, Rio e Mi- 
nas. 


A direção da nossa principal 
via-ferréa vai proceder, em 5e- 
guida, so levantamento de uma 
ponte metálica de 18 metros 
em substituição a que rulu e 
foi agora reparada. 


Os trabalhos estão sendo di- 
rígidos pelos engenheiros Ma- 
rio Castilhos. inspetor de pon- 
tes; José de Figueiredo, inspe- 
tor do trafego no trecho do 
acidente: Nicanor Pereira, da 
134 Residencia; Mario Dunham 
e Catarino da Mota, ajudantes 
da 1.º Inspetoria, 


VIU À AMANTE RM COMPA- 
NHIA DE OUTRO HOMEM! 


E, ENCIUMADO, TENTOU MATA-LA A TIROS 


Nilo Mangabeira, de 29 anos, 
comerciario, solteiro, natural do 
Rio Grande do Norte. residen- 
te & run Firmino Gameleira nu- 
mero 274, Vinha fazendo a côr- 
bia daindA a) fado ia tale thai da 


Incendiou-se, no Ar, 


Um Avião Boliviano 


PERECET NO TRAGICO DI- 

SASTRE O PILOTO — SERIA- 

MENTE FERIDO qo OPENRA- 
DOR DE RADIO 

WASHINGTON, 8 (Reuter)— 
Um minuto depois de realizar 
a decolagem, no neroporto das 
ta capital, incendlou-ze o ana- 
relho pilotado pelo canitão Ra 
fnael Suarez, dr forca aerer bo- 
liviana, que estava renlizando 
um vôo de bor vontade, 

O capitão  Sunrez peracan 
nueimado e o operador de ra- 
dio, Alberto 'Tahorga, sofrem 
aparentemente ferimentos su 
pertiaia ta na cabeça a nas fa- 
ces, 

Os aviadores acabavam de de. 
colar em seu biplano de um 
motor para continuação do vã 
da boa vontade que os levaria 
a Charleston, Jacksonvile 
Brownavile, Mexico, através a 
Amerira Central e dnf para fa 
Paz., e haviam chegado a estu 
capital, de Nova York, no aviia 
& que haviam chamado "Ma 
riscal de Ayacucho”, 

Ao aterrissarem, o enpitão 
Buarez e Taborga haviam als: 
giado a performance do molsr 
um “Curtiss” de 450 HP, e H- 
nham sido festivamente recabl- 
dos no aeroporto pelo ministro 
boliviano, dr, Luiz Guachala. 
e Carlos Dorado, secretario ca 
legação, representantes da Im- 
prensa, etc., tendo descido em 
Washington para reabastew 
mento antes de prosseguirem 
viagem. 

Antes da partirem, estiveram 
ou aviadores no restaurante da 
Raro porto: nuas em companhia 

nistro 
refeição. , efetuaram ligetra 

O coronel Moscoso, adido mil: 
Htar da legação boliviana, pou- 
co antes da partida dos aviado. 
ves, chegou ao aeroporto, fil- 
mando o aparelho e seus pito- 
tos, A's 16,95, o aparelho tun 
branco, decorado com au cores 
bolivianas, fol levado para um 
onto do aeroporto, afim de 
niclar o vôo e, depols de ter 
is amas quinhentas 

«, foi calr num c - 
jacenta. ampo ad 

nquanto eram ensad 

ferimentos da TAborEa, die 
chamava Insistentemente pelo 
seu companheiro, o que levou 
o ministro Guachala a dizer xo 
ferido que o plloto havia sido 
levado na ambulancia. Trugl. 
camente, porem, o capitão Sia 
o não pudera Hvyvrar-ge da ca 
ne do avião, que ficou redu- 
dida pleiteada. Sei 





te a Nobelina de Souza Andra- 
de. viuva. de 21 anos. brasilei- 
ra. e residente 4 rua Camerino 
numero 12, não sendo, entre- 
tanto, corresnondido, 

Ontem. 4 noite. Nobelinn te- 
ve necessidade de sor de cosa 
e o fez em companhia de um 
homem que se ocupa de tratar 
de nanels. 

Ao vê-la, Nilo não se conte: 
ve de ciumes. e, ato continvo, 
roroximanda-se da mulher am?- 
da. lenton mala-la a liros de 
revolver. tendo um dos prote- 
tis a alcancudo nn peito, nos 
rém, sem gravidade. 

O criminoso fol preso na es- 
quina doonela rua com a avent- 
da Marechal Floriano Pelvotne 


onde o fnto acorrera. sendo 
conduzido Delegacia do 9º 
Distrito. e al autuado em 
flarrante, 


A vitima, denols de convent- 
entemente medicada no Posto 
Central da Assistenckhti refiro 
«o, tendo, em seguida, naquela 
drleencin prestado deciarasães, 

An ser interrogado, Nilo decla- 
rou ter sido amante do Nabo- 
lina e are esta o abandonou sem 
motivo, 

Amando-a  Inucamente, vinha, 
ultimemente, tentando a recon- 
cllinção. 

Ontem, vendo-a em compa- 
nhia de outro homem. perdeu o 
controle e tentou mata-la 

Nobelina. entretanto, contesta 
as declnrnenes do criminoso. 
a «quem conhece nor ter sido 
ha temnos. inenilino de ena mie, 
Disse a qgreferida senhora. are 
a esse tempo lá era vinva e Ni- 
lo pretendeu mamora-la, mas ela 
mn reneliu Por isso jurou vin- 
gar-se, 





Negado Habeas-Corpus 
im Favor de 2 Imnli- 
-ados no Desvio de Se- 
las da Casa da Moeda 


oq Foram requeridas, ontem. 4 
9º Camara Criminal do Tribu- 
nal da Apelarão, duas ordens 
de “habeas-corpus”, A pri- 
meira em favor de Durval Son- 
res Cravo, que está foragido, 
vor se achar envolvida no des- 
vio da selos da Casa da Moe 
da. A segunda em favor fe 
Bernardino da Silva Atatdo. 
nue se ncha nreso nn Cncsa df 
Netenrkn, ppra defender-se em 
Hherdade. 

Os “habeas-corpus” foram 
requeridos pelo advogado Raul 
de Lins e Sliva, sendo relator 
o desembargador José Duarte € 
revivor o desemb, Ollvelra  So- 
brinho, que julgaram improce- 
dente q nedido, negando a me- 
tido a cinzas, 
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EA 


NO PARQUE DA GAY. O MI 


O Almoço Oferecido, Ontem, a Douglas Fair- 
MA IL 


banks Junior, Pelo Prefeito da Cidade 
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HA VIAS al uturo! 


Di RT a DENTRO DE ALGUNS ANOS, SEU POTENCIAL 
“ESTA COMERCIAL E INDUSTRIAL PODERA" COM- 
PETIR COM OS EE. UU. E A INGLATERRA 

















VISITADOS PELO SR. SALGADO FILHO OS ESTALEIROS E A FA- 
BRICA DE AVIÕES DA COMPANHIA COSTEIRA: 











Douglas Junior em palestra com o embaixador Jefferion 
Cuffery e um as pecto do almoço 


Homenageando o enviado .es- sra. Cesar Proença; sr, e sya. 
pecial do presidente Roosevelt, | Georges Blad; sr, e sta. Te- 
o prefeito Henrique Dodsworth | mistocles Graça Aranha; Er, € 
vfereceu ontem, no solar do |sra, Alberto Faria Filho; sr. 
Parque Municipal da Gavea, | Ralmundo de Castro Mata; sr. 
um almoço a Douglas Fairbanks | e sra, José Maria Belo Filho; 
Junior e Mrs. Fairbanks. senhorinhas Amalia Machado 

da Costa, Ligia Machado ca 


A esse almoço, que reuniu al- | Costa, Gilda Azevedo, Dora Tel- 


gumas das mais prestigiosas fl- | xeira e Licia Teixeira; e se- 
guras do mosso mundo oficial | nhores Otavio Tourinho, Decio 
e social, compareceram, alem | Moura, Herbert Quadros, dose 


do “embaixador da Boa Von- 
tnde” e Mrs. Fairbanks Junior, 
do sr. e senhora Henrique Do- 
dsworth, os seguintes convida- 
dos: embaixador dos EE. UU. 
e senhora Jeferson Caffery; Mr. 
e Mrs, Edward Robins; sr. e 
sra. Lourival Fontes; Mr. e 
Mrs. Theodore Xanthaky; sr. e 


Olimpio. Sena, Paulo Inglês de 
Souza e Mnuro Pederneiras. 

Findo o almoço, o prefeito 
Dodsworth levou os seus con- 
vidados n um passeio pelo pui- 
que do antigo solar do conde 
de Santa Marinha, sendo o calé 
servido no magnifico orquida- 
rlo ali instalado, 
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O ministro da Aeronautlon, 
ncompunido de seus asutatens 
tes técnicos e do ajudante dao 
ordens, vonlizou, ontem, nau 
manhã, demorada visita ha Ins- 
tniuções da Nha do Viann. A 
travessia da Guanabara fol fol- 
tm numa jJancha especialmernta 
posta À disposição da comltl- 
vo pela Companhia Costelra, 
Nn nusencia do er, Henrique 
Lago, que se acha enfermo, velo 
no No busenr o se, Sanlendo 
Filho, an dos seus represetno 
tuntes, Ao chegar À Nhn o mi- 
nistro fol recebido pelo enge 
nhelro chefe Pandif Bracovdt, 
nue o Jovou a percorrer ou eatn- 
lolros e mfabrica de nvlões, To- 
dns ne oftelnas são visitada, 
eomecando-sa pela de fundicão 
de ebapas de aço destinadas a 
nvidia, 

Desse Jocnl vnl-no & oflaina 
de consortos e dit chegn-se fl- 
mulmento 4 fobriem de aviões, 
MAIS DR CEM AVIÕES EBNCO- 
MENDAROS PELO GOVERNO 

O minizivo da Acrongutica é 
apresentado. nesta alluraç on 
outro engenthelroo cnpitão Mun 
gnlhães, encarregado da cofins 
trenedo dos nvlães encomende 
dus polo governo, Fsens enco- 
mendus foram feltas, antos da 
ertução do novo Ministerio, «é 
oremn om cento o vinte e cnitao 
aviões, nilo M. Te com Ho 


para a Aecrongutlea Civil, e de 
vinte M. 9 para a Aeronantina | 
Militar, Sho nvides de treinas. 
mente, Dontro do breves diue | 
daverão ser entregues (róg no, 
DAS e daqui mw três muson, 


mala og menos, emteo tanto au 
mats, tudo dependendo 
terial pelo n Amertom 
Nemtec A fabrlem de avion iu 
hm do Viana só não 
inotnroes e hellves, Os 
vêm do estrangelro, e ns 
ves são fabriendas cem s 

O sr. Snlgndo Trilho assintiy 
nos trabalhos de nemacão de 
um dos aparelhos, Os aporarins 
tenbalhavaem na feltura. das 
asas, Bmprega-se madelra na 
elonal, madelra de grande ve. 
sistencla, capnz 
dellenda opernefão que n trans 
forma numa placa flexivel, 


ESCOLA P*P+ iZE 
DE AERONAUTICA 


o 


Fol nessa ocaslãn que o sr. 





Em Pról da Cultura Nacional 





Uma Velha Idéia 





Que Se Concretiza .- Nasce Uma Nova Editora -- Umtn- 


dustrial “Vacinado” Contra o Pessim ismo -- Debret, Recordista de Tiragens 
-- O Papel da Critica Literaria e a Banheira de Anatole France -- Os Novos 
Valores da Literatura Nacional -- Jorge Amado e o “ABC de Castro Alves” | 


Já é do conhecimento publi- 
co o exito alcançado pela Li- 
vreria Martins, de São Paulo, 
com as suas luxuosas edições 
da Debret e de outras obras 
notaveis, de grande repercus- 
são em todo o país 

Aproveltando a visita ao Rio 
do sr. José de Barros Martins, 
civetor da prestigiosa empresa 
editora, tivemos a oportunida- 
de de ouvir, ontem, na Livra- 
ria Zello Valverde, a palavra 
do jovem e operoso industrial 
patricio, 

— Ha muito tempo 
mos lançar uma casa editora. 
— Inlcia o sr. José de Barros 
Martins a sua palestra, 

E prosseguindo : 

— Multa gente procurou dis- 
suadir-nos desse proposito, fa- 
lando-nos, principalmente, das 
dificuldades e Incertezas dos 
negocios nestes tulmutuosos 
tempos de guerra. Nós, porem, 
a naca atendemos por isso que 
sempre foi de nosso feitio OE 
cinpreendimentos dificieis, que 
reclamam energia e persisten- 


cia, 
iso 


deseja- 


o 


ar. Joné de 


exgotou-se em menos de seis 
meses. 

Desde que a obra seja bos e 
bem apresentada — continua 
o sr. Martins — o exito é ga- 
rantido e compensa bem o em- 
prego de vultosos capitais, 

— Acha o senhor que a cri- 
tica exerce Influencla constru- 
tiva na vida inteletual do Bra- 


Somos “vacinados” contra o 
pessimismo, meu caro jornelis-= 
ta — diz-nos, com um sorr 


sil ? 
irunico, o operoso editor pau-, EM quilo Oo dlssaas To 
cr nosso entrevistado — quando 
Assim continua s. s. —| bem orientada, é utilissima e 
ASSIM — . . 


antecipa ao publico o conheci- 
mento do escritor e o valor de 
sua obra  A's minhas edições 
não tém faltado, felizmente, a 
colaboração dos Inteletuais que 
ras edições dessa empresa? | oninam em torno do nosso mo- 

— A primeira iniciativa da/ vimento cultural, Altas esses 
Livraria Martins foi & criação| jpuvores pertencem, legitima- 
da Biblioteca Historica Brasi- mente Ros autores que tenho 
lelra, orientada pelo sr. Rubens) egitado e dos nomes que orlen- 


1940, lançamos 


janelro de 
ale ag ditora Livra- 


cu S. Paulo a e 
ria Martins, 
— E quais foram as primei- 





ce Morais, e AS o tam. literarlamente, a nossa 
remotas do Brasil. ! | empresa, 
ilustre diretor da Biblioteca ! p ç 


Municipal de S. Paulo, tive- 
mos, Pig o bom exito desse 
empreendimento, a cooperação 
dos escritores Rodolfo Garciu, 
Afonso Taunay, Augusto Meyer, 
Sergio Buarque de Holanda, 
Afonso Arinos de Melo Fran- 
vo, Serglo Millet, José Honorio 
Rodrigues, Gast & o Penalva, 
Herbert Baldus e outros. 

A Biblioteca Historica do 
prusll já editou as seguintes 
obras + 
“Vingem Historica Através do 
Brasil”, de João Mauricio. Ru- 
gendas; “Viagem & provincia 
de S. Paulo”, de Augusto de 
Suint-Hilalre:,  “meminicencias 
te Vingens e Permanencia no 
Brasil”, de Daniel P. Kldder; 
“Memorias de um colono no 
Brasil", de Thomas Davats e 
“Viagem Pitoresca e Historica 
ao Brasil", de Jean Batista 
Debret. 

O sr. Martins faz uma pau- 
sa e, depois de acender um 
Cigarro, prossegue : 

— O nivel cultural do nosso 
povo. corresponde,  perfeita- 
mente, ás mais arrojadas int- 
ciatives em que vêm se empe- 
nhando q Livraria Martins e 
oultus importantes editoras 
Detetonals, 

Basta dizer-lhe que uma 
edicão de luxo, de preço alto, 
do 3.500 exemplares, de Debret 


A proposito, lemos, ha Lem- 
pos, que um crítico, a exemplo 
de anatole France, costuma 
encher a sua banheira com os 
livros dos que não ' gozam de 
sua intimidade... De resto, 
não compreendemos bem o 
gesto do moço... Não sabemos 
se ele tem desprezo pelos ll- 
vros ou se o tem pela higiene, 

Alem dessa edição, de gran- 
de importancia, para o Brasil, 
a que Los referimos, temos a 
Biblioteca do Pensamento Vi- 
vo, iniciativa que tem por fl- 
nalidade  vulgarizar em nosso 
pais as idéias dos grandes pen- 
sadores da Humanidade e que 
já divulgou, através de traba- 
lhos bem apresentados, o pen- 
samento de Schopenhauer, Pas- 
cal, Rousseau, Montaigne, Vol- 
taire, Nietzsche, Darwin e ou- 
tros, 

— A Livraria Martins 
lançado nomes novos ? 

— Perfeitamente. Edgard 
Cavalheiro, o vitorioso autor 
de “Fagundes Varela”, foi um 
dos novos que lançamos Tecen- 
temente, com grande sucesso 
lterario e de livraria, 

Jorgs Amado, romancista 
consagrado da mova geração, 
tambem, está sendo editado 
por nós. Em breve publicare- 
mos o “A, B. O. de Castro Al- 





tem 


Bnrros Martina 





- 


ves”, obra original desse fos- 
tejado escritor nordestino, 
Temos, ainda, outras obras à 
serem lançadas, em breve. des- 
tacundo-se a “Pequena Histo- 
ria da Clenela" de F, Sher- 
wood, e que se destina a tor- 
nar wcessivel os primordios da 
ciencia nos melos populares, 
Como vê, meu caro jornalis- 
ta, a Livraria Martins. conti- 
nua em grande atividade e os 
seus prelos giram, cada vez 
com mais dinamismo, para 
atender o nosso publico, que 
cresce, diariamente, de vulto — 
conclue o sr. José de Barros 
Martins. 


Atirou-se Saias Ro- 
das do Trem 


GESTO TRAGICO DE UM 
JOVEN NA ESTAÇÃO 
DE SANTA-CRUZ 


Verificou-se às primeiras hos 
ros da tarde de ontem, na estu- 
cio de Sunta Cruz, um fato im- 
pressionante, 

O comerciario. Sebastião Soa- 
res, de 18 nnos. pardo, filho de 
Nicolau Militão Soares, mora- 
dor à run D. Pedro I, nague- 
le suburbio. atirou-se da plala- 
forma. sob ns rodas de um trem 
que ali chegava, procedente da 
estuçno D, Peilvo Tl, tendo 
morte Instantunea, 

Ao ter conhecimento da ocor- 
rencia, esteve no locul, o comis- 
sario- Gama. de serviço à dele- 
múcia. do 20º distrito - policial, 
que providenciou a remocio do 
Corpo pura o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal, 

Desconhecem-se ninda os mos 
tivos que levaram o-joven a tão 
tragica resolucão, 


Chamada de Herdeiras 
no Montepio Militar 


Devem comparecer com a 
maxima urgencia, ao cartorio 
do tenente Cerqueira Lima, da 
24 Auditoria da Querra. afim 
de se entenderem com o sar- 
gento Elisto, as seguintes her- 
delras do montenpio militar 
deixado pelos ofilclais e escre- 
ventes que se seguem: Josefa 
Maranhão Barbosa, viuva do 
ten. cel, da res, JoÃo Buarque 
Burbosa lima; Belnemina Go 
mes de Medeiros, viuva do es- 
vrevente do M, G,. Hermes Ha. 
ruelito de Medeiros a Adelaide 
Dias da Tocha, viuva da estra 
vénte: do EBxeroito, Lutagardes 
da Rocha Chaves. 





Pthra, 


de suportar a 


o] 


de amtt= 
da 


percas 
motores 


* vesltudo — frisou 


| 


iii ES E ii Ce 
ie e e mem 


- ET 


o ministro 


Salgado Piho, 





ouvindo explcações na fubri- 


ca de aviões 
Salgado Pilho fez um elogio vermo de um avião saldo da 
à capacidade do + '- Enbrion da Hya do Vinna, po: 
silelro, Disse, em tom de co-' H, L. e destinado po Aero 


mentario, que O hosso opora- 
rio nprende tudo com a malor 
facilidade. A Industrin nero- 
nautica é, no entanto, tina In- 
dustria cspecinlizada, para a 
qral devera estar preparados 
os que a cia quelrem se de- 
dicar. Dof a sua idéia de criar 
uma cscola de aprendizcs me- 
canicos, Dessa ercola salão cs 
futuros orernrêns pes rear 
ovmmntifton, re 
improvisações, que só têm dado 
novamen- 
te — porque os nossos traba- 
lhadores possuem perfeita oq 
apreclavel capacidade de anre- 
ensão e de adaptação aos mils- 
Ler:s mais complexos, como era 
o caso, 

— A escola será uma reali- 
dade. conclue o sr, Salgado Fi- 


tm 


querttm sato me 


lho numa promessa aos pre- 
sentes, 
DOADO UM AVIÃO AO 


GOVERNO 
Em caminho da casa da ad- 
ministração, onde almoçou, 
ministro Salgado Filho Leve 
vcasluo de wupreciar os navios 
de pesca, 
enmmendados por 


uma [irma 


sendo construidos go no 
tempo. 
o diretor da Companhia Cos- 
tetra, em nome do sr. Ho 


que Lage, fez a donção no go- 


os 


Ontem, no Catete 


DESPACHOS E | AUDIÊNCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 
O presidente da Republica re- 
eccheu, onlem. para despreho. no 
Palncio do, Cntele. os ses al- 
mirante Aristides Guilhen, mi- 
nistro da Mnrinha. general Eu- 
rico Gaspar Dutra. ministro eu 
Guerra. e Lourival Fontes, di- 
vetor geral do Desyriameênto de 

Impnrevsa e Propaganda, 

Em nudiencin. O chefe do Go- 
verno recebeu os srs,  Jumoes 
Bell. Douslas Fairbanks dJu- 
nlors, Guilherme Guinle, presi- 
dente du Companhia Siderurgi- 
cm Nacional. c o sr. João Car- 
Jas Vilnl, presidente do Insll- 
tuto de Resseuuros do Brasil. 

O nrofessor Halnemann Gui- 
maries. esteve no Colete; afim 
de agradecer so presidente da 
Renublica. sun momenção para 
bt cargo de Consultor Geral da 
Republica 

— Esteve no Palacio do Cnte- 
te. o sr Luiz Cavalcanti Filho. 
nfim de paradecer no presidente 
da Republica sus nomeação ph- 
ra Tabelião do 17º Ofício 

— No Palucio do Catete. es 
leve o ministro Armando. Alen- 
euro afim de agradecer no pre- 
sidente da Republica o lelegra- 
ma que lhe enviou nor ocasião 
da assinatura do decreto que o 
nposentou no enréo de ministro 
do Supremo Tribinal Federal. 


Uma Sintese Historica 
da Aviação no Brasil 


A PALESTRA DE ONTEM, 
DO AVIADOR JOAO LUIZ 
JOB 
De acordo com a orlentação 
do Ministerio da Aeronautica, 
o aviador João Lulz Job. mem- 
bro do Aero Clube do Brasil, 
fez ontem, na sede do America 
Futebol Olvbe, uma interes- 
sante palestra: sobre o desen- 
Pavuna da aviação no Bra- 

aus 

O conferencista, que fo! ou- 
vido por grande numero de Iy- 
Leressados, apresentou uma 
verdadeira sintese historica da 
aviação no nosso país, desde 
a sun [ulbdação ate a criação 
do Ministerio da Aavongull- 


Cê. 








Em Bensficio das 
Viiimas «as Encken- 
tes de Porio Alegre 


UM JºNTAR DANSANTE 
NO HOTEL GASINO 
ICARAL 


Sob o patrocínio das da- 
mes da Socledado Sul R'to- 
grandensa, residentes no 
-Rlo, será realizado ama- 
nhã, por iniciativa do sr. 
Lulz Alves de Castro, pro- 
prlesarvio do Hotel Casino 
Icaraí, um jantar dansan- 
te, em beneficio das vibl- 
mas das enchentes de 
Porto Alegre. 





(o) 


ninda em armação, 


Ao terminar o almoço, 


eta ———m me e o “me a Cm mis cm mm es o o mm mm, 


| 
| 
| 
| 


Clube, que o ministro da Acro- 
nontica escolher, 


O sr. Salgado Pilho aqrade- 
ceu mais essa er "So. A! 
cumpanha que visa dar ass á 
mocidade brasileira, O titular 
da pasta fol, em seguida A Ilha 
proxima, chamada do Mpe- 
nho, . onde percorreu um pe- 
rieno cempo de pouso, cn 
de emprrencia, ro mressando an 
Rio, de lancha, em comenda 
dos oflcinis nvisedsser qua nom- 


piem o seu Gabinete Técni- 
co. 





CURS 


Impressões de Um dos Membros da Missão Ce- 


mercial Britanica ao 


“La Fronda”, de Bucnos Al- 
res, mscriu recentemente, sus O 
lUcuio “uxempio e asiarina!, q 
Segtunle nota editorial: 

“A missuo comuicias britanl- 
con preciulda por Lord vyliis 
Gula já regressou wu Inpuararra 
€ um “OS seus mempros Lex ue» 
claraçues à Imprensa souore OU 
que viu na America do bul, Ju 
suas palavras, depreende-se que 
Nuu Sumos nus, como fnuicos qi- 
zem, o grande país sul-america- 
no do iuuro, vara o declaran- 
te, Mr, Forrést, o grande puis 
sul-americano do futuro é q 
Bracil, Viu no Brasil wma po- 
tencinlidado industrial já um 
marcha, Conheceu as possibill- 
dndes de exccução e expunsio 
a duo está fadado, Em vinte e 
um anos — declarou — o Bra- 
sil poderá competir comercial e 
industrinimente com os Estados 
Unidos e Ibglaterra, 

E' de supor que Mr. Forrest, 
Ro mencionar a Inglaterra, dá 
R guerra por ganha e conse 
quentemente, como aumentada 
AR potencialidade Industrial brt- 
taniea, Por oulrm parte, é bom 
comprovar como a sinceridade 
do viajante não se sente dimt- 
nulda pelos fatores de carnter 
político; o Brasil é hole um Es- 
tado de governo forte e cle o 
deve saber. Melhor para o Prn- 
sil se a realidade dessa (viva 
se Impós sobre qualquer condi- 
ção límitativa, " 

Não nos silrpreendem =ssas 
declarações. Snbiamos. O Rra- 








t 


Chegar a Londres 


sil possue em seu solo todas ns 
materias primas necessarias & 
grande Industria, Tem quaren- 
ta milhões de habitantes. [ys- 
sue a vantagem da mão de ubra 
à, bulxo custo. fem uma clas- 
sc media ativa ec uma vlasss 
elevada inteligente, patriotica e 
com permanente função no go- 
verno do pais, Conta ainda com 
o veículo indispensavel para a 
expansão industrial e comer- 
cial; possue uma marinha mer- 
cante e q possibilidade de des- 
envolvé-ln nté o ponto em que 
necessitar, 


Sun produção metalurgica 
ttinge a clfra de Lrezentas nl 
toneladas de ferro e aço anais 
e nas suas matas ha madeira 
para povonr-de navios os cli- 
co oceanos do mundo, 

Ademnls, ha no Brasil uma 
politica previdente, renlista. 
Uma politica atenta para o tu- 
turo, preparando-o, Aflrma-se 
ane pretende a fiscalização do 
Rio da Pratn, Isto é o Brasil 
pensa em sua situação futura 
ho continente, Pensa que, asse- 
Eurada a produrão, são aceos- 
sarios os mnrcados e que os 
mercados não se mendigam: 
ronserpem-se, politica ou mill- 
Ltarmente, 

Não constitue esse exemplo 
vma sugestão para nós? Se isso 
não nos incita a abandonarmos 
nossa inatividade passiva, ou- 
tras causas virão que nos hão 
de sacudir mais energicamente 
do que esperamos”, 





O NOTURNO - 


DENTRO DE POUCOS TIAS 


E 
IN 
50 


inglêsa, Ao todo, seis, E estão | 


+ 


1 
, 
] 
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racional de Direito -- 
* dos Alunos Ain 


Aproxima-se, rapidamente, n 
noca da cenlização dns pri-mei- 
ras provas parciais e os alunos 
do curso noturno da EFrevldnde- 
Nreional de Direito da Univer- 
sidade do Brasll, alrda estro 
untirdindo. que O mesmo seja 
renberto, j 

Mullo embaira o presidente da 
Nenublica  livesse — promelído 
ntender às sollciinções * feitas 
velos alunos, em memori que 
Bhe fol envindo. nor censião ca 
sum estuda cm Pelronolis, con. 
nua a siuncão incerta de cen. 
tenas de nosdemicos, umnde- 
mente prefudicados. conforme 
se deduz dos declivrarães [eilus, 
ontem, to nosso redator 

GRANPT AVvN4O DA 
CLASSE 


Em meto ao movimento etet- 
toralo nara q elelcão dos novas 
membros do Diretorio Acre. 
mico nhotdamos e beeharelem 
do Valdemar Nunes da Costa 
evo no dfesarou: 

— “9 Curso Nolurno sera 
rasinhelvoldo, dentro em portos 
divs, não se náde duvidar, Te. 
mos a premessa do sr, press 
dente da Nenrbllen, que semere 
se mostrou dissosto q ntenides 
nos nossos polidos. e a do sr, 
pote ferro da Tita " Sentido, 
eepde amigo da nossa clis: 
se, s 

Vorelutiva demora, que se vos 








ormal Promessa do Ministro da Educação, ao Diretorio da Faculdade 


E' Critica a Siuação dos Academicos -- Mais de 
da Não Freque ntou as Aulas -- As Provas Parciais 


ven na veshertumm do Gueso, | 

aue tantos benntelos mrestr | 

mncidudo eslpiiaosa. e conse. 

mtentemente. à messa Palrin, é Um grupo de mendenmenm de direito, um fingrsute colhilo, 

devida. nnenas, às forimlido | ema, mas cometa vm dm Gueto 

Ses ileanio — Clin observancia nnmito atonttimutte a mato! Pronoluuenos alude, o tni- 

Ee mister notar Ra eompre ao procosso relativo no restir nintro, estudar a possibilita 

Por emos ser ercevarin Dara | putueimonto do urso noturno, | du concessão de uma Cuocu vs 
que se não avyW leon, ca | sabemos que o seu funciona. | Denlul de exmmo para us alunos 

alo no passado sino. vepotidas. qrento estã dependendo apenas do curso tOLurno, pola só teima 
nterrunções dos lrabulhos es | de agonia tormuilidades teo- | aura possivel solmelomr pletut- 

en'ares, Bits, pois obtivemos promessa nte u situação dos mesmos, 
Como representante d=s meus gu Mr. ministro eh Uducação de | dado pn aproximação do periods 

colagens, tenhn procdrado. Com que v nosso peido seria untta- ' 


o anolo dos aque intermiam q co 
missão. encarrecnda do assunto 
obter com a innlor ranidez, q 
reinicio das aulas noltpnis — 
ue. forenso é confessar. tnm- 


; 
, 
bem muito me Inleracenmto |] 
prem senmesm | 
NEFINTTIVO ; 
Deixando n Vicesnpertdante 
do Diretorio. antimos solwe n 
essunto. o acatlemico Celso 
Nascimento, 


“— Brin questão € mullo sã. 
ria — deelarov-nos — e tem sima 
importancia formidavel, Mais 
de quinhentos alúnor então A 
espera das atlas noturnas, pro- 
metidas ha multo tempo, AlIAs 
todos os anos Intamos por estu 
relvindicacin que é a mals fus- 
ta do mundo, Todavia, a ma- 
dida governamental, conceden- 
da o curso apenas por quntro 
mnos, não entisfaz plenamente, 
Serve apenas comn um remedio 
de ultima hora; O que nós que. 
remos é o curso noturno derl. 
nitivo. As siicossivas campa- 
nhas que estamos fazendo, na 
defosa Intransizenta dos nossos 
direitos, já bastam para provar 
que temos, bem ocrtstalizura, a 
noção vordadeira do compro 
miaso de lutar pela geração n 
nue pertencemos, Aor alunim 
alunos da Taculinde o novo de- 
creto atonde muito bem, conto. 
do, o nnsen dever é batalsar 
tambem melos (futuros uead- 
micos, com toda a alncaridnde, 
com todo o entuzinemo, Uru, 
afinal, a Taculdado merece 
mais atenções, Imaginem que, 
ente Ano. mesmo que o curso 
noturno venha Imediatamente, 
só teremos cinco meses de atu- 
tas. 1º um absurdo! Ano Intl- 
vn de cinco meses é uma mons- 
truveldnde pedagógica!,..* 
DENTRO DE Potcor pTAS 
sERA* NEANENTO O CUunsa 

NOTURNO 

Já nos dispunhamos a deixar 
a Faculdade. quando avistamos, 
num grupo de academicus, o EM 
sucretario do Diretorio, José 
Correta, que vem trabalhando 
ativamente para a reabertura 
do curso noturno. 

Intairado da nozsa 
aj, deciaronu-nos; 

— O Diretorio tem acompa- 





missão, 


retto, ussemurnndo se gn» ae 
naviam intesado seu curso, som 
o regime das antas poturmis a 
vorntimuução emma trcilidade 
uue lhes peorinite a conejusgãu 
dv mesmo, 

Pim nossa 
com o dy, 


“ulima  audtencia 

Gustáro Capanenia, 

eunrim-Polra paimsateir, obtivo- 

mom de se cexela.o do promunsa 

Formal de que u remberturm do 

vurme  moturio seria, apenis 

questão de poucos dins, decla- 
ruções vuutas que foram feiliza 
tambem pelo dr, Abgur Ro 
anud, em entrevista concedida 

& Imprensa. 

e ú E) 
A Batalha do Dolar 
VAT SER TRAVADA PARA 
D“SALOJAR AS POTEN- 

CIAS DO “EIX9" DA 
VIDA ECONOMICA 
DOS PAISES LATINO- 
AMERICANOS 
WASHINGTON, 8 (United 
vess) —. Um alto funcionario 

KRovernmamental declarou que os 

Estudos Unidos estão prepuúra- 

dos para travar a “bamilha cn 

dolar". afim de desalojor ns no- 
tencias do Eixo da vida ego 
nomica dos paises lulino-amerh 

Canos. . q 
“A situnção se lornou dema- 

siado séria vPirimom pera 

Fila personalidade Der eme 

contintemos na inrecia e já é 

hora de Aniciarmos nossa pro 

pria “blitzkrice" — cconomica 

Tudo está já preparado e será 

iniciado sob a direção do se- 

creturio do Departamento de 

Comercio, sr. Jesse Jones, Ioita 

que o Congresso. aprove O pro 

teto, pelo UA! são amplindas nº 
faculdades da. Corporação de 

Reabilitação Financeira", 

informante “fez questão du 
destacar que isso não sienitic- 
via a volta da velha “dinioma- 
cia do dolar". e que sun fina 
lidade seria eliminar a Influen- 
cia economica do Elxo. antra 
alie se converlesse em Influon- 
eta. politica, 

Nesse ataque 





Frontal, em 


a E 


deverá 


UM prilncivas provas parcinis, 
Eageso mistór, -— econllua n 
esdemico dosé Corrola equie 
nu December [rm ampara 
ea cenlldnios dentro do muitas 
brevo prazo, visto us preovqre 
porefnis estarem as portus a 
funds de eineganta que emitir afns 
alunos aelurenso fmipossiut- 
tLulos de Frequentar as aulue, 


Continuamos, confiantes, 
espero tdo uni solindo, dao 
boa vontnde co Interesse cv] 
uno o prestdento da epihlica 
e e mbnistro Capanema acolke- 
ram o musso jJústo podldo, 


à 
“ 


ESCRIPTORIO DE 
ADvOCACIA 


Admininiruiisam e 

- Not ritem q fhimira- 

tom Commercio — fefeng cm 

Fortim ram Margaridas Quartas grtasm 

e Muniripnem Erepremen dan = 

dem tam fóminiiam 

IME ATI VILLAds 

DO MMALAOo NES 

PALO PARTA vis 
MENtONÇA 
cntmo Sm 

plremnes SUTIS 

RUA BO GRE, * 

RE e das ends rue Tia 4 E TA pe ed 


apolo du nolítico de boa vizi 
nhanca us dolares serão utili 
gudios paro dominar ss Erunpussa 
do Rixo, e. se isso não [dr nos. 
slvel. será Pnineiudo o estnhe- 
lecimento de Himuns pira com. 


WQunenthca 


em aatalna 





Pelo- 





IN — 


nelir nos precos vom us ag 
Eixn. 
Um funcionario  anroximpeda 


ao sub secrelario. sr. Jones dee 
Gliron que este descta euialiot 
cer linhas nereas eme sirvam pos 
notes Julino-nmericinos - mn 4 
Indias ocidentais e aluda d 
Genentunedia. afim de desalnie 
desses servicos ns linhas gprr a 
das nolencias do Bico nue nãe 
puderem ser absorvidas por fu. 
Lermedio do compra de seus in 
Lerenses, 

Os agonlrmentos deneudom 
entrobentos dn cupeovição poa 
edempeç epi em di ago eerdida ue 
uguru ser disculido, 
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Americana, 
ção Metro-Goldwy 





* ÔCinema e a Armada! 


( Escrito pelo Comte. Harvey Haislip, da Marinha Norte- 
co-autor que foi e conselheiro técnico da produ- 


n-Mayer “ASAS NAS TREVAS”. 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 





pm 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Maio de 1941 


———. 
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Peter Lorre e Mnrgnret mnllch et ne dons principais figuras 
du prolução-saper dn R y O. Andlo “0 Homem dos Olhos 
Esbugnlhuados", que O Brondw ay exibirá do dia 13 em diante 


Médico e Ator! 
























Quem é Peter Lorre, o Homem Que Tem Ássen- 
to Nas Poltronas da Academia de Medicina dos 


EE. UU. e na Academia de Ciencias de Hollywood 


O mais emoclonanta dos “ns-0 
tros" de cinema, é sem duvida 
Pator Lorre, Ele tem mais na- |. 
turalidade nos papeis impressl- | é 
onantes do que qualquer ouiro 
nrtista de seu genero, Alem 
disso, seus filmes têm hase ci- e a Y 0) 
entífica e são sempre estudos 
feitos sobre personagens anot- pas 
mais ou manincos; sobre crt- 
minosos celebres ou clentistas aciona 
obsecados por certas utomiar 
clontificas. Assim é que, Peter 
Lorre apareco em papeis se- | crossos 
rios e respeltnaveis. Isso tudo 
não prejudica porem a sum AT- 








e 





CARNET 


Realiza-se hoje, das 168 ho- 
ras em diante, no Palace, Ho- 
tel (7º nndar), o anuncindo chár 
promuvhlo pela “Obra de Fra- 
ternidnide da Mulher Bennllel= 


meira festa, dente nho, com a 
nitruínticoa finalidade de nusi- 
Har os que sofrem no serrivels 
consequencia da guerra total € 
é de se esperar que seja grunde 
o múmero de pessoas que a eia 
compareçam. Durante a reunião 
haverá um desfile de Modelos 
Cemininos orgnnisado com ele- 
mentos de nomgna melhor nocle= 
dnde, O chá será servido Por 
gentis senhorinhas & ranho de 
cinco mil réis por peasoa, 
— O Clube Ginuntico Português 
no desdobramento do proxFa- 
ma social dn atuni temporada 
reabrirá os anlões da sede da 
Avenida Graça Aranha, no pró- 
xtmo domingo, para uferecer 
a distinta aociednde que om 
frequenta, elegnnte anraU dun- 
nante, dns 19 Am 23 horna npós 
o tornein de “banketeball” 
marcado pnra a tnrde do men= 
mo din no ginnaio do clube, 
— O Departumento Socinl do 
Clube dos Contadores fará ren- 
Henr, amanhã, sábndo, um ele- 
wnnite bnile que terá lugnr no 
entio do Olimptlco Clubs com 


Início ns 23 horas. Abrilhnnta- 


rá ente bnile a orquestra Yan- 
kee, Og srs. asmocindos terão 


tugrenso  medinnte a npresen- 


tução dm enrteira socint e do 
reclho do mês, podendo om 
mesmos  fnscrem-se  ntomprs 
nhnr de um convidando e alii 


mana. 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos hoje, os srs.* 
tenente-coronel Lulz de Fran- 
ca Albuquerque, mujor Fre- 
derico Villeroy França, Gustas 
vo Ramalho Borba Filho, ma- 
for Olimpio Mourão Filho, cn- 








CINEMA 








Barros Carvalho e sua CXmMA. 


esposa d. Amalia de Barros 
Carvalho. “ 
VIAJANTES 


Passageiro do avião da Pan- 
American Alrways, deverá ches 


gnr a esta capital, hoje é tar- 


; de, o embaixador Carlos de IÃ- 
y pais a peneiiio, E iii ma Cavalcanti, nosso repre- 
É a guerra na Ing ate ne sentante junto so governo do 
tl denpertado | grande ntere | texieo. O desembarque do 
ko em nosso melo gocinl, esan DF Wustre diplomata patricio to- 


rá logar às 15.30 horas, na 
estação de hidros do Aeroporto 


Santos Dumont. 


— Pelo avião da Unha Inter- 
nacional da Pan American Alt- 
ways, partiram, para Belem 
do Pará: Alberto BSonres, João 
Fonseca Neto e Ralmendo Men- 


des da Fonseca: para Port of 


in: Genrge W, Warner | 6 
Emilito Ramos Garcia; para 
San Juan de Porto Rico; Alfre- 
do Torruela e Oscar D. 4 
Nelll; para San Pedro de Ma- 
coris: Franck J, Pench e para 
mami: Herman €C, Greenwood, 
dr. Julio de Carvalho Barata, 
sra.  Lulza da Silva Barata, 
Kennoth Hodgman e sra, Ann 
Hodgmen. * 

— Afim de participar do Se- 


gundo Congresso Brasileiro ds 


mTuberculosa a reunir-se em bho 
Paulo, chegaram hontem á tar- 
de no Rio de Janeiro, pasmi- 
geiros do avião da Pan Ame- 
rican Alrways, os drs, Rodol- 
fo A, Vacnreza, e Pablo Le- 
vin, médicos nrgentinos de 
grande destaque nos  cireulos 
aspecinlizados de Buenos  Al- 
res. 

Com o mesmo proposito, de- 
verá chegar hoje 4 tarde, em 
uvlÃo da mesma empresa, [o 
professor Gumercindo Sayngo, 
da Universidade de Cordoba, 

Os drs. Vacenreza e Levin 
tiveram um desembraque mii- 
to: concorrido, tendo compar»- 
cido no Aeroporto numerosos 
colegas brasileiros dos ilustres 
vinjantes, 

— Yrocedente de Buenos Al- 
res, chegou um avião da lnha 






































E te, que é Impecnvel. OU TUDO OU NADA pitão Zeno M. de S. glelinsky: internacional da Pan American 
e conselheiro de embaixada Os» Airways, conduzindo os Fe- 
g Ele é um artista de rara im- , e valdo Furst; prof. Jonatas Sor- guintes passagoriros: dr. Pa- 
teligoncia e poder de adapta- Além da Companhia de| rano;á Aniceto Rrancinenaneas Ninar a patio ai Vac- 
ba cão, consagrado na etencin co- ' E gr ea cal, Manoel G, Saldanha da | f a, sra, du + Eleman, 
. mo ele é, pois poucos sabem Delorges que Ru iniciou sua Gama, José Maria Paixão, An- | Dlego Raul Sonarez Videln, era. 
À qo Cafil Cenpoinino dee | "tournée” ma Baía o está | onio forâno, 607, mques, | Qhaies À, Cannon * sonho 
r olhos esbugalhados” é um - . am de astr enr | & .< sophe 
NE do viráraiÃão de “cerebro. presentemente em Recife, Achiles PEARn STAR: Joné  NU- A. 3. Combrescost. 
Ia Peter Lorre, é “astro” da cl- varios outros elencos es- nos Apiscartr; RoRVE O rótieãa - 
om nema por diletantismo, e o faz | ta np zevedo, Manoe rancisco - a 
x nas horas vagas. Seu oficio tão de malas arrumadas cha, Antonio Elias da Silva, No Instituto Brasileiro 
a: entretanto. é a clrurgla nor para excurcionar na mes- | Antonlo G. Soares; drs. Rato d C T 
f , : = PAS - 
VAR VOSa, ma direção. Mesquitinha, pio Paulino Soares de So e Cultura 
a E! um dos poucos homens Irmãos Celestino, De Ca- Senhorinhas: Dagmar da Sll- A nar! aetrmpato DO SR. 
TM previlegiados dos Estados Unt- | rambola e outros estão ape- va Freire, Berta Campelo. ON ROMERO 
e dos. Entra numa sala de ano Pp senhoras: Lulz Domingues. | Revestlu-se de grande brilho 
% fatias cap Doi Hparigora nas a espera das passagens | MISSAS E a sessão solene realizada pelo 
p DV atm y ) i Luis da Rocha  Dantns — | Instituto Brasileiro de C 
b à U - e ultura 
riem Alguna momentos do mup er-filme Metro Goldwyn Mnrer “Asas nas Trevas? uma camara de clnematografta para tomarem esse desti Será rezada hoje, ds 8 horas, | para dar posse ao dr. Nelson 
; | e reallan uma cena com mães- | NO. Devia ser regulado esse (na lrreix de São Jorge, miss& | Romero dei ; 
E é : tr : tria e genlo. assunt de f de 7º dia, por alma do saudoso , na cadeira patrocina- 
: por exemplo, vou citar um | melro Interessado em ver que| visão, pode ser autorizada, aln- Peter Lorra & um homem unto e orma  QUeiTuijz da Rocha Dantas Esse | da pelo saudoso escritor e cri- 
ú dos grandes flimes modernos | 05 segredos militares não &so-| da que com certa restrição, | completo, Entretanto não €|não se | l tico Silvio Romero 
Em de avinção, no qual, allas, to-| Jam divulgados na tela. Depois vêem as peliculas que, | pretencioso. E' ao contrario A jJebrar, pela sua esposa e fl- O salão d Liceu Liter 
A mel parte sallente como €0O- Alem desses. so o enredo se| do ponto de vista dos oflcints | de uma modestia sem par, Do- elencos na mesma Zôna. | jhon.. o o ceu terariu 
Rr autor e diretor técnico: “Asam| estende R outro ramo de fun-| nomeados parana comissão de, mosrata no extremo. Gosta po-| São três as regiões estabe- CASAMENTOS Português achava-se renltto, 
“a nas Trevas”, um celuloide que ga partiquia ros como de sur: Julgamento são inaiterantos Td rem de andar sosinho e mett- lectias 57 S. N T P Renliza-se hoje, 4s 14 horas Mitac alem de representa- 
Ei: honra a Metro-Goldwin-Mayer. | marinos CR orça nerea, eve | nada têm a que opôr, nas quais | do com seus proprios pensa- o No. . £Oor à - Pari e ul- 
y Uma entação de avides na-| igualmente Integrar o concla- | se dá simplesmente a aprova- | mentos. é p o casamento da | senhorinha ções de varias associações cul 


Wielia da Costa Miranda fi- 
lha do sr. José C. de Miranda e 
de à. Perpedigna da Costa Mi- 
randa, com o sr. Dilermando 
Bastos de Carvalho, coletor fe- 
deral no Estado de São Paulo. 
O ato religioso terá logar 
amanha ás 15 horas na igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, 
Serão testemunhas, por, par- 
te da noiva o dr, Olavo Ca- 
nabarro Pereira e d. Izaura 


turaíis, inumeras famílias e pes- 
sons de alto destaque nos nos- 
sos melos sociais e culturais. 
Presidiu a solenidade o prof. 
Raul Bitencourt, tomando as- 
sento à mesa representantes dus 
autoridades federais e o novo 
titular, 

O presidente, abrindo a sole- 
nidade, disse em rapidas pala= 


Do hospitn] para o estudio que não se distribuem as 


elo estuda e lã sobre todos os companhias equitativamen- 
assuntos. 


E vais, a bordo de um hídro te | ve de oficiais um dessa Divi- | ção sem estender-se À coopera- 
SM carreira e uma quantidade de são. Por exemplo, em “Asar| ção, No terceiro grupo, estão 
o: asroplanos em pleno, vôo. gvl- | nas Trevas" o assunto refere-| As películas que o Ministerio 
| dentemente, essas colsas têm | Se diretn e vitalmente, por as- | Julgr absolutamente “indesejn- 
Um que aparecor para que o filme | sim dizer; no Buroau de Aero | vels": como consequencia, a 
É ficure renlidada. Neste caso, O nautica, Dessa maneira, foi desnprovação, 

Bo, estudio necessita do concurso preciso que o “script” fosse “Asas nas Trevas”, O BrAan- 
Er w assistencia do Departamento lido por quatro aviadores qua- | dloso filme que a Metro-Gould- 
E da Marinhas | Welondos po aunoauiio as suns WIN produntus merece e 
! ú : pé sugestões foram aceitas como | honra ds ser o como o nnl- 
» O povo AUS É VR AP decisivas para determinar a|co e, primeiro que até a data 
ur cooperação que poderia ser da-| de hoje: poude obter a aprova- 












te? E' uma sugestão que 


Conta-se que entevo ne Guor- fazemos afim de que não 
ra de 1914, ninda como stu- % 4 
dante de medicina, ando teve ro sa pg de- 
oportunidade de praticar na | Dois, o RS ) 
esnecinlidade que la negulr. pe dão rte não pode; 

Essa viagem 4, Europa dos ar. varias | compa- 


ata tenebrosos de 1914, deixa- | Nhias quase do mesmo ' ge- 


( 
1 
acumulem E religioso, é mandado ce- 












f “ g E) ; ns 

: mada, quer, anber da sum Mio) da nela Marinha. do hoje poude, Obter" a aprova: | Fam nele Uma. imnresião (2) nero, a um só tempo. Tsso | Canabarro Baranhos. por DZ | acontea significação - daquele 
ho. : Dado isa o Ido ARS QUO No caso de serem produzidos | concurso mais estreito por pir-| nto o Impede de dttas vezes | sem falar nas “Casas de te do noivo o dr. Antonlo de acontecimento, dando a pala- 
p ava de nosana populações pellculas com a assistencia e| te das autoridades navais dos empreender passelos  campes- : vra no jornalista Marto tora, 


interterencia do Ministerto, é] Estados Unidos. 
mister considerar em | catego: Recomendo-o como de gran- 


| — ce eme 


1 » 62% 
tres onde passa horas e horns Caboclo + que partirão -em 


titular da cadeira de Alcindo 
e ersando e praticando es-| setembro para as festas de 


U- vcivem no interior, assim é que 


as flimes cinemntograficos «o Guanabara, para seudar o Tre- 


É. ) rias aquellas que refletem o| de Interesse para os aviadores IANCAS. dos Irmãos Celestino, com Ma- 

K. EA pao A no e credito da Armanda e são repu- americanos e de qualquer país porte Er be! tee todos os Nazaré, em Belem. ria Amorim na protagonista de cependiarlo em nome do Inati- 
ER. DranTeNdo 6/00 sou entado tun. tadas como de suflelente m-| — no qual se põe É mostra pu- CS titntoa é ub eitosoto mos Sonho de Valsa”, tuto, O orador, depois de se 
| arte, não se pode negar portancia,  portunto deseja- | blica tudo o que de mais Mo-| no nerteito. BOATOS DE ESQUINA — Procoplo muda hoje o seu | referir & personalidade por 


veis". Nestes casos, n coopera-| devno e eficiente ha em aper- enrtnz com a estréia de “Escola 


n interesso que ha em assistir tantos titulos ilustre de Silvio | 


) 7 "Ição, sem tocar Imedintamente | felgoamentos neronauticos. de Maridos”, com ele e Bibt nos 

NR Asa pericuia auisiiaca do nos regulamentos de cada DI- Fim Tem premios da Academia — Está enferma a atriz | principais papeis. Romero, traçou o perfil do prof!. ; 
148 se genena: im ea eba de Montana otem premios aa Zalra Cavalcanti, — Prossegue a temporada do Nelson Romero, como sociologo 

t + LrArio, o iq 1 sim raas [WD tee Academia a rtes de o . ae Hs = 

E, que encerram as produções mal da um homem feliz, Estreou com sucesso no | Olimpia, e mestre, mostrando a satisfa 





Rocrelo a atriz Leda  Deargel 
Peter, aparece agora em uma ) 

grande produção da R. K.-0. pã varie papels de “Poleiro 
Rndio. 

Seu filme desta vez, tras O —: Terça-feira, “Dia da Im- 
sugestivo titulo da “O homem prensa”, serão prestadas no 
dos olhos esbugalhados”, como Recrelo, grandes homenagens 
titulo original é “Stranger em aos profissionals da pena. 


ção do sodalício em tê-lo, do- 
ravante, no quadro dos seus 
membros titulares. 

Dada a palavra so professor 
Nelson Romero, este, agrade- 
cendo a distinção que lhe fora 


— No Colonial está com su- 
cesso mais um “ghow”, Segun- 
da-folra, mails um com os 
Anões. 


O FILME DE HOJE 


A Sericicultura no 
Nordeste 


O governo pernambucano 


' ud 

k toltas. A Inauguração dos Me- 
Muito pode és a alo lh I d : 

marinha com os bons celutol= ? 

Po Mom. que fazem A nossa pronit= oramentos introduzi- 

Ê gands: porem multo temos & . - 

morder com as realizações mal dos no Hospital São Se- 


nenhadas que, neste caso, £õ 
















Lad é . + K 
ea Iria. rejudicar-nos no con- está construindo, em Dois Ir-| thê thirá Floor". -— No dia 16, a revista “Po- Bandeira — “A 1 s. conferida pelos seus confrades, 
NO a tes bastião mãos. entre a Escola, de ÁErO: Jetro de pato” completa o seu | suscitadon”  — Maria Camorim desenvolveu um largo e brilhan- 
SR Os pedidos para assistencia, SERA? PRESIDIDA PELO nomia e O Instituto de Pesauí-| Nesta pelicula ete aparece) melo Centenario de represen- | e Pedro Celestino. te estudo da obra de Silvio Ko- 
HR por parto de oficiais navais, de- PREFEITO HENRIQUE zas Acronomicas, à sua primet: | mais uma vez como um mania: | tações com grande festival or- mero, criticando, com elevação 
t vem ser dirigidos diretamente DODSWORTH ra Estncção pxperimental de Se- | co, pensa que todos a po IS ganizado por seus autores, O COMENTARIO DA e elegancia de estilo, a sua 
nto ao Departamento de Relações O prefeito Henrique Dodswor- picuitura, de ve vi com e Ai guem Porcissos mata Dai Ade — Segulu para Campos & NOITE atuação na vida publica e cul- 
HR Publicas, porem nenhum stl-) th inaugurará, dentro de hre-| Jeto adolndo e Já Tentizadã. ANA |NCOS oeRLAAS Companhia Mesquitinha. tural do Brasil, realçando sua 
una etal de per st é competente pa-| ves dias, os diversos melhora. | TA Orgão similar, pelo governo, perpetuo. santo não den: | — Domingo, em  “matinte” sil, realçando 

| va dizer se o “soript'' está de] mentos que a Secretaria Gernl| do Ceará A pollela entretanto m 7 Bo, o matines.. — O Onmpom, figurinista das | Vasta produrão Intelectual, não 


cobre seus crimes porque “9: no República, Inauguram-se 08 
homem dos olhos eshbugalha- | espetáculos infantis da A. B. 
dos” não deixa marca, não usa | C. T. com “passaro Azul”, de 
instrumentos. Assassina & mão | Maris, Santa Cruz Lima, com 


conformidade com as praxes va lide Saude e Assistencia, dirigida 
; Armada. S6 uma mesa com- | peln' sr, Jesuino Albuquerque. 
E Noatr do varias patentes pode | cuba de Introduzir no Hospi- 

. formular essa decisão. Ha ol tal São Sebastião, estaheleci- 


Tentro dos mesmos moldes 
agronomicos, a Paraiba do Nor- 
te instala outro instituto serico. 
anexo à Escola de Agronomia 


nosana compnnhias de revimtas. 
enth quiro, comentou ontem O 
“Cnrlos Linhoa, no Olinda, 


só como critico e sociologo, 
como tambem na qualidade de 
estudioso dos problemas brasi- 





y — Wo Luiz Otavio, que emin= z 

ES a APTO : tros são | música de Custodio mesquita, ' leiros. A oração do prof Nel- 
E ofietal do Departamento de | ment stin atamento | dn Nordeste. no municipio de vie ADO a om : va no Indo, dinnes - ç proteit: 

89 Helações Publicas, O otietal de nn destmádo so o APaR p | sempre condenados em seu lu Ex Estréia noje no:Cartos Go- o add Mi e aniTdo UCA SO Romero foi calorosamente 
Er o mora , : a o 

E responsavol e laterio; o ofi- Esses melhoramentos, a par todos esses trabalhos dos mes a Companhia de Operetas pô nté eu. aplaudida pela assistencia. 

Ei vial encarregado pelo servico | da remodelario do abastecimen- | Estados nordestinos, visando o Hm! uma pelicula realmente SPU SIS ESSE US DOCS UU TS 
; de Recrutamento (com inté- | to d'agua. du rounaria, da Ja- desenvolvimento da nossa pro-| emocionante 6 pem feita. Me- 





dução de seda, vêm sendo rea-| roceu os mais altos elogios da 


PBR de sua parte, | Vindaria e de obras nos diver- | di! S 
tosse imeáinto E t lizados em colaboração com O critica clnematografica nos E 


porque, se as bons eras atraem | sos pavilhões. consistem ainda 
os recrutas, as ruins os afas- | ma creação do Laboratorio de 
tam...) e ha ainda O oficlnl | Tuberculose e na constrição de 


Es do Departamento Secreto (M-" Um vavilhão exclnsivamente pa- 


x telligence Department), O pri- ra doentes infantis. 
a 


«no Lule e Curloen 1 
“Legião de Heróis” (Pa 
ps ramount) com Gary Cuor 


Ministerio da Agricultura e ori-| tados Unidos. 

entados por um tecnico | para “O homem dos olhos esbu- 
tal fim comissionado pelo mi- galhados", é o cartaz do Broa- 
nístro Fernando Costa. away, de amanhã em diante. 


Mesrer — “Mocidade” 
a “Matrimonio | Inver- 
tido”. 
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ACTOS DO CHEFE DO GOVERNO 
NATURALIZAÇÕES CONCEDIDAS 


DECRETOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA, FA- 
ZENDA, EDUCAÇÃO, AGRICULTURA, AERO- 
NAUTICA, VIAÇÃO E RELAÇÕES EXTERIORES 


O presidente da Republica as- 
sinou Os seguinte decretos: 

NA PASTA DA JUSTICA 

Nomeando José Francisco 
Bias Fortes, oficiul da Decima 
Ferceira Circunscrição do. Re- 
gisto Civil das Pessoas. Natu- 
ruis ga Justiça do Distrito Fe- 
deral, o 

Concedendo exoneração a Al- 
perto de Rezende Rocha, dacti- 
lotrafo, padrão, 

Tornando sem efeito o decre- 
to que nomeou Artur Cuetano 
da Silva, oficial da 19º Gircuns- 
vrição do Registo Civil das Pes- 
sous Naturais da Justiça do Dis- 
trito Federal e o que nomeou 
Sebastião de Magalhães Medei- 
ros, em comissão, membro do 


Departamento Administrativo 

do Estado de São Paulo. 
Reformando o primeiro te- 

nente da Polícia Militar do 


Distrito Federal, Silvestre Tra- 
vussos Soares. 

Concedendo reforma — na 
Polícia Militar do Distrito Fe- 
deral, ao cabo de esquadra, Ma- 
rio Nicolau Januzi, e aos sol- 
dados, Sebastião Candido du Sil- 
va e Manoel Alves Junior: no 
Corno de Bombeiros do Distri- 
to Federal, ao soldado bombei- 
ro de 1º classe, Laurentino Ma- 
nuel Ferreira, 

Decretando a expulsão do ale- 
mão Walter Bartenstein do ter- 
ritorio nacional, x 

Concedendo naturalização: a 
Abilio Augusto Velho, Antonio 
Souza, Antonio da Silva Nunes, 
Antonio Augusto Ferreira.  An- 
lonio Lourenço, Antonio Rosa, 
Antonio Rodrigues Diniz, Anto- 
nio Martins, Antonio Gonçalves, 
Antonio Candido, Antonio” D'Al- 
meida, Albino Costa. Agostinho 
Pinto. Anibal D'Assunção, Ber- 
navdino Pinto de Almeida, Cus- 


O SEA 


tadio Ferreira da Silva Vascon- 
celos, Francisco. Gomes, Gui- 
lherme do Rosario, Joaquim 
Brunco Gaspar, Jonquim Gomes 
Vitoria, João Gomes, João Ba- 
Lista de Jesus, João Batista Fer- 
reira, Joao' D'Almelda, João do 
Nascimento, João | Figueiredo, 
Josê Dias dos Santos, José Ma- 
noel Borges, José Pinto de Qli- 
veira, José Pinto. José de Oli- 
veira, Justiniano Torres. Luiz 
Ramos. Maria Salgado Lopez, 
Mario Mesquita, Marcelino Afra 
dos Santos. Marciano Bernardo, 
Manoel Rodrigues de Paula, Ma- 
Manoel Joaquim 
Ginger, Manoel José Marques, 
Manoel Goncnlves Pinto, M 
Vilas Boas Morais, Manoel Mar- 
tins Ribeiro, Manoel Nogueira 
Dias. Manoel Luiz Nogueira. Ma- 
Vieira, Manoel | 


Manoel Leite 
naturais de 


noel Louro, 


nnoel 


noel Alves Franco 
Joaquim da Silva, 
e Teodoro Alves, 
Portugal; a Amalia — Veterito, 
Etore Scixo. Ferdinando Chia- 
relll, Licínio Fantini, Luiz Ca- 
vone, Pedro Tocchetto. e San- 
tiago Luiz Gazzaniga, naturais 
da Ttnlia; a Nicolau Alexis. na- 
tural da Grecia; a Antonio Ber- 
gman, Angelina Latoski e dJo- 
sé Figus, naturais da Polonia; 
a Rachel Schvartzaid e Domin- 
xos Cosmos, naturais da Russia: 
a Gustavo Henrique  Chollet, 
natural da Suica: a João Domin- 
gues e Pedro Znmora, naturais 
do Uruguai; a Antonio Gomes 
Moreno, Aurelio Pena Cortiço. 
RBernab Moren Mondragow. 
Conceicão Gonçalves Sonres, 
Castor Salgado Carrera, Fran- 
cisco Munhoz. Inacio Ferreira 
Losada. Miguel Anastncio, Ma- 
noel Orgando. Manoel Figueroa, 
e Silverio Barrio Martinez natu- 
rais da Espanha: a Argentina 
Carolina Garofalo, natural. da 
Argentina: a Hans Levethal e 
Helena Pillmann, naturais da 
Alemanha: a Paulo Emile Char- 
les Alfred Rover, natural da 
França: a Cnetano Jarres. na- 
tural da Bolivia: e a Maximo 
Beluca e Simão Javornik, natu- 
rais da Austria, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Removendo. . “ex-oficio”. no 
interesse da administração. Ju- 
lia Vasconcelos Silva, escritura- 
rio, classe F. da Divisão do Pes- 


Amanhã 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 
RECONHECIDOS MAIS 16 
SINDICATOS PROFISSIONAIS 


Onde os Condutores de Veículos Poderão Pa- 
gar Suas Contribuições de Previdencia 


O Inatituto de Aposentadoria Calçados, dos Empregados An 


e Pensões dos Empregados em Comercio, dos Operadores Wl. 
Transportes e Cargas, por in-, nematograficos e dos Traba- 
termedio da sun Delegacia Re-, lhadores em Empresas de Car- 
gtonal desta capital, Instalou 
diversos postos de recolhimen- 

ROGER to, onde os profissionais con- 
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CS 


ris Urbanos, todos de 8. Paulo: 
Gindicato dos Empregados do 
dutores de veloulos poderão pa- 
gar as suas contribuições de 


Comercio,d a Marilia, dos Tra- 
halhbndores na Industria do Tri. 
go, Milho e Mandioca, de Sun- 

previdencia. tom. dos Oftelals Mnrclnelros e 
Trabalhadores na Industria de 
Moveis dae Madeira, de 8, Cur- 
Jos, dos Trabalhadores na In- 
dustrin de Flação e Tecelagem, 
do Salto, dos Empregados no 
Comercio Hoteleiro e Simila- 
res, do Ribeirão Preto, dos 
Trabalhadores na Industrin de 
Fiação e Tecelagem, de Jun- 
din! e dos Trabnlhndores na 
Industria de Energia  Hidro- 
eletrlen, de Campinas, 


Os referidos postos funclo- 
nam diariamente na Garaga 
Eugenia, run dos Arcos, 10; M. 
Porfirio, rua Coronel Agosli- 
nho, 81. Campo Grande; Gnrn- 
e Rlo-SÃo Paulo, rua Coronel 

angel, 453, Campinho: Agen 
cia Mesbin, Avenida Osvaldo 
Cruz, 73; Inspetoria do Trafe- 
go, Praça Tiradentes; Agencia 
Menbia, rum Mariz e Harros, 45; 
Garage Pirajá, rua Visconde de 


Pirajá, 592; Garage Tunel No-, DESPACHOS DO MINISTRO 
vo, rua Princesa Isabel, 144; DO TRABALHO 

posto de gasolina da TPenta.! O ministro do Trabalho roce- 
estrada Braz de Fina, 24; Ca- beu, ontem, em seu gabine's, 
raga Largo doa Leões, rua Vo- o sr. Dias da Rocha, que ne 


lunterios da Patria, 181; 

reira de Vimgario Geral, 

FIRMAS MULTADAS PELO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO TRABALHO 


bar, acha respondendo pelo exprdl- 
ente do Instituto dos Marttl- 
mos, o sr, Luiz Augusto do Ro- 
go Monteiro, diretor do Denar- 
tamento Nactonnl do Trabalho, 


Por infração do decrato n.!'e o sr, Costa Miranda, direror 
2.162, de 1 de malo de 1940, do Serviço do Estatistica da 
foram multadas pelo Denarta-' Previdencia e Trabalho, que 
mento Nacional do Trabalho as despacharam com s, exeln, 
seguintes firmas: O PUNCIONANIO JA! HAVIA 


Constantino Rodrigues, em, 
Anos0om; Cupolllo Carmine, em 
A008: Estevam Szekely, Morava 
& cla,, Jnsé Alves de Almeida, | lho apresentando uma reclanin- 
Howard W, Ce, Closkel, Abrn- | cão contra Carlos Carrilho Ja- 
hão Abu Ala, Tonesto no funcionario do Servico de 


PEDIDO EXONERAÇÃO 
Antonto da Silva Campos dt- 
sonl do Denartamento de Admi- riglu-se ao ministro do Traha- 
nistração para o Museu Nacio- 
nal de Belas Artes, é Hercilia 
Correa Koenow, dactilografo. 
classe G. do Serviço de Co- 
munições do Departamento de 
Administração para a Escola 
Nacional de Quimica da Univer- 
sidade do Brasil. 

Transferindo, “ex-oficio”. no 
interesse da administração, Joa- 
quim Pimenta, professor cate- 
dratico, padrão M, da endei- 
ra de Economia e Legislação 
Social, do Curso de Doutorando 
da Faculdade Nacionnl de Direl- 


todas em 1008000 e J. Coutinho | Identificação Profissional, 

& Pinho, em 2003000, O titular do Trabalho man- 

SINDICA'TOS PROFISSIONAIS | don arquivar a recinmação, á 

RECONHECIDOS vista dns Informações qua ss- 

No despacho do diretor do| clnrecem Já haver o referido 

Departamento Nacional do Tra-| funcionario pedido exoneraçio 

balho, o ministro Valdemar) do cargo que ocupava naquele 

Falcão deferiu o pedido de re- | serviço, 

conhecimento de 16 sindicatos MODIFICADOS OS ESTATU- 

profissionais, Tos DA COOPERATIVA DB 
Foram os seguintes os sin- SEGUROS DO SINDICATO 

dicatos reconhecidos; da Indus- DOS LOJISTAS 


: tria de Panificação e Confelta- 

io gas verao o Brasão rias, dos  Odontologistas, dn O ministro do Trabalho de- 
Corda cadeira de Direito Indus- Industria de Cortinados e fisto- | ferlu o pedido de aprovação 
trial e Legislação do Trabalho, fos, da Industria de Marcenn-| das modificações Intróduzilas 


ria, do Comercio Alncadista de 
Maquinismos em Geral, dos 
Trebalhndores na Industria de 


nos estatutos da Cooperativa 
de Seguros do Sindicato dos Lo- 
Jistas do Rio de Janeiro, 


SEQUESTRO DOS BENS DE CRIMINO- 
SOS CONTRA A FAZENDA PÚBLICA 


Chefe do Governo 


rações orais reduzidas a termo, 
e com Indicação dos hena que 
devem ser objeto da medida, 

Art, 4.º — O sequestro node 
recalr sobre todos os bens "o 
indiciado, a compreender or 
bens em poder de terceiros das- 
de que estes os tenham adaqui- 
rido dolosamente, ou com cul- 
pa grave. 


da mesma Faculdade e Quadro. 

Suprimindo 3 caros, em CO- 

missão de Assistente, padrão 1. 
NA PASTA y AGRI- 


Promovendo por antiguidade 
João Batista Rocha, almoxari- 
fe. da classe E para a F. 

Nomeando: Francisco Bastos e 
Gilberto Xavier de Sousa, inte- 
rinamente, serventes, classe B, 
e Nelly Pimenta Bueno, interl- 
namente, tecnico de laborato- 
rio. classe G. ç 

Concedendo 
Luiz Antonio 
Agronomo, classe 
Victor da Costa, 
classe A. 

Tornando sem efeito, o decre- 
to que nomeou Nozor Gomes 
Agostinho, interinamente, pra- 
tico rural, classe D, Ab 

Removendo, “ex-oftcio”, 
interesse da administração: Jo- 
sé Francisco dos Santos, ser- 
vente, interino, classe B. da 
Divisão de Geologia e Minera- 
logia, para a Superintendencia 
do Ensino Agricola e Veterina- 
rio: e Lazaro de Azevedo Fi- 
lho. agronomo, classe -H.. da 
Estncão Experimental em Cura- 
do, Estado de Pernambuco, pa- 
rn a Secção de Fomento Ágrico- 
la em Belo Horizonte. 





Imnortante Decreto do 


Suljeltando a sequestro os 
bens de criminosos contra a 
Fazenda publica, o presidente 
da Republica assinou o seguin- 
te decreto-lei: 

“Art, 1,º,— Fleam sujeitos a 
sequestro os hens de pessoa In- 
diclada nor crime de que resnl- 
tn prejuizo para a Fazenda pu- 
blica, ou por crime definido no 
Livro Tf, Titulos VW, VI e VIH 
da Consolidação das Lelis Pe- 
nais desde que dels resulta lo- 
cupletamento Illcito para o In- 
diciado. 


Art, 2º — O sequestro é de- 
cretndo pela autoridade Judi- 
clarta, sem audiencia da. parte, 
a- requerimento do ministerio 
publico fundado em represen- 
tação da autoridade incumbida 


exoneração a 
Tuvares Silva, 
G. e a Mario 
estacionario, 


no 


Os hens doados npós a pra- 
tica do crime serão eempnre 
conipreendidos no sequestro, 

4 1º — Quando se tratar de 
bens movelis, a autoridada tu- 
diciaria nomeará” denonsitario, 
que assinará termo de comsro- 
misgo de bem e flajmeante de- 
gempenhar o enrgo e de Assu: 
mir todas as responsabiitdados 


ta Imerrntes 
Demitindo, Gimol | Azousue | do processo administrativo ou] & arc Naa 
Zaguny. estacionario, classe À, do Inquerito policial, EA por Tratando-se de Imo: 


Joaquim Torres de Oliveira, me- 


1.º — A ação penal terh 
teorologista. classe H e Suzana 


Intalo dentro de' noventa dlus 


mo juiz determinara, ex-of- 


Gama, estacionario, classe A contados da decretação do st-| gteta, erbaçã 
Autorizando: Tales da Rocha | questro, , do pe dd 
viana. Felipe Silva e Pedro 2º — O sequestro só node ? 


23 o ministerio publico pro- 
mover£ a hipnteca Tegal em 
favor da Fazenda púuhlica, 

Art, 5.º — Incumihe an depo- 
sitarto, alem dos demais atos 
reintiívos ao cargo: 

1) Informar a autoridade Ju- 
dicinria da existencia de bens 
ainda não compreendidos no sa- 
questro; .* 


ser embargado por: tercelros, 
Art. 3º — Para a decretarÃo 
do sequestro é necessario que 
haja Indiclios veementes da 
responsabilidade, os quais se- 
rão comunicados ao julz em se- 
gredo, por escrito ou por deécla- 


Antonio Nonoreto, a comprarem 
pedras preciosas, 


NA PASTA DA FAZENDA 

Aposentandd: José | Rezende 
de Melo, agente fiscal do Im- 
posto de Consimo, no Distrito 
Federal 

Promovendo os agentes fis- 
cnis do Imposto de Consumo: 
Jaime Pericles de Sousa Guima- 
Paulo 





2) fornecer, & custa dos heris 
arrecadados. pensão modica, 


rães, dotado EA pão Poe Cd) 10) 17.1] arbitrada pela antoridade Judy: 
para o strito eral e - citarla, para a manutenção o 
rivaldo Pinto, do interior do Indicindo e das pessoas que vl- 


Estndo de São Paulo para & c&- 
pitlnl do mesmo Estado. 
Removendo, a presos os 
ngentes fiscals do Imposto de 
Consumo: João Goncalves Pas- 
sarinho. do Interior do Estado 
do Pará para-o Interior do Es- 


vem a suas expensas; 

3) prestar mensalmente con- 
tas da administração, 

Art. 6.º — Cessa o sequestro, 
ou a hipoteca: 

1) se n ação penal não é inl- 
cilada, ou reiniciada, no prazo 


LARGO DA LAPA -T42:8512 
HOJE no PALCO aí 4-Be 10:20 


tado do Rio Grande do Norte, do artigo 2.º, paragrafto unico; 
Demetrio Ferreira | Coelho. do 2) se, por sentença, tranaita- 
interior do Estado do Pixraná da em julgado, é julgada extin- 
para o Interior do Estado de ta a acão. ou o reu absolvido, 


Sio Paulo, e Estevam Augusto 


Art, 7.º — A cessação do eee 
Lones Goncalves. do interior do G 


Estado do Rio Grande dn Nor- Sh ourida Dipo rdainas 
e O AITÃ interior do Estado - E 1) tratando-se de nenson que 
É : . exerça, ou tenha exercido: fun- 
ENonaanio bi Piedade Mao e huas novas attvacçõnal cão publica, a: Incorporação, à 
Sa n À E PROF. SANCHEZ Fazenda publica, dos bens nue 


de Consimo no interior do Es- 
tado do Pará, 
NA PASTA DAS RELA- 
CÕES EXTERIORES 
Dispensando Jeronimo de Ave- 
lar Figueira de Melo, dinloma- 
ta, classe N, da função de mem- 
bro da Comissão 'de Eficlen- 


ia. 
Sa NA PASTA DA AERO- 
NAUTIC 
Promovendo a primeiro-tenen- 


te aviador, o 2º tenente-aviador 


forem julgados de aquisição fle 
Egitima; 


2) o direito, para a Fazenda 
publica, de pleitear a repara- 
ção do dano de acordo com & 
lo! clvil, / 

Art. 8º — Transitada em 
julgado. a sentença condenato- 
ria importa a. perda, em favor 
da Fazenda publica, dos bens 
que forem produto, ou adquirl- 
dos com o produto do crime, 
ressalvado o direito de terceiro 


O ueus ches amentrados 


| BRONI 


F excentrico mnateni = 


| "CYRO MONTEIRO 


"e cantor das 1001 fasa 


“+ OYNARA RIOS 


€ Bambista da PRA-B1 


+ MR, VASANO 


» a corda indinna 


Ademar  Archero. 

NA PASTA DA VIACAO ca RA TELA ig] DE | Sarto Se — so do crime resul. 
- Tornando mem átoiro o decre- BABY A D ta. para a Fazenda pública, pre- 

o que nam Jongquim Gordel- es e ' ulzo que não 
ro de Almeida. interinamente, MISCHA ATER, ea do NrtipO Ven toriar ros 
postalista, classe E. e em mover-se-á, no julzo competen- 
; HSENHORITA te, a execução da sentença con- 
no md denatorla, a qual recairá sobre 
- SANDY | tantos bens quantos .bastem 


para resalci-lo, 

» Art, 10 — Esta le! aplica-se 
aos processos criminais já ini- 
ciados na data da sus publl- 
cação.” . 


y Litoral do Nortê 


Nacional 





Sociedade Universita- 
ria de Estudos Sociais 


Acaba de ser fundada na Fa- 
culdade de Direito de Niteroi 
uma organização universitaria 
com projeção em todo o Esta- 
do do Rio, com o fim de estu- 
dar os altos problemas sociais, 
jurídicos e políticos do pais e 
difundir os princípios do novo 
Codigo Penal, da Constituição 
e da Legislação Trabalhista. 

Juristas, magistrados da Jus» 
tiça do Trabalho e intelectuais 
já se inscreveram para falar na 
novel sociedade, que tem como 
presidente de honra o des, Abel 
Magalhães, diretor da Factlda- 
de de Niteroi e presidente do 
Pina de Apelação do Es- 
ado, 


RANCES ROBINSON 


prUMARL 


NEDELL 


PRINCIPE MALUG 


y 
e 
Mumorinta - | 


LOS MARIOS n. 


Prrchistas 
| Y XEREN e BENTINHO 


, Dovta extolra 











BOGA LARGA 
Irresistivel! 
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faiMETROpgiE 
SENTI 3.40 — 5.50 
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AR CONDICIONADO 


ESTARRECEDOR/ 4 A 


UMA EPOPEA. 
BEM DO MOMENTO ! 


Zim turdilhão 


aE emoções num 
milha gre de tecnica ! 


2247 TAYLOR 


el 


a, 


ASAS ao TREVA 


( FLIGHT COMMAND. 


RUTH HUSSEY - WALTER PIDGEON 


PAUL KELLY + SHEPPERD STRUDWICK * NAT PENDLETON 


Este filme não será exibido em nenhum ci- 
nema do Distrito Federal, pelo menos, du- 


rante um ano, a 


EDWIGE FEUILLERE e 


não ser no Cine Metro! 


Beijos cheios de deses- 
pero e de paixão... 


num ambiente feito pa- 
ra o sonho e para a 


Atualidades “O Glo- 
bo”, 52 (Cinédia) | 


eita Fatd 


pe 


PIERRE RICHARD WILLM 


ETA TASS 


OS LIVROS DO BRASIL EM PORTUGAL Cincoenta Aviões Para 





Uma Sala Consagrada á Nossa “Literatura, 
Na Academia de Ciencias de Lisboa 


Conforme já se divulgou, a 
biblioteca de cinco mil volu- 
mes, que figurou no Pavilhão 
do Brasil na Exposição do 
Mundo Português, foi doada á 
sala do Brasil na Universida- 
de de Coimbra, Os volumes 
foram entregues em sessão es- 
pecial presidida pelo diretor da 
Faculdade de Letras daquela 
Universidade, professor Provi- 
«Vuncia e Costa, fadando o 
auraderimento o professor Re- 
belo Gonçalves, diretor da Sa- 
la do Prasil, que se referiu 
em termos altamente expres- 
sivos no ato do governo bra- 
sitelro, enriquecendo | aquela 
sala com o que de mais pre- 
closo existe hoje na nossa bi- 
bllografia. 

A parte de literatura infan- 
til, por determinação do gene- 
ral Francisco José Pinto, fol 
enviada ao! “Jardim de In- 
fancia Darci Vargas”, tendo 
feito a entrega, solenemente, 
o consul do Brasil no Porto, 
sr. Otavio de Brito, 

As cento e cincoenta obras 
Juxuosamente encadermadas, 
oue figunaram nos mostrua- 
rios principais do Pavilhão do 
Brasil, foram ofertadas & 
Academia das Ciencias de Lis- 
boa, que para melhor retribuir 
n gentileza da dadiva e de- 
monstrar o seu carinho, resol- 
veu inaugurar em sua sede 
uma salu consagrada á litera- 
tura brasileira, 

Indo no encontro dessa inl- 
clativa, que lhe fof comunica- 
da pelo academico Joaquim 
Leitão, o general Francisco 
José Pinto deliberou oferecer 
à benemerita instituição das 


letras portuguêsas o mobilia- 
rio para essa instalação, que 
vem honrar de uma forma es- 
pecial, ás nossas letras no ex- 
terlor. 


Entre, os volumes oferecidos 
á Academia das Clencias, fi- 
guram--obras de. Machado de 
Assis, Graça Aranha, Joaquim 
Nabuco, Castro Alves, Gonçal- 
ves Dias, Olavo Bllac, Varnha- 
gem, Capistrano de Abreu, Al- 
berto de Oliveira, Vicente de 
Carvalho, Alfonsos de Guima- 
rães, Euclides da. Cunha, Afon- 
so Arinos, Roquete Pinto, Ol- 
veira Viana, 'Toblas Monteiro, 
Rocha Pombo, Afonso de Cat- 
valho, Mario, Barreto, Pedro 
Calmon, Celso Vieira, Cassiano 
Ricardo, Gilberto Freire, Nel- 
son da Sena, Calo de Melo 
Franco, Mantel Bandeira, Ri- 
briro Couto, * Dante Costa, Ru- 
jendas,--Debret, Gustavo Bar- 
roso, Olegurio Mariano, Seve- 
riso Sombra, 'o Arboretum 
amazonicum, de Jacques Huber, 
“Album das Aves Amazoniças” 
de Emilio Goeldl, "O Bresil 


sob u dominio holandês", de 
Barlaeus, Silvio Romero, dJu- 
sé Verissimo, José de Alencar, 
Jorge de Lima, Peregrino Ju- 
nior, “A nova politica do Bra- 
sil", do presidente Getulio 
Vargas; “Fronteira do Brasil 


no regime colonial”, de J, C. 
de Macedo Saores, “O Estado 
Naclonal!, de Francisco Cam- 
pos, Basilio 'de' Magalhães, Er- 
nani Fornarl; Claudio de Sou- 
za, Clementino Fraga, | Gui- 
lherme de Almeida, Aloisio de 
Castro, Adelmar Tavares, Eu- 
genio de Castro, etc,. 








o Ministerio da Áreo- 
nautica 


O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei abrin= 
do, palo Ministerio da Aero- 
nautica o credito especial de 
6. 120:0"NTC00 nara a cererteu= 
ção de 50 aviões do tipo “1 ay, 
N” pelas oficinas da Aeronau- 
tica Naval, 


e 





Um Concerto da Banda 
Portugal, Domingo Pro- 
ximo, na Glória 


Domingo próximo, 11 do cor- 
rente, será levado u eleito, nº 
coreto do jardim da úloria, q 
esperado concerto do corpo cac- 
curante da veterana agremia- 
ça da Praça Onze de Junho. 

Fssa exibição pública, do con- 
Junto que obedece á sáliia ort= 
entuvêc do conhecido e comp3r 
tente mnestro sr. José Roni. 
gues de Pinho, vem sendo 
aguarmada cm mei, & malo. « 
inêáis ansiosa expectativa, neius 
amantes da arte que imortali- 
zou Beethoven, Mozart, Carlos 
Gomes e tantos outros. 

Um tepertorio escolhido, nn» 
r hosamente, pelo maestro sr, 
José Rodrigues de Pinho, arrá 
dadu a apreciar. 

Du programa constam as ves 
guintes partituras ; 


“Caminho de rosas”, dosru-= 


Go — J. Franco; “Flavia” voe 
verture ” — Pinto Ribeiro”; 
Amor desprezado", vaisa — 


“La levyenda del bsso"”, ianta- 
sla — Sontulo e Verth; “Deva= 
nelos campestres” — Souza Mus 
rais; “Rapsodia do Minho” — 
contos populgres — Souza Mo- 
rais; “3 de infantaria”, mar- 
cha — Ribeiro Dantus: 
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4 Administração da Cidade 


tros — Cecilia Moncada 


























Na Prefeitura do Distrito Federal 
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RIOCA Junto á Embaixada 


zonte a representação cestobo- 
| lística do Clube de Regatas Bo- 

tafogo. O simpatico gremio da 
Estrela Solitaria fará uma tem- 
porada de dois jogos, 
estrear sabado, quando enfren- 
tará o Palestra Italia, 


em Mínas, o Botafogo de Re- 
gatas 
com bastante ansiedade 
montanheses que se mostram 
interessados pela exibição da 
equipe que conta com ases do 
quilate de Aloislo, Alvaro, Ada- 
mo, Carlito e outros. Encerran- 
do sua temporada, o C. R. Bo- 
tafogo enfrentará o Minas Te- 
nis Clube, gremio promotor de 
ida da equipe carioca, 


O seu reconhecimento á cronica 
esportiva, o Botafogo de Rega- 


| baixada botafoguense. Aceitan- 









TURF 











OD a nd a 


F o Sr João Teixeira de Carva- 
lho Teria Coragem de Voltar ?... 


e. ..se—ss 





A Reunião de Amanha | A Reunião de Domingo | O HOMEM ESTA” INDICADO PARA UMA 


COMISSÃO DE TÉCNICOS 


"fortil Imaginação técnlen" 
ar. Joho “Telxelrn 
lho... 

Este € o perigo da Inclusão 
do nome do er. João 'Telxolra 
de Carvalho na lista da refe. 
rida comissão, E sa o ar. Gmnn- 
tão Sonres de Mourm  FPllho 
olhasse a questão mais demoras 
damente. verificaria que estn- 
mos com a razão. O exemplo 
não é nosso, Na guerra, quan- 
do um comandante erra elo é 
afastado do comando pernil a 
nunca malas so ouve falar em 
gou' nome, Essa medida é jus- 
tamente para evitar que a tro- 
pa continue n pensar nos erros 
do seu antigo chefe... 


O nr. Gastão Soares de Mou- 
ra Yilho vem de escolher, de 
acordo com os poderes que por- 
sue para tal, a Comissão de 
Arbitros da Federação Metro- 
politana,. E manda a verdade 
que se diga, não ter sido felia 
o dirigente dm entidade carlo- 
ca, na sun escolha, 

O nome do sr. Jofio 'Telxelra 
da Carvalho a nosso vêr, não 
daovia estar Incluso nuquela lHa- 
ta, 

Não se trata de nenhuma 
animosidade de nossa parte pi- 
ra com o antigo Asslutente 
Técnico, 

O que existe é o fator paico- 
logico da questio, Quem vê qu 
nome do sr. João Telxeira de 
Carvalho numa comiasão desta 
natureza e so por acaso — à 
que pode acontecer — a mesma 
passar pelo dissabor de conie- 
ter um erro, todos dirão logo 
que esse erro foí produto da 


da 
de Carva- 


AlAs, o proprio ar. João Tel- 
xeira de Carvalho é quem de- 
veria. verlflonr que não fica 
bem para s! passar de general 
| a canitio... 

Ou fica 2... 


O C. R. BOTAFOGO E AS VITIMAS 
DA ENCHENTE DE PORTO ALEGRE 


Uma Festa Em Benefício dos Flagelados Será 


Realizada Por Iniciativa do Sr. Frederico Schmidt 


Dentro de breves dias a tra- 
diclonal, agremiação social es- 
portiva, Clube de Regatas Bo- 
tafogo, promoverá uma bri- 
lhante festa artistico-soclal, na 
qual intervirão todos os artis-= 
tas de destaque da metropole, 

A Iniciativa dessa louvavel 
realização obedece á orienta- 
ção do presidente desse gre- 
mio, sr. Augusto Frederico 
Shimidt, figura de destaque da 
nossa soctedade e intelectual dos 
mais brilhantes da nossa ge- 
ração, que, num alto gesto de 
solidariedade humana, resol-= 








veu que a renda arrecadada 
nessa ocasião, sejr enviada ás 
vitimas da catastrofe de que, 
ha poucos dias, foi presa a cl- 
dade de Forto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, cuja popula- 
ção teve seus lares destruldos 
pelas aguas, ficando ao desa- 
brigo, 


Por certo a sociedade carloca 
que tem no C. R. Botafogo 
um elegante centro de suns 
reuniões, comparecerá a essa 
festa altruística e de grande 
significação hnhumanitaria, 


RUMO À BELO HORIZONTE 


Segue Hoje a Delegação de “Basketball” do 
Clube de Regatas Botafogo — O DIARIO CA- 


Botafoguense 


do o convite, a nossa secção de 

esportes enviará um cronista 

afim de acompanhar de perto 

as atividades da C. KR. B, na 

capital mineira, 

A CONSTITUIÇÃO DA DELE- 
GAÇÃO 


A embaixada do C. KR. Bo- 
tafogo que partirá hoje pelo 
trem das 18.30 horas apresen- 
ta-se assim constituida: 

Chefe Aderbal Bastos; 
Juiz — Luiz Mergulhão; Im- 
prensa — DIARIO 'CARIOCA; 
Jogadores: Alvaro, Adamo, Ar=- 
mando, Bernardo, Aloísio, Lenk, 
Queiroz, Babá, Raul Zelala e 
Carlito, 








Seguirá hoje para Belo Horl- 


devendo 


. Desfrutando de geral estima 


está sendo aguardado 
elos 


Amanhã á Noite a Es- 
tréia da Temporada de 
Catch-as-Catch-Can 


CONVIDADO O “DIARIO 
CARIOCA” 


“Demonstrando' mais uma vez 














" Vão finalmente os fans do 
tas endereçou gentil convite ao AA o. matar Udade 
DIARIO CARIOCA para que €o | dus noitadas. muitas delas mê- 


fizesse representar junto à em- | moraveis do estadio Brasil. 


Já amanhã, sob os auspícios 
da empresa N. Vigianl, lerá 
logar a, abertura da temporada 
pugilística, com primeiro es- 
petaculo de catch-as-calth-can, 
o qual fazem parte varios no- 
mes dos mais famosos do mun- 


O PROGRAMA PARA 
AMANHA 
Para o espetaculo de amanhã, 
sabudo, está assim organizado o 
programas; 
1 “juta — Um round de 20 
minutos — Henry Pierce (holan- 


dem E Merconi (italiano) 
2 luta — Um round de 30 





As Estatisticas Deste 
Ano 


JOCKEYS 


São es seguintes os lockeys ate. 
nest temporada, dá levantaram 
q0:0008000 ou maior auantia em 
premios: 

1 P, Simões, 112 m. € 

e ER 


sav:4508 


aa do a minutos — Tom, Hanlev (ume- 
+ ns era sa Pr s03:450$ | Ficano) x Dionísio (brasileiro) 
q R. Freitas. 4 m, e 3º luta — Um round de 36 
Co Try “8 Me 0 ,gr:200$ | minutos — Ulsner (francês) x 
4 T. Zuniga, 64 m. e Kvwarlani (russo branco), 
mv so vo 160:8508) 4º luta — Um round de 30 
x W, Andrade. 68 m. minutos — GCernadas (argenli- 
elisivo cc. +» tazitoo$ | nO) x Schiket (alemão). 
6 W. Cunha, 82 m. e ultima luta durará té 
TR Vo core vo +. t06:8008) meia Hora antes do” 'encerra- 
7 H. Soares, Be m. e + | mento “do espetaculo, -* 
1º a q2:6008 RO PS E ES 
8 1. Telehton. St m q os) Autorizada a Cunha- 
o G. Costa, 68 m, e 


gem de Mais Vinte Mil 


Contos 


O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei auto- 
rizando o Ministerlo da Fa- 
zenda a mandar cunhar, na 


LV. o ce ca ++ BrigooS 
A. Arauio, 74 m, € 

. sai1008 
e 


= 
2 


AS EEE ASA 
T, Canales, at m. 


- 
e) 


DV. ve so ao ve VO:0%08 
12 C. Pereira 47 m. e 
Bv. cv. us 6rignos 
“P. Gusso, 44 m. e 


e PANE DE ESA EO 
A. Gutierrez, 16 m. 


1x 
K2 :4008 


rá aê Casa da Moeda, até a Impor- 
E petista vom “99% | tancla de vinte mil contos em 

EEE o CER AP IA0OS moedas auxiliares e divisionn- 
16 TT. O. Silva. qo rias de 25000, 18000 e 8509, para 
Fome 8 V, os vu AB:7008| facilidade de trocos e subsi- 
171, Morgado, 44 m, 


tuição do seu equivalente em 
papel moeda dilacerado. À 
cunhagem será iniciada desde 
logo e as cedulas cf!sreradas 
por que forem trocadas -rrão 
recolhidas & Caixa do Amortl- 
zação e Incinerados, As modas 
terão a efígie de Floriano Pei- 
xoto, Tobias Barreto e Macha- 
do de Assis, 


LEA Vos serias. “ABATROS 
18 L. Gonzaler,.s m. 
O DN RT RS SEÇ 
Obseryações: mm. 
Tv. VItoTIaSs. 


AS ESTATÍSTICAS 
DESTE ANO 


São os seguintes os animala 
que, este ano, já levantaram 


+ A0,:000$ 
montarias e 
















20:000$000 ou malor quantia E 
pi isa ar I 5 84:000$ “1 
alves |, 06 y : 
3 Cades, 3 1. e 3 v. 50:0008 Dr. Newton Mota 
3 Bacnrd!, 3 1. e 2 v. 42:0005 - 
4 Cimitarra, 71.68 v. 24:4008 Médico 
atavina, «0 4 v, 23:8008$ q 4 
6 Corena, 4 1. e 2 vw. Eo:0008 | DOENÇAS DE SENHORAS 
4 eoRntta, prt e E ve pd: - OPERAÇÕES - PARTOS 
apidez, e 2%, t 
à Poquito, 8 1 é 8 q. RR | Consultorio ; 
Flete, 4 1, 6 3 v.. 20:2008 ri 
1 Gualito, 4/1. e 2 v. 20:0008 OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 
o me esqueças |, dos. 
41.6 2 7... .. 20;0005 Lied quinths en 
13 Carapuca, 51 e2wv, 20:0008 ' 
14 MNA Ia, 11 e A TaNdd Atende chamados pelo 
OBSERVAÇÕES: |, Inscri- Telefone 38 6513 


ções o vw vitorias, it pre 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de'Maio de 1941 "1 


Assumiu Ontem a Presidencia do 
Botafogo o Comandante Benjamin Sodré 






































eo... 


| Como Vi o Certame de 
' Mendoza, Etapa Por Etapa 


Relato de Mauricio Naslausky Redator do DIARIO CARIOCA Que 
Acompanhou a Jornada Continental de Bola ao Cesto de 1941 


d Quando a Federacto Brasileira das as esperanças, surgiram as de-, talados. os. iozadores friorensot 
e, asketbal ultra os prepa- | silusões, O friu, cumo due coope- nguardaviam sol as couertus «3 
rativos para enviar sua represclta- | rando contra O Brasil tornava-se | momentos de rumarem unra a cal 






































eres oras 











no ei à pelotas eroaasaplie mais intenso. Nem o triunfo soe cha, Reinou indisvosição, embora 

em Menduza, variás vozes se | quistado, subre, a engil equipe do | houvesse natmonia entre todas 

,r 2 ç 4 A : 4 ç +). + +“ . 

O trio final que treinou com Jau', Valdir e Osaldo e a linha sem Gonzalez, que sá entrou depois de Iniciado O ensaio levantaram contra à ida da equi- | Paraguai, serviu para estimilar 08] À certeza le uue nada podertim 

' De brasileira, Muitos aleguraih | nossos icwadores. Presos no hotel, | fazer em camino MAIS contribua 
uue à nossa equipe não esulrik dentro de seus quartos mútus In5-* InA O desanimo da turuta 


em condições de participar (ESTÃO Vere aaa ima eee pm Ti SETA RS 3 
importante certame, não so pelo LJ | » ba ba 
js cs see 2] Asgumiu Ontem à Tarde a Presidencia 
falcado ue” elementos consiuera- dr 7 “lu 
das imprescindiveis como tambem 

pela deficiencia de preparo Le- 


io tos soe otite | dO BOtaÍOgo E ComÍe. Benjamin Sodré 


gou a impressionar os mais otl- 





enhuma Novidade no Treino do Vasco 


0 Mesmo Quinteto Atacante Que Jogou Com o America --- Chiquinho, Enfer- 
mo, Atuou Poucos Minutos e a Vitoria dos Titulares Foi Facil Por Cinco a Um 








mistas e a imprensa. procurando 
imformar o publico, que d Tepre- 


sentação brasileira aria 8 Mc, Antes, Porem, Foram Resolvidos Varios Casos, 
poder do Urusuai, mas para = 


crementar miis a cordiulidade es Inclusive o de Peracio, Que Foi Cedido, Por In- 


portiva entre os paises bul-ame- 








vricanos. 7! i ] ! 

ane e Ra oa nd O ia tuo | CETUCRÇÃO do Dr. Luiz Aranha ao Canto do Rio 
ds domingo, treinaram ote..u . = |ma ao embarcar no “Brasil "| “Tudo indica que com o no- do suas grarres tradições € 
Am A singafo ni DU Fase de Reorganização rumo ao Prata, já seguia moial- | me de Mimi Sodré, à frente do | virsndo na valme que todos 
ngu', Ametca, Do o mente abatida. A. maioria v0s| mavilhão “alvinegro”, diri- | desejam que 9 “alvinegro” 


componeutes da>delegação  sentiais 
a campanha contraria e, visivel- gindo os destinos do grande viva. 


mente cuntrafeitos  amarguravam clube de General Sevariano, | ANTES POREM. FOI RESOL- 
actaia. de estimulo dos proprios | em substitulção ao nome de | VIDO O “CASO” PRRACTO 
rasMeiros. ; a Eduardo Trindade, fará des- Mas uma coisa ficou provu- 
mind ço Ah fe pod fo! | aparecer por completo as quel- | da ontem: Peracio foi o moti- 
Suntos. Montevideu e Luenos Ai- | vas, as lutas, as divergencias, | vo principal das discordlas 
res. & euuipe exercitou em con-| que Se vinham avolumando | das desavenças dentro do Bu- 
pa Nesses veias ficou paLen- dentro do grande clu'g de tafogo. 
tendo de ue a uruguaia. csrlito Rocha. O sr. João Lira Filho fez p? 
mormente. a nossa cuuipe teve NA PRESIDENCIA, O HOMEM firme contra o jogador em 
oportunidade de fazer uma primo- QUE NO PASSADO FOI apr go. Ou Poracio ou Lira 
anal, Sape do  uru “ex | “UMA GLORIA DOS DES- | Filho merecia ticar no “alvi- 
Vi A DEESIatá (CO PS PE PORTOS NACIONAIS negro". se o “player” mun- 
por varius cronistas locus € it Benjamim Sodré foi o pri | tanhez ficasse no clube Jono 
mentos de  destúuue, esportivo, | meiro noma a ser lembrado | Lira Fuho ficaria fóra e nte 
ie oa! E porte peço rece ee pelos “botafoguenses" da velha | abandonaria o quadro soca! 
A] e . on. esie t . at - 
iria »| guarda para ser O novo diri-| cio clubs, Assim sendo, O sk, 
à ravariada Nes ificandy O seu Mic gente do grande clube, uma Luiz: Aranha, que tem sido a 
cunhante, pois eles proprios  ve-| VEZ, que o mesmo aceitasse q | irmã Paula de todas as ques- 
rificaram que o conjunto apresui- indicação de seu nume. Con- | tbes esportivas e não espur- 
qbácpea a ms dorso Ee eultado sobre o assunto, Mi- tivas do “glorioso”, peso md 
tanie. mt Sodré verificou que O stn propor ao antigo presidente do 
Mai limentan- csube não poderia conúnuar Botafogo uma formula que po- 
do rasca de Roniras an sabor das ondas da intrl. | derla re.olver o assunto sem 
riarcim todas us previsões dos que | ma E por isso se decidiu não | qualquer prejuízo para o Bo 


pe tersse caos À) GINASTICO PORTUGUÊS || Crea cure core 


É maior atenção da reportagem rado, mul justamente pela Co- 


ora Co dê Siosê ! PRESTARA GRANDES HOMENA- || Suse cicéiis sai 


na branca”, devido sug selu- 
preparavam para & peleja prin= 


Hi wsteinER "SRA * É GENS AOS ATLETAS BRASILEIROS | 
























aumenta de mês para mês, 4 
matriz de Nossa Senhora do 
Perpetuo Socorro, padroeira do 
bairro, obra de grande vulto 
está quase concluida, Tudo 
progrediu! S6 o Grujau' Tenis 
Clube não progrediu. As suas 
instalações são As mesmas de 
13 anos atrás, E lamentuvel 
que o querido azul celeste, 
cumpeão de “basket-ball” de 
1436 e campeão do torneio 
aberto de 1940, não tivesse aln- 
da uma séde condígna Mas 
tudo na vida tem o seu fim. 
Um grupo de soclos proprle- 
tarlos resolveu convocar uma 
assembléia geral afim de ele- 
ger uma Junta, Administrativa 
com todos os poderes e um 
Conselho de Julgamento, com 
o objetivo de dar ao clube uma 


nariamente. As construções 
dia principalmente nas anun- 
ciadas alterações do quinteto 
eruzmaltino, entretanto nenhu- O Clube Glnastico Português jhante vitoria alcançada na ca- 
ma substituição foi feita no tomará parte, a mais saliente, pital da Republica Argentina 
ataque comandado por Vilado- nas manifestações que todos Os pelos briosos patrícios, conquis- 
niga, que treinou 10 minutos esportistas da cidade estão pre- | tando para o Brasil, pela ter- 
com a ausencia de Gonzalez, parando com o maior carinho | ceira vez, consecutiva, o cobl- 
entrando depois o “in-sider” pe os atletas patrícios que | cado e honroso titulo de “Cam- 
platino ao lado de orlando. galhardamênte conquista- | peão Sul Americano”, traz 
Na zaga, Osvaldo ocupou. o ram Oo tricampeonato sul-ame- | comissão organizada por esse 
posto de Florindo, figurando ricano de atletismo. jornal para preparar o progra- 
Valdir no arco dos efetivos do- Dentre outras manifestações | ma de recepção aos campeões 
vido Chiquinho ainda se encon- que exprimem o contentamento | a sua contribuição, que consis- 
trar doente. O esquadrão re- da veterana e brilhante sucle- | tirá num agape de cem talhe- 
serva portou-se bem, embora dade pelo triunfo das cores es | Tres, & Ser servido no salão no- 
Welfare nos declarasse que ta- portivas brasileiras no estran- | bre da sua sede social, em dia 


E É 5 1, uma piscing | icul K usketbuilcres | pe - 

rá osstv E geiro destaca-se O almoço de|e hora em que & referida co- | sede confortave ticulum no Rio. os uasketbuncre nsar duas vezes. tafogo. 

dd ho no Dara da ique qi ti. | 100 talheres aos campeões que missão designar. inalde Einano: ps fa pa na mairunaos de 6 deimoaa|  Aceltou sob. uma condição, E assim foi: Peracio qLr 
o Clube Ginastico Português | A diretoria do Clube Ginas="| quinta-fira próxima, 15 do cor- pao trem * El Cuyauo”, "| porem: a de que todos se uni-| vinha dia & dia sendo esque- 


tular 

oferecerá, conforme o seguinte tico Português, por imeu Inter- 
OS QUADROS EM CAMPO | oficio endereçado & comissão medio, congratula-se com esse 
4 Entraram em campo os qua- | promotora dos festejos por in=| prestigioso orgão da imprensa 
ros para o treino com a te- | termedio do sr. M. Paulo Fli- | carioca, tão brilhantemente di- 
guinte formação: EFETIVOS — | Jho, diretor do “Correio da Ma- | rigido por v. 5. pela iniciativa 
Valdir; Jau" e Osvaldo; Kighos | nhã*: “Secretaria, 6 de maio | altamente patriotica de tecer 
ja, Paulista e Argemiro; Manoel | de 1941, 8. M. Paulo Filho, | pclonar com todas as' honras 05 
Rocha, Alfredo, Viladoniga, Nº | diretor do “Correlo da Manhã” | nossos gloriosos atletas. 


rente, fs 20 1/2 horas, Gltima pi ã º riam novamente debaixo do cido jo publico e perdenco 
convicação, na séde social & dio aAUA nas Ruca sido | pavilhão “alvi-negro” afim de consenentemente o Lraqu 
Avenida Nngenheiro Mlehard, percurso e chegnda na elegante cir | 8 1azer com que o “glorioso "| da cancha, foi cedido Ro Can- 
4 comissão promotora da as- UPA paia dd continuasse a viver em paz e| to do Rio, clube umigo (% Bo- 
sembltia teve a gentileza de a da inausuração do camp sem odios entre os seus mais] tafogo, e que muito 444 «4 
envinr-nos copla da | clreutar dedicados colaboradores. lucrar com simelhante ucibe= 
Huuve a promessa de que | ração do presidente cebedeu- 










to. 
Quando a Delexação Brasileira 
chezou em Mendoza, ja entumtra- 


































que está sendo distribulda en- 
tre os socios proprietarios, 


va ali imstalada todas as demulis ro- : o se 
no (depois Gonzalez) e Orlan-| — Nesta. O Clube Glinastico Prevaleço-me da oportunidade acompanhada de uma chakra | presentações que puruciparidam, do ça se doe “ate Ur q 1º ssa Peep no “glorioso” 
do. SUPLENTES — Renato | Portugués, desejando associar- | para reiterar & v. 8. meus | composta de nomes ilustres e | certame, Desde logo verilicamus | O ei : $ 


cias deu ao seu clube teve & não ha mais "casus”, E tudo 
prova do prestigio que gozava indica que-os odius e OS mal 4 
entre 05 SUS companueiros de| entendidos que existiam ueiiviu 
clupe. daquele gremio de tradições 
Fica assim, O “glorioso”, ficarão debelados com & ação 
com um presidente & altura * conciliatoria de Mimi Sodre. 


com um “presidente é altura conciliatoia de Mm Se. 
GRANDE ANIMAÇÃO EM TORNO DA 
MAIOR PROVA AUTOMOBILISTICA, 
JA, EFETUADA NO BRASIL 


So eae é Sê SERA” REALIZADO EM JUNHO, O “GRAN- 
ii 0, Dalaos fora gua o DE PREMIO GETULIO VARGAS” 


campo, certos de que Os chilenos A , 

não constituiriam um vostaculo, Foi recehida com as mais vi- he do Brasil. tento desigma- 
Todas as previsões erani favora-| VAS demonstrações de satisfa-, do os dois grandes volantes 
veis ao Brasil e 0 proprio jorna-| ção, & desitnução da nova data | Fangio € Musso. dois elementos 
lista chileno Carlos Guerreiro em | para à realização da maior pro- | de Erande valor e que na disnu- 
conversa com O nosso reporter) VA automobilística já idenlizo-| ta da prova “Grande Premio 


que muito pretendem fazer em 
favor do glorioso Grajaú Te- 
n'is Clubs, 


Di dd 


(depois Chiquinho e novamente | se ás manifestações de jubilo | protestos de elevado apreço e 
Renato): Alberto e Perícles; | que, com toda justiça domina consideração e atenclosas sau- 


Alvinho, Garlos e Afonso; At- 1- ” 
dito, Bentevengo 1, Carlos os corações brasileiros pela br dações”, 


Taio Bei va a m| À SITUAÇÃO DE REGANESCHI 


oque As cinco equipes restantes, Já 
aclimatadas com O clima e amuicnr 
te local, joxariam com “ bandicap” 
sobre nós, A nossa cheguda foi 
festiva e muito antes de salutr- 
mos na estação, ja sentiamos bas- 
tante o frio intenso reinante. 


Apuramos que à baixa tempe- 
ratura estava sendo sentida pur 
todos. e o frio pareceu-nos de 
principio, suportavel, 


A disposição de todos era exce- 
jente e muito contristados ficaram 
quando souberam que seriam | O» 
primeiros a intervir no  campeu- 
nato, 


O Brasil estrearia na 'inaugu- 


Enfrentam-se os Juve- 
e Nino ocuparam as meias do nis do America x São 
quadro dos reservas. 


náro dos reserve vos | Não Poderá Jogar Domingo o Zagueiro Tricolor Cristovão 
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5.00 50.0 para outubro . 12.15 12.18 
110.0 110.0 para dezemb, . 12.19 12.25 
ferido o para as im 12.25 
p. março ( ) 12,21 12.26 
18:00 15.0.0 MERCADO — Estavel. 
5 pese o sp irei anterior, 
o. ) aixa de 3 a 10 pontos. 
dedo Fi NOVA YORK, 8 
pêra Fechamento Hoje Ant. 
04.0 0.4.0 Americ. Uplands . 12.23 12.34 
American pd a 
: para maio , ..- 12,09 12.10 
suo A qa da para julho . .. 12.10 10,07 
Pp ro para Eat) - 12.27 12:18 
) n para dezemb. . 12.23 12.26 
1.10.6 1.10,4 1/2 para janeiro .. 12.92 12.25 
p. março (1042) 12,34 12,20 
Muro gd MERCADO — Afrouxou de- 
Fafçuês ted pois da abertura, mas recnpe- 
D.14.5 0.14.9 rou novamente. Houve pedidos 
a dos comerciantes. 
1.1.3 11.3 Desde o fechamento anterior, 
alta de 3 a 9 pontos e baixa de 
30.0.0 30.0.0 1 dito. 
to, | oi 0d Acucar 
O mercado de açucar regu- 
103.18,9 103.15.0 lou ontem firme, e 
18.12.6 78.10,0 a Sabe 


ços inalterados e negocios 16» 
gulares. 

Movimento estatístico: 

Entradas 7.302 sacos, sendo 
3.500 de Pernambuco e 3.802 
de Maceió, Sairam 4.395 e fi- 
caram em estoque 66.194 sacos, 

Cotações por 60 quilos. Hran- 
co-cristal, nominal; Dameraru, 
508 q 518000 e IMascavos, 37$000 
a 395000. 


AÇUCAR EM PERNAMBUCO 


NOVA YORK, 8 
Hoje Fech. 
Abertura anterior 
(6) «de Santos 
cars nora entrega: 
Em maio ,. .. ve 9.70 9.74 
Em julho ,. .. «. 9.89 9.91 
Em setembro ,. .. 10.04 10 09 
Em dezembro .. .. 10.13 10 20 
Em março (1942) . 10.26 10.31 
Estado do merendo: uJe, 
estavel; anterlor, estavel. 





O mercado do disponível de Desde o fechamento anterior, e pe Go RaeRça do: pato 
café funcionou ontem estavel, grado EA im pad nor dO Ceuiio 
LONDRES, 8. com as cotações inalteradas e * O moje Fech | Usina de 1º, 538000 e de 2 

Abert. e fech, (Oficial ,. Hoje Anterior O idores decinraram mera Fechamento anterior um AR modo: anterior, 
LONDRES inova ports á vista E Ao psi tar o tipo 7 ao preço de 205000 Contratos eo pen vem 538000; de 2. não co 
q Rerna á vista p. £ 17.30 a 17.40 17,30. a 17/40, por 10 quilos, na tabua e fo- Em maio ? 9.60 9.74 Cristais: ontem, 458000; an- 
; Lisbon & vista por |ram vendidas durante 08 LO | mm julho .. «+ 9:85 9.91 | terior, 458000. 

k EO) cecersreoro 99.80 8 100.20 DO.80 A 100 SU] Pç dd pi somar Em setembro .. .. 10.02 10.09] Demeraras, ontem, 375200; 
E Espanha : Fecl firme. Em dezembro .. .. 10,13 10.20 | anterior. 375200. 

l A! vista por £ echou es Em março (1942) . 10.24 10.31 | Terceira Sorte: ontem, «e... 
(livre) + cos. 46.55 46.55 COTAÇÕES Vendas . . .. 24.000 8.U0UO | 32870: anterior. 328700. 
A" vista por E É 0 quil Estado do mercado: hoie Preço por 15 quilos: 
LIVES a iss 40,50 40.50 Por 10 quilos | ,onas estavel; anterior, apenas | Brutos secos: ontem, 58500 a 
n pi à vista | Tipo 3 .. «us 228000 estavel. Esnno; anterior, 59500 a 65000. 
A r£ 16.95 à 16.05 16.850 1605, Tipo 4 .. o. o 215900 Desde q fechamento anterior, | Somenos: ontem, 98000 a 
a pot na Se Paris, Béritm Amsterdam, Bruxelas, Oslo e] ho Que cr deoo | baixa de 5 a 7 pontos 25200; anterior, 98000 a 95200. 
+ — Nã .. ne o. e. e ntradas: 
e . Tipo T.. o. vo +» 205000 me : Ontem Ant 
T anne 8. q e 2 Ps Pauta mensal: (Minas) cafés 80 quilos . 8.200 2.900 
“aa axa le - dese do Banco da Inglaterra Di asaça vo, | comuns 18800 e finos asa. Desde 1º do 
a Ee ma K do Banco da França .. 2 E Dal 4479 “o | Pauta semanal (B. Rio): Café O mercado de algodão fun- set pp, 
E RE yo A do pers Italia ... SEVer vo 121/16 | comum 15600. clonou esgroat Eyed com 08 sac de 60 
Doo nt ars mo UV 12º 1/2 So | MOVIMENTO ' ESTATISTICO nadar nadie E Negocios | quijos . . 4.383.500 4.375.300 
; te 7/16 So 7/16 So | Entradas: Seco | ro inênio -estatiútico: Exportação: Pri bd 
à LISBOA, Cambio sobre Londres & vis- Pela Leopoldina , .. 902 | q 
: y 9 : 9 ones ! Entraram 855 fardos, sendo Norte do 
ta (trvenda) por £ Es. 10020 Es. 100,20 Central .. .. .. .. 

"a LISBOA Cambio sobre Londres rÃR= Reg. Esp. Santo = 1653 da Paralba e 202 de Per-| Brasil... 1.700 — 
, ISBOA Cambio sobre Londres & vis ez. Esp. Santo . .. ! ' 
“RE ta (L'compra) ..ccccreso por E Es, 9980 Es. 99,80 —— | nambuco. Salram 575 e ficaram |! Existen, em 
a E POLAÍ o oo mito 3.190 | em estoque 13.156 fardos. sac de 60 
“ra NOVA PORK, 8, Anteri Idem ano passado .. n511| Cotações por 10 quilos Sert- | quilos . . 1. SA 900 1.144.400 
E: Abertura : a vendedores. id Do 1º do mês... a Sm 08 diss00 E Flo Ra 3 NOVA YORE, 8 
PN. YORK.s'Londres, tel. por $ 4.03 1/4 4.03 1/4 SEIS PERTO AR thai: Ho 5,908 a AtSNCO Hoje Fech 
g Madrid e tor p é 0.20 sb ; 2.90 e Media .. .. PED 5.085 | Ceará. Matas e Paulistas, nom!- abertura: cntaea: anterior 
Da Berna tel. por £ : Ee ano passado .. aan nal. ao y : “2.48 2.48 

4 Te 9 3.9 Embarques: cas anão SUR de É 
E: DAR Un e 8.91 Er Estados Unidos .. .. 2.08) ALGODÃO EM PERNAM- [Em julho .. ++ +- 2.48 as 
) Estocolmo, tel. : ? Cabotagem . .. «+. 500 BUCO ENSAIO, cel caia q sá | 

E Co cm e 3.8 Estadc d do: hoj ado de. merenda: o] 
H everis : 23. SO Ep 2.580 stadc do mercado: hoje, es- . 
Naa itébia, 'tel, e Est. c robo [» tir SORA qa passado .. 4185 | tavel; anterior, estavel. estavel: anterior, ste pe 
E ORI VARA PO PS a ado Do 1º do mês .. .. 3.695 | Preço por 15 quilos; Desde o fechamento & 
A AT piano Do 1º de julho .. .. 1.863 088 | Prim, Sorte, ven- inalterado. 
RA pia a c ..30 “e 2.90 Idem ano anterior ., 2.771.885 cipal pista ep E te NOVA YORK,  geio e 
NR. — Paris. Berilm, Amsterdam, Bruxelas, Osio e Co- | Café doado .. .. No Em pradores: Fechamento únterior 
penhamie — Não entado Café revertido pelo 342000 
NOVA YORK, 8 ; DEN O pos 2.708 | Base 5, Sertão . 365000 34º Açucar para, entrega: 

é Feci Frieda teri Consumo local 1. .. 500 | Matas. compra- Em maio .. .. .. 2.48 2.48 
o pb aoja side Estoqu 975.049 | dores: Em julho .. .. 2. 2:49 2.48 
7 N. YORK, s'Londres, tel. por $ 4.03 1/4 4,03 1/4 BLOGUES Jia leio 0/0/0116 a ' Tipo 5 338000 328000 | E bemib 2.52 2.52 
a Genova tel. por L. c 5.05 1/4 05.0 1/4 Tdem “ano: passado... 612.001 | TIDO DU eae mio AME | eo perotre o o 254 
a Madrid tel. nor P. c 9.20 c 920 — Café revertido ao estonue | | Entradas: nt. nt.| Em janeiro . .. .. 2.53 2% 
cm r ; ç à e de julho, 178.812 sa- | Em fardos de Estado do mercado: hoje. 
É Berna tel. por É c 38.2 sa Pais gesnço Le 180 quilos... — — estavel: anterior, estavel. 

F Estocolmo, ape SEMSA) e CAFE' EM SANTOS Desde 1º de se- Desde o fechamento anterior. 
1a8 Kr. o . “3.85 c 23.85 tembro de 60 alta e baixa parcial de 1 po: 
[a EA E 4.01 c401 Estado do mercado: ontem. | quilos . . .. 221.600 221.600 

ua Tiishom; tels io/ oo: - 23.28 c 23.7, calmo; anterior, calmo; mes-| Exportação: I I] f |) r m a) Ç ) p S 
ee B. Aires tel. p/ P. ê A mo dia no ano passado, nomi- | Não houve. 

M Alea pão: reli nal. Exist em sacos é 

A A Tenco pera Ce 2. c 2.30 Preco n. 4. disponivel por Gesso quios PR print ceia D 1 V Ê r N d S 
um NR. — Paris Berlim, Amsterdam, Bruxelas. Oslo e Co- [10 ERtrarnd etnia pasa prelo sacos de 80 quilos y 

, o a) — aro e » e , : 

DO os Ars, 8 E O 248300 duro: mesmo dia | ALGODÃO EM S PAULO | CONCORRENCIAS 

E 83 Te Hoje Anterior no ano passado, mole, nomi- (Contrato O) ANUNCIADAS 

q be e a tarde. nal: duro, nominal. Abertura de ontem Vara Div SU Ratdico ds Ade 
Eus epi AIRES : Embarques: ontem, 22.802; Comp. YeDO | ministração da Prefeitura Mu- 
o BUE os Londres à vista: su anterior, 44.505; mesmo dia no Algodão para entrega: 455 nicipal, para o fornecimento 

[A Sobra, om dor P. 16 50 P. 16 50 ano passado, 29,723, Em maio .. +... alho ans5 de materiais constantes dos 
a trios Abraão ade o RD JOR AO P. 18.20 Entradas: “ontem, 24.625 sn- | Em julho .. .. .. 4083 Ó88 | urupos 126 6. tispe- 
É rr Ma VO E à vista cas; anterior, 25.606; mesmo Em Junho. eee SA tal Fm Compra dao Prefeitu- 
Ro Ceia O a Jar a dia no ano passado mada. Em agua Ra LEE go qo ra Municipal, pará o fornecl- 
“MA ga a su P, 421.00 P. 421.50 Existencia dr ontem. para Em setembro .. .. 4183 415 mento de materiais constnntos 
3 TAXA de Venta scesaceeto tp! 490,76 P. 421.00 embarques: 1.102.824 sacas: an- | Em outubro . « .. 4187 9188) go grupo 14, 
E Taxa de comnra ..ceeccer rogo Anterior terior, 1.101.101 sacas; mesmo | EM novembro ,. .. 4281 42582] — pia 13 — Comissão Fspe- 
E MONTEVIDEU, 8. dia no ano passado, 1.622.226. | Em dezembro .. .. 4287 4288 | cial de Compras da Prefaltu- 
va A's 3,30 da tarde Salrdas: proa Em janeiro , 4352 4383 | ra Muntelral, para o fornneio 
Be Sobre Londres Inxa á vista Não houve, Vendas: 13. 00d arrobas. meio. ds imateriais constam 
RR por $ ouro: à Ee A gende é Mercado: apenas estavel, a 14 — Departamento 
E Taxa de venda ..cesser P. 1010 . NOVA YOR do administração do Ministe- 
E. Taxa de comnra . P. 10.00 P. 10.00 ; Hoje Fech ALGODAO EM S FAULO Nie da Agricultura, para o Tor- 
mM Sobre Nova Vork à vista Abertura anterior (Contrato C) necimento de materinl de ns- 
E por 104) dólares: Cuntratos do Rio Fechamento de ontem: seln e desinfecção. 
Na Taxa de venda «oo RE P, 246.75 P. 246.75 Café para entrega: cora Vend MERCADO DE TRIGO 
a Taxa de compra ..cccco P. 246.25 P. 246,25 Em maio .. .. .. Nic 6.53) Em maio .. ., .. 4050 4055 NOVA YORK, 8 
E Em julho .. .. .. Nie 8.74] Em junho .. .. .. 4050 4054 | machamento Hoje Ant 
“a Em setembro .. .. Nic 5.94 Em julho .... 4085 4086 | braços por cem ks. 
a Em dezembro .. .. Nic 7,14 | Em agosto . .. 4087 4088 | Para entrera: a 
DR piece nro ae: Vendas .. — Em setembro ., .. 4089 4150) em maio + vos sata diet 
e? Estado do mercado: toje | Em outubro . . ,. 4183 4184] em dado Ro a a 
pr so: 0004000 de pre- paralisado; anterior, estavel, Em novembro ,. 4157 4158 Estado do mercado hoje: 
(RR da. mh eir o U sendo: o fechamento anterior, E GasaR EO Eça bi res calmo; anterior, calmo. 
A mios em não cotado, m janeiro ,., .. 4288 42 + 
e NOVA YORK, 8 Vendas: 30 nn arrobas. DISPONIVEL — 
RE Escreva-nos Imediatamente. que lhe mandaremos pela Hoje Fech | Mercado: apenas estavel. Tipo Barleta, = | eia 
po E volta do Correio as bases dos nossos facilimos e originalissi- Fechamenta anterlor ALGODÃO EM S. PAULO do nte E 6.75 6.75 
[UNR mos Concursos L.AVENIO. que lhe proporcionarão elevados B! contratos do Rio Cotações do disponível. SITE RO SS TEres 
o premios em dinheiro. ENOS Café para entrega: Us cad dem co para bushel: ea ea a 
po RRENTES TERAO PELO MENOS Em malo .. .. .. 6. .Ag po 4. 415000 a 128 em maio . 06.75 08.25 
E TODÃR 1A8 /CONCO UM PREMIO | Em julho ,. «e. fios Re Ro E Ê 398500 a spend em julho . 94.97 06.12 
a 'AVENIO são os mais sensacionais de Em setembro ., .. 6.74 6.9 po 8,.., 395000 a 40S 
(UA PR cn o Em dezembro .. .. 6.94 7.14 ; MERCADO - DE CACAU 
f Todas concorrentes são premindas, Eserevi- -nos hoje mesmo ! “ Vendas . .. «. 2.000 2.000 Pais Ps pu N o x s, mois! VAR? 
LABORATORIO PEQUIVEROR, — RUA 13 DE MAIO, 90% | Estado do mercado: hole | Abertura “ Hoje Ant | Cacáu pres NR o] 9.04 
SAO PAULO [rouxo: anterior, estavel, para maio . 11.98 12.10 em setembro . 7,82 8.08 
GAVENTO é insubstiloivel ua pias intima da mulher Desde o frehamento anterior, para julho . 1.97 1241 O su tuo q:s4 8.10 
| paixa de 20 pontos. para outubro 12.06 12.18] em dezembro . . 7.87 8.14 





Fechamento 









hoje: 
acessivel; anterlor, regular. 


Estado do mercado, 


NOVA YORK, 8 
h Hoje . Ant 


em julho + «+ Tubl 7.81 
em setembro + + Th 1 85 
em outubro + + Tu42 7,40 
em dezembro . .. 7.48 7.08 
Vendas «+ 125.00) 450 0UO 
Usindo do mercado, hoje 
estuvol; anterlor, estavel, 
MERCADO DE COURO 
NOVA YORK, 8 
Fechamento Hoje Ant. 
virecu Salted Light 
Nntive Cowhldes— 
por Ib.: 
em Julho, eta, 14.55 14455 
em sutembro 11.50 14.55 
MERCADO DE 
BORRACHA 
NOVA YORK, 8. 
Abertura Hoje Ant. 
Disponivel—Latex E 
Urepe 2 25 
Smoked Piantions A ' 
Elieots, vLs, +] “t 1,2 
listido do” merendo hojo: 


| 


: 


b 
| 


87; vielos, Ss 


es; vitelos, 


apenas estavel; anterior, upos 


nine estavel, 


CARNES VERDES 


Matadouro de Sunta Crust 


Mutunça geral —  Wuvinost 
2S7; vitelos, 29; suínos, 4, 
Preços: Bovinos, 18950; vites 
tos, 23: Sulnos SSBUU. 
Matudonre de Novma fagtimema"s 
“ Mutunça geral -— WNovinos! 
uulnos, 2. 
Preçus: Bovinos, 1$4hU, 
tus. 4%: e vulnos, 3SSUU. 
Mnindouro de Mendes: 

Mutinça gerul — Bovinos: 
58; suínos quit. 
Bovinos, 15050; vite- 


vite- 


Preços: 


los, 48; sulnos nada, 


Muntudonro dim Menina 
Mutança geral — Bovinos: 
7d; vitelos, 1hp e sulnosç 17 
Proços: Bovinos,- 0950; viLo- 


tos. ?5 e sulmos S$SHA. 


Rejeições — Hiovt inos, 548 


quilos, e sulnos, 


MOVIMENTO 'DO PORTO 


APONES BNTHADOS 


De Baja Blunca e esc. — 
Argentino — “Sud”, 

De |, Alres € exe, 
rienno — “Delbrasil”, 

De Belem e ese, — Nacional 
—  "Uulmbé”, 

ve HRegencia — Naclonal «— 
“TBelmonte” 

De Laguna e esc, 
val — “Lula”, 

De Aracaju! e esc. 
na! -- “Apodi” 

Do Surto, Alegre e eu — 
Naclountl — “Nate”, 


— Ames 


—  Nuclo- 


.— Nuulo- 


VAPVORES tetas 


Para Cabedelo e eso, — Kar 
clonal — “Aratimbó”, 

Para Forto Álegro e «sc. — 
Nachmnl — “Caxins". 

Para Nova Orleans e esc. — 
Nut — “Combles Jara” 

Para Nova Yotk oc ese. — 
Nacional — “Alruven” 

Para Buenos Alres e “uses — 
Argentino —. “José Menet - 
den" 

Fara Buenos Alces e ore, -r 
Americano — “A *pentinna” 

rura Paranaguá e usc. — 
Nara ta) — Pan, 

Para Nova vUrlvans é cru, 
— Amertenno -— "Delbpastl”, 

Para Santos — Portugues -- 
“scrpa Pinto” 

Para Antonina n esc, 
clonal — “Quanabinca” 


Movimento Maritimo 


ESPERADOS 
B. Alres, * Wesl hp 9 
B. Alres e esc. “D. Pe- 
dro 11” jp. vo ia ope 9 RU 
Laguna é enc. “eCubalão” ui 
:B, Blanca, “Curitiba. . JU 
Bilbão e Esc. “Cabo de 
Hornos” .. TODO sie MD 
Novi York o ese) “midosi? J1 
Nova York a esc. « “Comte. 
Pessoa” e. vs 


—. Na- 


ta 
— 


| entrará em vigor na 
12 1 sun 


COMERCIO 


E E 
Direção: 


F J TEIXEIRA LEITE 


OPORTUNIDADES 
COMERCIAIS 


O Serviço «de Infesca mil aa da 
Associição Comcaia 

de Junciro lovi? no Rad 
mento dos interessados. por 


nosso intermédio, as seguintes 


oportunidades de negocios: 
Fabre Domergue & Cla, de 
Martinica, desejam | contacto 
com firmas interessadas na 
importação de Rhum. 
Desen, fo do La importar 


snccos para aguear e gurrufas 
vasias, de um lilvo, 

— Andrews Puncr Company, 
de Boston,  Muss, descia no 
portar pergaminho de nele 4jo 
Carneiro pura uravação de di- 
plomus escolares 

— Paris & Giugnoni, do Chi- 
le, oferecendo referencias no 
Brasil, desejam representar 
fabricas e exportadores de ma- 
lerias pias brasileiras, 

Pilchon, de Cuba, agen- 
te. distribuidor de laboratorios 
cubanos de produtos farmaceu- 
ticos, deseja nomenr represen- 
tantes especializados no Brasil. 

Garavarian, de Buenos 
Alves, firma importadora — ofe- 
recendo referencias, desen 
adquirir no Brasilt agulhas pa- 
ra costura, maquina e crochel, 
alfinetes, dedais de metal, pn 
chetes de pressão,  Erampos, 
pinças, limas para Unhas, te- 
souras, canivetes, navalhas, Fe- 
chos Eclair, bolões de corozô. 
retrós, calças de borracha para 
crianças, oleidos e linóleos. 
harmonicas, esponjas de aco 

— Max Petersen, do Peru", 
deseja representar fabricantes 
v exportadores brasileiros de 
utensílios de ferro esmaltado, 
tintas, olcos vegetais, sebos e 
graxas animais, 

— Del-Mar Sules, de Nova 
York, deseja relncionat-se com 
importulores de apurelhos e 
preparados para cabelereiros de 
senhoras. 

— Guillermo E. Maldonado, 
do Equador, oferecendo — refe- 
rencias, desein representar  (a- 
bricanles e exporiadores nacio- 
nais de tecidos em geral, ulen- 
silios para cosinha e talheres, 

Outros: detalhes 4 disposição 
dos iuleressados nuquele 
Serviço de Intereambio da As- 
socinção Comercinl do Rio de 
Juneiro, em sua sede à rua da 
Cundelúria, 9 - 11º andar, ala 
esquerda, 


Novas Penalidades 2a 

ra os Infratores do fo 

posto de Vendas e Cen- 
signações 


MULTAS EM DOBRO NO € 
DA EXISTENCIA D DE neo 
TIFICIO DOLOSO 


Modificando penalidades pre- 
vistas para os Infratores «da lei 
de imnosto de Vendas e Gonsi- 
frações, o presidente da Repu- 
Mica assinou o seguinte de- 
croto-lei: 

“Art. 1º — Aos contribuintes 
do imposto de vendas e consi- 
guações, que, no Distrito Fede- 
ral ou no Ferritorio do Acre, 
tenham deixado de satisfazer o 
pagamento do tribnlo, no todo 
ou em prte. apurada q infração 
em virtude de exame de escri- 
tu de qualquer natureza, fiscal 
ou comercinl. ou de documen- 
tos que com eln se relacionem, 
será aplicada multa equivalente 
“o valor do imposto — exigivel, 
mão inferior n vs. G00S (seis- 
centos mil réis), 

Paragrafo unico — Nos casos 
em que fique provada a exis- 
tencia de arlifício doloso ou evi- 
dente intuito de fraude, a mul- 


| ta será aplicada em dobro, 


vt. 2º — Este decreto-lei 


dala de 


publicação, revogados os 


12 «artigos dl, 32 e 33 do decreto n. 
3 | aa: Shi. 
1932 


de 9 de novembro de 





Patente de invenção 
n. 25.503 


Momsen & Hurris, Agente Ofl- 


Nova Orleans e esc. “Ca- 
mamu'** . E 
Ftorinnopolis PS “eso. “Ana? 
Portos do Norte, ear” 
Porto Alegro e esc. “Cte. 
Capela” E a TESa te n| 
Porto Alegre é “eso. “Cta. 
Riper" 2. RS PI E] 
A SAIR 
A. Branca e esc., “Taqui” 9 
P. Alegre o ese. ei AD 9 
Florianopolis e esc., “Carl 
Bornocke” e Ai Pg RÃ 
P. Alegre e “esc. a “Ttalm- 
bas 9 


Belem e esc, “Ttniter 

Arion e esc. = unia Are- 
nas? a + AND rata ora TO 

Antonina e esc. “Apodl?, 10 

Cabedelo e esc, eTtnssuck! 11 


Manius e esc. “Baepen- 
dic. SD LA DB 
Burnns Apos! p esc. “Afon- 
so Pena”... PERA Ng Dt 6 À 
Aretn Rranca e ese. “Bo- 
enina” SEieA 5 8 
Cnbedelo e esC., “CU TNPnl- 
fidente! .. Ee SPA 
Lruvrenço Marques. “Bar 
bacena” Fito destro É À 
LeguIy € ESC., “evanua o St! 


B, Alres e esc. “Cnbo de 
Homos” coco se coe-so ro) d4 


Leixões, e esc. “Serpa 
Pinto?” ua SS RE PE Re 

Alros e esc. vo “Arabla 
Maru!” A DO DK 


, . 
Laguna e esc. “ax! So 


Serviço Aereo 
ESPERAPOS 


RB. Alres — Iunalr ,. co. MM 
São Paulo — Vasp .. vos 9 
P. Alegre — Panulr ,. 2. A 
São Pnulo — Vasp .. «e. o 
Uberaba — Panalr ,. cu. 9 
Sto Paulo — Vasp cc. cos. A 
Miami — "PaNBI Sic so N 
Portnleza — Panair s. se. 
São Vaito — Vasp ., ea JO 
P, Alegre a São Pnulo — 
Conter A 9/4 ER) 
E Caldas e São “Pato — 
Panalr .. police fo O 
São Paulo — “Vasp 10 
P. Caldasçe B. soraante 

- Panalr . PR TM ER A 
Bolem — Panair 45 as Saron TO 
São Taulo — Vasp ce so. JO 
B Alres — Panair s. couve 4h 
Minmi — Panair .. cce. M 


A SAIR 
São Paulo e E. Alegre — 


Condor ARO PpvE N 
São Paulo — Vasp 09] idas n 
B. Alres — Panair 2, cs n 
São Paulo — VasD se ce. y 
Belem — Panair co “a. ] 
Uberaba — Panalr ., ceu f 
“jo Paulo — Vasp ,, 
Rec fe e Belem — Condor " 
Minne! 4 its Dare ME SN Ay 
Sãe Prule —Vasp .. o. 13L 
SBc Prvlo e P. Caldas -- 

RENAIS raia io dio mm 
Mia = iPuatro do sol s4 “10 
São Paulo —Vasp Lo, HH 
B. Heilzunto e P, Ca! ros 

 Prrsir ., 0 


B, Aires — Pane co ova JU 


Vita da Propriedade Industrial, 
astabelecida à praça Mauá, ne. 
7, 18”, nesta cidade, encarroga- 
se de promover o emprego de 
“Oleos para pulverizações nfim 
de combater nx pragas horti-= 
colas”, privheglados pela pa- 
tente, supra exarada, de  pro- 
pricinde da Stnndard OH Com- 





pnoy of Conlfornin. 

] a ” 

| À Exportação do Caroá 
O caroá é um dos produlos 

mnis novos da nossa Industria 


extrativa veretal ce que, pelos 
resnlindos ecnnomicos da sun 
exnloraçõo, alcancará  rapida- 
[mente mm Inrar de importancia 
no indice  estntistico de nossa 
vianera repienia. Seu ecnnsiimo 
cresce de nno pri ano, bem 
comp sen exnorincão, 

* Durante n mês de fevereiro 
nroximo nassado. o Estado de 
Pernambuco. o miinr produtor 
dessa preciosa fibra. segundo 
tnformandos. fronsmildas no mi- 
mistra Formando Costn. expor= 
tou 27 470 milos dessa mate- 
rir prima dodustrinto inclvindo- 
<P nesse fofa] a remessa eo 
Wit quilos nara os Esfedos 
“nidos dn Amerien do Norte 
Nurentr pesso mesmo neriaodo As 
Enlininns nornspmbinenimis const- 
miram 195 A74 quilos de ento, 





Amen 


TAQUIGRAFOS 


OBTÊM 'RONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de setembro n. 65 — 
7.º audar 


ABEICTIÇE IT E UIT 
DR. EMYGNTO F SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 

Dr. Pedra Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras. — Partos 
Consultorio": 

Rua da Carioca, 6-4" antar 
Das 16 às 19 — Tel. 22 W7714 


ia Ê 


ima 





SN OTICIARIO 








Matriz ; 


— RUA DO CARMO — 69 CBDA nmepera sacar ds paca çãs 
Vono 8-5] — €, Postal 944 
Kilo de Janeiro End, Tel. 


ATIVO 


DO E 


etras descontadas .eccrssssoscosconereva sua 
Erprestimos um C/COrrentes .esesescasereoaa 
Letras em caução ECC Une as asas a as 
Valores em caução CrrUUCCLu anca aaa see) 
Letras À CODPraNçA ccorosceroco o ooansesnoeo 
Correspondentes no Peís ,cesssencerenerdanos 


Valores aepositados eterna Liana sanear. 
Hipotecas REAR SR 
ntulos e fundos pert. no Banco .,..esesess 
Scenes pi canção enter sos acerta. 


Filial de São-PRUO cscrscocacrcsavaanaiocso 
Moveis & utenstllos EEE PINA 
Imoveis 
valores em administração ..scessensentasera 
Diverias contas cesccsrrercoereresosansacaos 


Culxa 1 
Em mocda corrente no Banco e em deposito 
no Bauco do Brasil e em Outros ...seeece. 


45. 608:093500U 
41. 117:0285U30 
52,540:376S4UU 
40,348: 86USTUU 
15.625:20755UU 
1,457:4105800 
36.081 :0U235009 
d. VU UVUSUUA) 
8.618:765$109 
4U;VOUSUOO 

8. 386:9695740 
427: 2045690 
4.45; 8445800 
2 272 :SUUSUVO 
2. VUY: UH UU 


did, GUL BI4FIUO 
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Rio de Janelro, 5 de maio de 1841, — José 
Lomingos Fernandes Alonso, diretor, 
Alvarlz, chefe da Contabilidade, 





Sede: RUA PRIMEIRO DE MARÇO 


EDTFICIO PROPHIO 
Telefones : 23-3810 e 23-8600 


Marla Fernandes, presidente. 
— Ademar Leite Ribeiro, diretor. 


N. 4 


Balanço do exercicio de 1940, aprovado pela Assembléia (Je- 


val Ordinatia realizada em 24 de abril de 1941, 
ATIVO 
Precios 1 


22 predios de propriedade ds 
Companhia (valor do custo) 
rritulos 

1,450 apolices da 

Divida Pública, 

da 1:000$ ca- 

da uma, sendo 

1,200 de diver= 

sus emissões, 

nominativas e 

250 uniformi- 

gadas, Juros 

de 20 «vosso 
om ditas do 

Estado do Rlo 

«ie Janelro, de 

S00S cada uma, 

mnomina tivas, 

tnros de 6% .. 
nO0 ditas da 

Prefeitura de 

Belo Horizon- 

ta, de 2008, cas 

da uma, nomi= 
nativas, juros 
de 6% cevveso 

00 ditas da 

Prefeitura do 

Distrito Fe- 

geral, de 2008, 

cade uma, no- 

minativas, ju- 
ros de 6%, do 
emprestimo de 

1008 coosereeso 

000 ditas, idem, 

idem, do em- 

prest. de 1914 

DO ditas, idem, 

idem, do em= 

prest. de 1917 

ácoes do Insti= 

tuto de Resse- 
zuros do Brasil 


2.501:780$000 


1.268:0384900 


460 :B438900 


ea 


151:604$900 


- 


195:018$000 


- 


196:4158000 


a 


186:458$000 


72:250$000 2,530:718$700 








Contas correntes CRC LO aan a ada 
Tesouro Nacional — c/ deposito de titulos .... 
AÇÕES CM CAUÇÃO: socsoscnecase esse secos r ease» 





Juros 4 receber eua eua. 57:2508000 
Mugueis a receber ..sesessnes 51:2508000 
Sucursal em São Paulo ....seu 5:9805706 
SORNIOS: coucnsosadusas o sb oo d ob 117:1708300 
Galos: saldo existente ..essuses 1:141$600 
Bancos; saldo a n/favor secs. 735:5698700 
Calxa: saldo existente ..cerero 33:834$500 





FASSIVO 
Capital Integralizado evesescess cos ocosuosucaso 
Fundo de Reserva ..cessesccsse 1.725:833$000 
Fundo de dividendos ........ 0. 1.400;0005000 
Reserva para Riscos não ex= 

PRADOS si con serasa trs 295:0428000 
Reserva para sinistros não H- 

QUARÃOS iessacoas ande sprsa 82:0005000 
Reserva para oscilação de titulos 113:2555000 
Teserva ce contingencia ...... 11:965$000 
Lucros e Perdas ...ereseseresos 207:257$700 





Titulos depositados ..cessopecso recosccocoreseso 
Dirctorin — C/ORUÇÃO ,ecessnms cessscusenaanavo 


HONOLNÍOS iosccssnceca cd o sa sas 100:000$000 
Dividendos nro reclamados ... 81:5708000 
mposto de Tiscalização a re- 
colher RIR 21:844$300 
Selos e estampilhas por jvegha” 
R Toi in pia bot a * 11:3008800 





Enst. 


de Resseguros do Brasil,,.essessseseess 
“uúmio de Previdencia 


Jemor Amaral, 
petor, — (Ascendino Caetano Martins, diretor, 











= e — 


Companhia de Seguros “Previdente” 


5. (ML ;408570U 


569: 2508000 
200:0005000 
100:0002000 


231:63 15000 


170:545$90U 





6.013:925S5UU 





2.500:0005000 


3.836:252$7U0 


200;0005000 
100:0005000 


214:724$100 


32:5635600 
29:383$100 








6.912:025S500 


Rig cie Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Hermano de ViI- 





K rino, — Heltor Alves Afonso, di- 
presidente inte a ato 





NESTrr Rea nos EXAMES 98.798 — 28.838 — 29, at 
BPETUANOS NO DIA 8 DO | 30,851 — G1.112 — 31 240 
CORRENTO 21.898 — TIS — 21 nal 
31,96] — 33.077 — 33 220 
Atimmados — José Varontl da 34 184, , 
turu p HZ 
al dus DUaUAi fo Desubedlencin an ainal ' 
Inls Podro Safar, Richard) 1.435 — JudT0 — Eras e 
] Aotonto Tina de Ollvel. Bit — 8.744 — dd — 
tus, Totreto Rodrigues) 12.268 — 13.455 ey ME = 
Loduvino Chagas, Ma 04.008 — M.ST2 — É 
Parolra da Silva, José | 34.642, 
Unrtoda Silvelra, Carmo Angariar nassageiros — P, 
" Maria Amelia de Sou-| 45, aus — 15.878 — 15.916 — 
Hu Papadato e Antonto| n7 768, 
' Mede tio e bonde — Passeio: 
Honreivados — 11), 39,125, 
Misersação — A falta & chn- Contra mão — Pia 87 — 
toma quem efativa U Son=| 04.008, o 
ipention e roeguilamon o de divevão — 
noriarã no pagamento (o id e — 18.628 — 
tnserição, — (Art, 204 97.039 
REA “Falta de atenção e eunte 
INFRAÇÕES ja — P. 29.705 — fO,TID. 
“onar em lJocul não ver- pesuniformizado — | Pus- 
ú S Pot-751 — Ray, seio: 11,324, 
pede + — 69 — Abandonado — P. 19.009 
LOM —. SM — duna — Exp. 
= DST — 7195 — Formar flla dup cn 
TM — 13 604 — — 8, P. 1-18847 — Gy D. 
ATE — BO,SIA —| 188 — Xi Eça = 
e 
ne + VE q — Sado u-— ANNA 
= ua O Bram D)asisg — aroso — atasi — 
— 28.6] — 28,659 —| 82,073. 


Lua «AI GuRDe e pu ida ja qc tndaiO ul Load 


BANCO FINANCIAL NOVO M MUNDO S.A. 








Autorizado a funcionar pela Carta Patente N. 1,4 
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“Munhanco*, 


BALANCETE DA MATRIZ E VILIAL ENCERRADO EM 30 DE ABRIL DE 1941 








Fálial ; 
57 — RUA BOA VISTA —. 6) 


Fone 2-5l49 — C. Posta 2980 


são Pau 





PASSIVO 





BENTO Duo SETOR TROTE RO Ra 
Pundo de reserva ..ccsescertsanassreeseracado 
Pundo de depreciação ..sesvererseranasmentos 


Depositos : 


PN IVABVA a raio vis q asa 0 Serato lc 650,06 
De uviso prévio ..ccsvseseso 
A PPIRBOCERO agro nam ço 05.407 
Contas limitadas 


rasante 





Creds. por letras à cobrança ,..ccesesasers 
Creds. por valores cm CAUÇÃO .eresesereses 
Creds. por valores hipotecarios ..ceseesmess 
Titulos em caução É em deposito cesso 
CGaução da Diretoria ..cecreosersscrvoescenso 


Filial de São Paulo ,.. 
Creds, por val, 
Diversas contas 





a 


DIA LITURGICU 
São tULregorio Nazialtauno 
Educado e instruído nas primei- 
vas letras por sum sanita progeni- 
tura foi sempre piedoso e puro. 
Indo vara átenas afim de fazer 
suus estudos de Lilosofia, ulia viu- 
lenta, tempestade ameaçuy de tals 
frugio a embarcação: nesia si- 
tuação fer a solene promessa de 
cunsagrar-se a Deus se esca- 
passe ao perixo, Atendido seu 
voto retirou-se para a solidão e 
al levou uma vida de oração e 
nenitencia. Nonicado vputriarca de 
Constantinopla. função que desem- 
uenhou pouco tempo, voltando à 
sua vida de solidão. sao Ure- 
unrio é doutor da lorei 
DIA MUNDIAL Do 
CONGREGADO 


A Tederação das Congregações 
Maris nas promove para o vIoxUuNO 
dennivzo, dus comenorações do Dia 
Munchal do Congrezado Mariano. 

Em todas as Congregações ha 
vera missa saltne, e comunhão pe- 
Tal dos congregados, pela munha, 
scouindo-se sensão de cada Lutpre- 
eavcão em sua sede, focalszando- 
se a situação das  Congregitções 
Marianas na Igreia e na Socieda- 

e. 


Na segunda-feira, 
no saão do Liceu Literario For 
tuguês haverá a netinião mensal 
la Federação, send o prestlida 
pelo bispo eleito Bonfim, D. 
frei Henrique Pridiad de, at* ago 
ra vigario e diretor da Congre- 
cação Mariana. da matriz da Paz, 
em, Inonema. 

Será feita nessa reunião, 
eoinemoração da pussarem 
amversmrio da publicação da ln- 
cíclica “Rerum Novarum” 

Comparecerão representoções de 
todas as 73 Congregações Maria- 
nas, desta Canital, 

NOSSA SENHORA DE 
FATIMA 

No proximo domingo Acejntê 
sea, cont grande solenidade, 
festa de Nossa Senhora. ds Fa- 
tima. ma canela provisoria, onde 
o erande santuario, 


se levantará 
a rua Rinchuclo. 4167, com o se- 
guinte programa: 

A's > horas da manhã — mis- 


sa: às 8 horas — Miss solene 


às 10 kboras 


una 
do soº 


em administração «.sereeres 


CL qa ater ines atas 





4, VUU UVUZUDO 
1.580: 0/63700 


JUL: TUAS IVO 
05. 496:455$840 
8.77: 04HSH0O 

um. 184:774 

6 US BBIS4UL  107.050:9625710 

15.625:207$5UU 

40.348:86057UU 

», BB: UOUSUUU 

88 621:378530U 

40-UOUSOOU 


8. Babás igaau 
& TB: SUUSUUD 
6.165:688$900 
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— Vilor Fernandes Alonso, vice-presidente, — 
— Artur de Castro, gerente da Matriz, — Olegario 


Movimento Católico | 








cantada pelo Auditor da Nuncia- 


tura  Apostolica, monsenhor Por- 
taluvi, Ao Evangelho pregará o 
rev. mons, [Felicio Maxaldi, vi- 
vario de S. Antonio dos Pobres, 


A's 6 hotus da noite sairá da ca- 
nela A imponente “procissão das 
velas” com a imagem da Virgem 
Suntissimi, que Dercorrerá! o se- 
guinte itinerário: rua do Senado 
— Avenida Mem de. Sá — Car- 
los pampas — Paulo de Frontin 
— Ubalilino do Amaral — Rezen- 
de — André Cavalcanti — Ria- 
chuclo — Conselheiro Josias — 
Avenida Henrique Valadares e ca- 
vela, Ao recolher havera ben- 
cão com o Santlssimo Sacrur 
ment.o. Recomenda-se aos mo- 
rudores das tuas onde passa- 
ra a procissão oue iluminem e en- 
tentem as nelas de suas ca- 


PÃsco. À DOS | FUNCIONA- 
RIOS DO CORREIO SE 
TELEGRAFOS 


Um prupo de funcionarios ca- 
tolicos do Denartamento dos Cur- 
reios e Telegrafos com q elevia- 
do aobietivo de fázer a Pascoa de 
maneira coletiva. ponstituiu-se em 
comissão e deliberou, com previo 
entendimento com q eminentissimo 
cardial D, Sebastião Leme e o 
revdmo, monsenhor dr.  Henri- 
aque Magalhães. que essa solenida- 
de seia realizada no gia 25 de 
maio proximo futuro, 8 ho- 
ras. na Igreja da Candelaria, nes- 





SRANTASERO 











o Fi! 


de WALT DISNEY Foi 


Sessão Especial, 








me Revolucionario 
Exibido Em 
O «Argentina» 





Um 


tudo ontem 


O sr. Phil Reisman, vice-pre- 
sidente da RKO Radio Pletu- 
res Inoc., recentemente chegrdo 
dos Estados Unidos, ofereceu, é 
bordo do “Argentina”, ume 
sessão especial, á figuras de 
projeção no nosso melo cine- 
matografico, representantes «a 
imprensa e membros do Depar- 
tamento de Imprensa e Propa- 


fingrante da sessão espe cini de minis um aunenvilha qe 


a bordo do “Argenti 


Walt Disney e Leopold Stokows-= 
ky, “Fantasla'. Entre os pre- 
sentes, conseguimos destacar q 
representante do dr. Lourival 
Fontes, divetor do DIP, dr. 1s- 
rael Souto, diretor da Divisão 
de Cinemas e Teatro, dr. Assis 
de Figuelredo, diretor de Tu- 
rismo, os srs. Vital Ramos de 
Castro, dr. Mario Moura de (ias- 


ganda, apresentando o filme de tro, srs. R. Magalhães Junior 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Wmlt Dianes que fot nprenen= 
man"! 


sra, Lucia Benedetti, sr. Pedro 
Lima e o sr. Bruno Chell, uie- 
tor gerente da RKO Radio Pic- 
tures paru o Brasil. 

A Impressão que a obra de 
Wall Dicney deixou em todos 
os presentes foi de puro deslum- 
bramento. O nosso público po- 
de desde já estar certo de que 
nunca assistiu coisa igual ao 
que assistirá em “Fantasia”, 





Importantes Manobras Militares 
no Norte do País Sob a Direção 
do General Meira de Vasconcelos 





O Major Filinto Muller Em Visita de Cortesia ao General Silva Junior — 
Classificação de Oficiais de Engenharia — O Professor Simesio de Fa- 


Deverão ser realizadas no nor- 
te uu pals, importantes munobras 
militares que serão dirigidas pelo 
uenerul de divisão Meira de Vas 
concelus, inspetor do 1º (irupo de 
Regiões, utuul presidente do 
Clube. Militar enbarcara amda es 
te mês para Recite, aconipartiado 
de oficiais de seu listado Maior, 
Estes excicicios dada u sua  m- 
portuncia estã despertuudo um na- 
tural interesse no Lxercito, 

NA VIRELURIA DE JN- 
TENDENCIA 


Auresentaram-se, por diversos 
molivus, us seguintes vuficiais; «va- 
vitão liliczer Lopes Lobato e pri- 
meiros tenentes Figradio, de Loio- 


Pires set 

fi) MAToR PILIN TO MULLER, 

ES VISITA A is REGIÃO 
ilLPrAR 


ta canital, O maior Teia Muller, chefe 
0) diretor geral do Denartamen- | de Policia desta cupital, esteve 
to, enpitão Tandri Sales Gonçal- | outem a tarde no Quartel Geneial 
ves, desde loco declarou aderir à | da d* Rentão Militar, — Necebiou 
idéia, pelo que Ei incluido na | velo general Silva Jumor, o ma- 
Comissão de Ho jur Muller, que uli fura em vis 
CENTRO DOM Fi A Lo MA sita de cortesia, demorou-se  lon- 

MISTERIO DA IGREJA” vumente em pulestra com aquele 


Reabre-se hoje, sexta-feira, o 
salão do Centro Dom Vital, ini- 
ciando-se. assim, a serie de confe- 
rencias semanais tão anreciadas 
velos amigos e frequentadores da 
rereridas instituição, conferen- 
cia de hoie sob ,O tema CO mis- 
terio da Igreia” sera feita pelo 
revimo. dom Tomar Keller, O, 

“abade do Mosteiro de São 
Bento. renlizando-se às 17,30 na 
sede do Centro, à raça 14 de 
Novembro 101. aº andar, sendo 
franca a entrada. 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Especialização Nos 





ABERTA A INSCRIÇÃO DO CONCURSO PARA 
SELEÇÃO DE FUNCIONARIOS FEDERAIS CAN- 


d 
(5) 
da 
fim d 
h 
NO 
fi 
| 
AQ 
R 
l 
d 


DIDATOS A ESSE CURSO NO ESTRANGEIRO 


Acham-se nhbertas, no D.A.S 
P, as inscrições nos seguintaa 
concursos e provas: Auxiliar («la 
Escritorio (prova) atá o dia 
19; Praticanto de 


até 
junho E NT! 
Atunrio (concurso) até n dia 
23 de junho vindouro: Meten. 
rologista (coneurso) até o ela 
7 de julho vindouro; Monogra 
tias (concurso) até o dia 10 de 
setembro vindouro, 

ESPECIALIZAÇÃO NA AMT- 

RICA DO NORTE 


Achn-so eherta, de hnja a 14 
do corrento, a inscrição no 
concurso de provas para seleção 
de funcionarios publicos elvia 
foderiis, candidatos á especta- 
Vzação e anperfelçoamento em 
eursos e estagios nos Estados 
Unidos da America. 

Por força das Inatruções 
pa DRONTAS pelo presidente «4a 
| Republica, ns provas dest! 
nam-se a funcionarios das te. 
gulntes carrejras: Oficial Ad. 
Cministrutivo, Mseriturario, Ar 

quivista,  Protocoulista, Escra- 
Sénte e Biblintecario, s 

As especlalianções, 
connrios resmas 
as seguintes; Unmiunicaçõer 
arquivos Ormantização . adml. 
nistrativa e direção de biblio. 
fecas, 

NA'PURALISTA 

Os candidatos 4 prova nara 
Naturatistn Auxiliar poderia 
ver os seus trabalhos, hoje. dis 
lã fx 17 horas, 
cunRso DE FXTENEXO 

TENIAL) 

O presidenta do, DAS,P 
avrovou, pela Portaria n. 1.056 
de 7 do corrente, as Instruções 
pera funelonamento do Cursa 
dn. NWatensão sobre Problemas 
de Administração de Material 

O curso, que será gratuito, 
terá por fim difundir conhece. 
mentos relativos a Troblemas 
de Administração de Mater], 
distribuidos pelas seguintes 
disciplinas: 1 — Flementos «da 
Tecnologia e Mercenlogia; | — 
Legislação de Material: TT — 
Organização de Almeosxaritadoy, 

O numero de matriculas fnf 
fixado pelo presidente do D.A 
S,P' em 120, 

4 AnsericÃo zerá 
de prelerencia, a 


para fon- 
earrelram são 


AUXILIAR 


(MA- 


facultada, 
tuncionariva 


Estados Unidos 


e extranumerarios dos Serviços 
de Material dos 
fo Departamento Federal de 
Compras, da Divisão de Mate. 
rial do D.A.S.P,, e ainda a 
pessoas estranhas, desde que 
satisfaçam As condições que a 
Divisão da Seleção fixar opor- 
tunamente, 


Haverá provas para verlft. 
cação do aproveitamento no 
Gecorrer do curso, nela não pa- 
dendo prosseguir os Inscritos 
que não demonstrarem 
minimn da sufloloncia. O eur- 
mu terã a duração de quatro 
meses, 


As pessons a culn cargo f!- 
carem as nulas, serão designa- 
das pelo presidente do DA.S.P. 
na forma do disposto no decre- 
to- Jel n. 2.804, de 21 de novem- 
bro de 1940. 

Aos que conclulrem regular 
mente o curro será expedido 
certificado de frequencia, a 
qual não Impnllca qualquer van= 
tagem no provimento de cargos 
publicos, 
INSPETOR DE PAEVIDENCIA 


Serão abertas, dentro de pou 
cos dins. Inscrições RO concur. 
so para a carreira de Inspetor 
de Previdancin, da Ministerio 
do Trabalho, Industria é 
merclo. 

MEDICO PSIQUIATRA 


Deverho comparecer no FHon- 
pital Palqulatrico, 4 Avenida 
Pasteur, 250 (Prala Vermelha), 
om seguintes candidatos habilt 
tndos na prova escrita de salsa. 
tão do concurso para Medica 
Ratquia tra 

Hoje, ás 11,80 horas; Angus 
to Luiz Nobre de Melo e Al)- 
ce o dos Santos, 

Dir 10, ás 11,80 horas: Ger- 
son Borsol, Antonta Matos Mu- 
niz e Alclon Baer Baia. 


Miniatertons,, 


nivel 


Go- 


ci 


ossos roess 


UGALão NETOS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 2 A'S 6 MORAS 


. e 





o-e—-p—s 


comandante retirando-se em seuut- 
para o Palacio da Rua da Ke- 
lação, onde fica situado q Seu ua- 

bincte de trabalho, 
MATE- 


NA DIRETORIA DO 
; “RIAL BÉLICO 


Apresentaram-se, untem, por di- 
versos molivos, os seguintes uti- 
ciais: ten, cel. Rúmiro Nuroniia, 
maiores Léo Fenrique (avalcauit 
de Albuquerque e Luiz Antunto 
Bitencourt e iraDitios loão Caluas 
hodrigues, Erico Miró Ericksen é 
Ulama Muniz. Foi desligado q 
capitão Valdemar Soures de Lima, 
afim de recolher-se à Inspetoria 
da Arma e dos Serviços de En- 
genharia, 


COMISSÃO INSTALADORA E 
CONSIRUTORA DO e LIGO- 


MARAMBRIADA 


O ministro da Guerra aprovou 
a nova organização da Comissão 
Instaladora e Construtora do Po- 
lizono de Tiro da Marambaia, que 
icou assi constituida:  cheic, 
ator Landerico de Albuquerque 
ima: tesoureiro, 1º ten. Afonso 
Bruno Correia, e como adjunto um 
capitão de engenharia a ser in- 
dicado pela Diretoria de pr 
nharia, 


ida ã iicitag > o seu 
colega da pasta Cronuutica, 
o ministro da Per em data de 
ontem. passou o professor coronel 
Sinesio de Fariús, à disposicão do 
Ministerio da ÃÁeronautica, para 
ecionar na Escola de Aeronauli- 
ca Militar, a oficial superior 
tinha sido mandado servir na Es- 

cola Militar, 
NO 


UM VEN MECIMEN TO 
Era ENTIFICA- 


SER ID 
ÇÃO bO EXERCITO 
A chefia do Servico de Identis 


ficação do lixercito tendo vecebi- 
o do lustituto de Identiticação 
do Distrito Federal uma indívis 


dual dactiloscobica de um cadaver 
desconhecido que foi recolhido ao 
necrotério do Instituto Medica 
Legal constatou se tratar de [Ve 
10 Xavier das Chagas, Esse im 
dividuo, como reservista de pri 
meira categoria vela Escola pino 
tar, fota idestificado na chefia d 
Servico de Identificação du pia 
cito a zo de dezembro de 1028 
Nasceu no Ceará em 19-)5- INLA, 
senão filho de Francisco Naviet 
ta Chavas e de Maria da Glo- 


NA ERIMEIRA REGIAO 
MILITAR 


Foram julzados para e servico 
du Exerwto, para fins de estagio 
os aspirantes a ofícia] uva reser- 
va Vitor Cohen, Domingos José 
tomes Brandão, Tosé Pereira 
Necrine (Cesar Rabi Romai, Luiz 
Venancio Monteiro Viana, Jorge 
de Melo Sabugosa, Alfredo qe 
Oliveira Pereira. Aparício Pi. 
nheiry de Andrade e Murilo de 
Morais Para efeito de promoçãu 
foram mindados a inspeção de 
Saude, os seguintes oficiais: te 
nentes culúneis Maurilio Meireles 
Alves e Firmino Fernando de Mo- 
tais Carneiro: malores, Francisco 
ecker  Reifscheneider. Osvaldo 
Ferreira Guimarães e Silvio Ro- 
mero Ribeiro Taques: canitães, 
Antonio Ferraz da Silveira, Rul 
Santiago. Volmar Carneiro da. 


Cunha. Hildeberta Vieira de Melo, 
orve Raima de Paula Guimarães. 
Morais e Barros, 
Alceu de Franca 
tenentes Vi- 
Flo- 


Tosé Maria de 
Rubens Massena, 
Navarro; nrimeiroa 
cente Saguas Presas Junior. 


, 
———D—— DD DWDWDDWDDDw>>—w—>———————— 
a a, 


qrias Deixou a Escola Militar — Notas Diversas 


testal Perrera Junior e Alírio de 


a. 
EXUS DA VISITA MINISTE- 
RiALo À PULICLLNICA 


MILITAR , 

A Dropostiu uu visita ministe- 
ral qu corvncl divetor de dauue 
do Lxciveius Miscriy chi seu Lule- 
um de viltem o sexumtie: “U 
CXINO, SF «MMISiTO teve enseju 
vote de visitar, cum aaa com 
pantia, dd Lulicimuça Sltiur. 50 
terminar a sua detida visita us 
ucuenucHcis c uubincics Lecuicus 
do estubciceimento, muLLLEStUu= 
me 4. excia, o agrado que lhe cau- 
sou a Orucii nú Munnatração, q 
clicieucia us muvIncios dentro 
dos uvujetivus du ativivade du ku- 
lichnica c o seu continuo uperiei 
counicuto tecnico, de acordo com 
à evolucão cientilica e us recur- 
ss Inqispensaveis que lhe são 
sempre  concedious, folgo em 
trousinitir uno tem, cel. dr, Ár- 
mando de Lama aleireies esta bou 
impressão recebida pelo exino. st, 
ministro e lhe junto os teus eio- 
Kios vela varie que lhe toca uu 
boa marcha dos servicos tecui- 
cus c auministrativos do estabele= 
cimento” 


CLasSLFLC/ AÇÃO DE OFICIAIS 
NA ENGENHARIA 
Em data ds ontem, q gencral 


Rannundo Sampaio, diretor de din 
cenharia. clússifiçou, pur necess- 
dude do servico, nad conipanhis 
du 4º Batalhão de Lugennaria, os 
peRuIntes oticiais: 4º tenente Dic 
lermando Alan, segundos ditos, 
drmuimedes Durbosa luques, lu 
nani lusé dos Suúntos Jumior, Car- 
los Alberto Braea Cuelho, Luiz 
de Souza Cavalcanti e lLernando 
Allah Moreira Barbosa e aspuran 
tes a oficial Luiz Luulo Correia 
de Andrade, Mauro Moreira c 
Galba Mendonça Costa. 

ela mesma autoridade, fo 
Eai transferido, por mecessida- 
de do serviço, do 4º Batalhão Ro- 
doviario pura a 2º Cia, Jud, 
E FANEo o 2º tenente Eduardo Con- 


ENA DIRErORIA DE EN- 
GENHARIA 
Aoresentaram- “SU, 
motivos 
ten, cel 


diversos 
us seguintes  oticiuis: 
f Eurípedes Ieoílo de 
Serva majores Bernardino Cor- 
reia de Matos Neto. Armando 
Barcelos Perestrelo, capitães et- 
toldo spt Derengoveki e Eucli- 


st Por 
ORDEM É SOBRE CORRESPON 
DÊNCIA RÁDIO 


- De ordem der ministro da Gyer- 


nor 


Comunicam-nos do DIP, 

“Incumbido de reunir elemen- 
tos, que servissem de base à ela- 
boração do ante-proicto de retor- 
ma da lei 178, que regula as Fe- 
lnções entre os usineiros e us for- 
necedores de cana, o presidente 
do Instituto do Açucar e do Al- 
cuol tomou por ponto de partida 
uma proposta organizada por ele- 
mentos técnicos daquela autarquia, 
Todavia, como a proposta não re- 


presentuva seu pensamento | inte- 
geral. vão podia tomar a iniciativa 
de vemelé-la aos interessados, na 
conviccio de que tal atitude se 
prestaria a mal entendidos e inter- 
bretações ltendericiosas, Obtida, 
vorem, uma copia desse Apanaião 
imicial e largamente dijundida en- 
tre os interessados, achou uv pre- 
sidente do linstituto que, dada à 
existencia dessa divulgação, seria 
mais ut] provocar o pronuncia- 
mento imediato dos produtores, 
Convidou nresligiosos representan- 
tes da classe e à eles deu conhe- 


cimento. não só das alterações já 
feitas no atle-projeto, como até 
mesmo caunuelas que estavam | ain- 
a en elaboração, Estimulou am- 
vlo e- minticioso debate de todas 
as medidas, tomando na maior 
consideração as propostas e as cri- 
ficas dos produtores. Lsse vsfor: 
co de trabalho em conjunto foi 1m- 
terrompido, uma vez que os pode- 
res de alouns dos representanies 
le classe, que participavam das 
reuniões. foram cassados, ou sus- 
DeNSOS, até nue se publicasse a 
redação final do ante-projeto. 
Como este não estava pronto. tor- 
nava-se pralicament c inpossivel 
nor deliberação dos proprios pro- 
dutores. a participação de seus 
representantes. na fase da clabo- 








u secretarip 
que as unidades e repartis 
atendidas pela estação radio 
Servico de Transmissões, de- 
vem mandar diariamente receber, 
natuela Estação, roº andar du O. 
G. do Ministerio da Guerra, a 
correspondencia ordinaria que lhes 
seja destinada, À entregy da cor- 
respondençia urgente, ou de cura- 
ter especial, continuará u cargo 
do proprio Servico de Transmis- 
sões. Tal providencia ficaria em 
vigor Fsquatio houver deficien- 


de estafeta 
VAR SERVIRO NO GABINETE 
PRESIDÊNCIA 


TAR DA 
DA RE 3LIC: 


ra. declarou ontem 
wcral 
ques, 


O ministro da Gueira, em duta 
de ontem. transferim do contin- 
gente de seu uabimete para o unin= 
vete militar da nresidencia da Res 
publica o cabo fui Oia Grilo. 

NOMEADO PER ho DE 

INOUE 

Foi; nomeado: pao, de inyue- 
rito volicial militar de que está 
encarregado o general Donncrges 
Loncs de Souza. O capitão Rena- 
to Ferraz da Cunha, direioria de 
ntuntaria, 


PLANO DE CONVOCAÇÃO DE 
OFICIAIS DA RESERVA DAS 
1º E É EEN r10ES 
MILITARES 
O ministro da Guerra declarou 
nue o plano de convocacão Data 
um estagio de instrução de pris 
meiros e segundos tenentes da 2* 
classe da reesrva de 1º linha do 
Exercito fica alterado na forma 
abaixo, com referencia à 1º 
ciio Militar e de acordo com a 
sugestão do respectivo comandans 
te; 1º Região Militar —  primei- 
ros tenentes — Infantaria, tos 


cavalaria. 4: attnhária: 4: e en- 
venharia, Segundos tenentes — 
Infantaria. 30: cavalaria, 144 ar- 


tilharia 20, 
Tambem 4 =" Região Mi- 
litar. de acordo com a sugestão do 
Fesnectivn comandante ficoy alte- 
rado de seguinte forma: — Infan- 
taria — primeiros tenentes, q! e 
semundos tenentes. 6: Cavalaria -— 
primeiros tenente, 2 e- segundos 
ditos. 4+* artilharia  — secundos 
tenentes, q, 


VAI PROSSEGUIR NUM 
INQUERITO 
Por 


ter sido desirnado para 
prosseguir num inquerito nolicial 
militar, o ten, cel. de ngenha- 
ria Angelo Francisco Notare, 
 Vapresentou- se ontem à Secretaria 
eral, 


— 


PARA REGULAR AS RELAÇÕES ENTRE 
0s Usineiros e os Fornecedores de Cana 


UM COMUNICADO .DO DEPARTAMENTO 
DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


Facção do ante-projeto, A” 


vista 
dessa atitude, e dentro dos pro- 
vositos ue haviam inspirado a 


reforma em estudo, o presidente 
O Instituto do Acucar e do Al- 
cool mediu e obteve autorização 
O governo para. logo depois de 
concluido o ante- -proicto, dar co- 
nhecimento dele aos interessados, 
1fim de que se nronunciassem sin- 
ficatos e issociações, de classe, 


No momento. porém. em ie se 
cominica, essa deliberação, con- 


vém acentuar que o que se con- 
cedeu representa menos que o «que 
estava sendo praticado, nois que 
afastou a contribuicão. ou a 
critica dos produtores, na fase jni- 


paid da elaboração do ante-pio- 
ie 
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Não Mais Será Tolerado Nenhum Aumento — Como é Feito o Abasteci- | Começam a Chegar Noticias 





Diario Carioca 





SEXTA-FEIRA, 9 





Fala ao DIARIO CARIOCA o Dr. Muniz de 
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dependem, fvindamentalimen- 
te, dos que vigoram nos cen- 
tros produtores. Por outro la= 
do,va vizinhança de. grandes 
centros consumidores, como 
São Paulo, Estado do Rio € 
Minas Gerals, estabelece uma 
concorrencia que influe, de ma- 
neira, intensa, sobre o IU- 
mo das correntes de gbasteci- 
mentos. , 
CEREAIS E CARNES INDUS- 
TRIALIZADAS 

— Parte de cereais e carnes 
industrializados — continua 
nosso entrevistado — chega, 
principalmente, dos Estados do 
Sul, enquanto os legumes e 
verduras vêm, em grande quan- 


o dr. Raimundo Muniz de 
diretor do Departa- 
mento de Alimentação da Pre- 
feitura, 0 SE Aristides Paz 
de Almeida, cônforme noticia- 
mos, em primeira mão, foram 
designados pelo prefeito Hen- 
rique Dodsworth, para Trepre- 
sentarem a municipalidade na 
Comissão de Defesa da Tco- 
nomia Nacional, incumbida de 
investigar as causas da eleva- 
ção do custo dos generos de 
primeira necessidade, 

A respelto do importante as- 
sunto, de tanto Interesse para 
a população caríoca, fomos 
ouvir, ontem, o dr. Raimundo 
Muniz de Aragão, que, intei- 
rado dos nossos propositos, dis- 
se-nos: 


VISANDO CORRIGIR A 
| SITUAÇÃO 

— No momento, a Prefeitura, 
apenas, realizou um trabalho, 
visando corrigir a situação dos 
generos alimentícios, com Os 
preços vigorantes nos ultimos 
cinco anos. Esse trabalho fol 
entregue, ante-ontem, pelo 
prefeito Henrique Dodsworth, 
ao presidente da Republica. 
Atendendo, ainda, & solicl- 
tação do presidente da Comis- 
são de Defesa da Economia 
Naclonai. o prefeito designou 
o dr. Aristides Paz de Almel- 
da e eu para estudarmos, jun- 
tamente com aquela comissão. 
& razão da alta brusca das pre- 
ços e assentar medidas para 
normalizar a situação. 

NÃO SERA' TOLERADO 

NENHUM AUMENTO 

— Como medida preliminar 
— prossegue o dr. Muniz de 
Aragão — já fol determinado 
que nenhum aumento de pre- 
ço, será tolerado, A esta se- 
guir-se-f naturalmente o rea 
justamento dos preços, de acor- 
do com o que for apurado pe- 
Ja comissão. 
COMO E' FEITO O ABAS- 
TECIMENTO DA CIDADE 
O abastecimento do Rlo é 
feito por produção propria, em 
pequena parte, e muito por ECONOMIA NACIONAL 
importação. Dai decorre que Estiveram reunidos, ontem 
os preços, km nossa (raça. os membros da Conissão de 


ara e E E 
PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 
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dos Estados do Sul chega por 
navegação de cabotagem, e & 
dos Estados centrais e 8. Pau- 
lo, por via-ferréa, 

QUASE O CARIOCA FICA 

SEM CARNE 

— Ainda hoje, os trens de 
carne congelada, em consequen= 
cia das chuvas e do desaba- 
mento da ponte de Nilopolls, 
foram descarregados em Nova 


dencias afim de evitar qual- 
quer alteração no etpastocl- 
mentos de carne ao povo. 
AS MEDIDAS QUE SERÃO 
ADOTADAS 
— Yerminado o inquerito, 
serão postas em pratica, pelo 
presidente da Republica. as 
medidas que se fizerem neces- 
sarlas, quer sejam policiais, ou 
visando corrigir outras cau- 
sas, tais como: perturbações 
nos meios de transportes, mai 
distribuição da produção, etc. 
Quanto Ros açambarcadores 
— concluiu o dr. Muniz de 
Aragão — serão severamente 
punidos com as penas coll- 
madas na Lei de Economia 
Popular. 
coM O CHEFE DO GOVER- 
NO, O PRESIDENTE DA CO- 
MISSÃO DE DEFESA DA 


Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Suplemento Juvenl” e “Mirim” 





Vida JA O 1 il 2 0 


o dr. Muniz de Aragão, quando falava ao nosso redator 


tidade, de São Paulo e do Es- 
tado do Rio. 
Como vê, a parte oriunda 


Iguassu', tendo tomado a Pre- 
feitura as necessarias 


Defesa da Economia Nacional. 
tendo tratado de medidas Dre- 
liminares que serão postas em 
execução, após a conferencia 
do presidente da referida Co- 
missão, com o sr. Getulio Var- 
gas. 


Reuniu-se, Ontem, a 


Comissão 


Comunica-nos do D. 1. P.: 
“Reuniram-se, ontem, no ga- 
binete do presidente da Co- 
missão de Defesa da Economia 
Nacional, os delegados da Pre- 
feitura do Distrito Federal e 


os membros daquele orgão, fl-| — Telegrama dirigido no inter- 


cando constituída a comissão 
armanente encarregada pelo 
presidente da Republica de pro- 
ceder a um amplo inquerito, 
sobre as condições do mercado 
de generos de primeira neces- 
sidade nesta capital, no intul- 
to de evitar altas abusivas de 
preços e promover a baixa das 
mercadorias majoradas Injus- 
tificadamente e apurar  res- 
ponsubilidades onde as hou- 
ver, 

' A Comissão permanente, 
constituida exclusivamente de 
autoridades federals e munici- 
pais, resolvew solioltar escla- 
recimentos Bos orgãos de clas- 
se já considerados consultivos 
do Govemno e bem assim ouvir 
as principais agremiações re- 
presentantes dos interesses em : 
jogo. ) 
Ficou, igualmente, assentado 
o plano dos trabalhos da Co- 
missão, & qual examinará não 
só os casos particulares de en- 
carecimento de cada genero 
mas tambem as causas remotas 


ta, 


e gerais determinantes da al- 
1 


Terminado o inquerito acima ' 
referido, será elaborado um ta-, 


bLelamento de preços dos gene- 
ros de primeira necessidade e 
organizado um plano geral de 


barateamento que será subme-, 


Lido Bo presidente da Republi- 
ca. Enquanto não se ultima 
o inquerito relativo ao tabela- 
mento, os preços não poderão 
ser elevados, nos termos da re- 
solução 
dente da Republica e ontem 
publicada”. : 


mm o ce e pe 


Atropelado Por 
Automovel 


O menor Jullo, filho de Oscar 
da silva, residente é rua Uru- 
gual n. 251, ontem, à noite, fol 
colhido por um automovel na 
mesma rua, sofrendo fratura 
do cranlo, 

Depois de medicada no Posr 
to Central de Asslstencia, a vi- 





aprovada pelo presi- | 


| 


tima foi internada no Hsyital | 


de Pronto Socorro. 





Escuras 


FOI POSSIVEL RESTABELECER O FORNECIMENTO DE ENER- 


Desoladoras do Int erior do Estado — As Aguas do Guaíba Subiram 
Até os Navios do Lloyd 


Ancorados na Capital Gaucha, Servem de Abrigo Aos Flagelados — Baixam as Aguas — Va- 


| rias Noticias Sobre as Proporções da Catastrofe 


PORTO ALEGRE, 8 (A, N.) — Apezar da alta da [) 
energia elétrica, a cidade vive horas de relativa doado ri sta 
O serviço de tráfego em ônibus estã sendo Íeito em otimas 
condições. Tambem nada de anormal aconteceu nestas duas 
noites de “Dblack-out". O moral da população está Acima de 
qualquer elogio. 


MAIS DEZ INCÊNDIOS 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) — Na maarugada de noje 
veriticaram-se mais de dez incendios nos depositos da irma 
Wilson Bons & Cia., situados na zona de Navegantes. O logu 
começou nos depositos de carbureto, destruindo completamen- 
te aquelas seções. Os prejuizos foram totais. 


NINGUEM PODE ANDAR NA RUA DEPOIS 
"DAS 21 HORAS 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) — Porto Ale aLravi 

sua segunda nolte és escuras. Toda & Cidade. ticou Pa 
elétrica,. Em compensação, fez um luar belissimo, Percorre- 
mos diversas ruas. As frestas das janelas e das portas, em to- 
das as casas, aeixavam coar a luz Iraca das velas, As aurori= 
dades estão expedindo ordens severas no sentido de resguardar 
a tranquilidage pública. O transito é permitido somente die 
as 21 horas. Somente munidas de salvo conduto, fornecido Pelo 
serviço de policia, instaiado provisoriamente no Palacio do KiO- 
vernu, as Lcssoas podem circular depois desta hora. 


SUSPENSAS AS AULAS 


PORTO ALEGRE, 8 (A, N,) — Forâm suspens provIsO- 
riamente todos os cursos escolares. e casados 


OS NAVIOS DO LLOYD SERVEM DE ABRI- 
GO AOS FLAGELADOS 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N,) — Falando á Agencia Nacio- 
seu O comandante Aroldo Rels declarou que a Capitania do 
orto .«tontinúa desenvolvendo grande - atividade no socorro as 
populações vitimas da enchente, Até o momento não hã no- 
ticias de qualquer sinistro marítimo. Os vapores surtos -no 
porto, o “Comandante Capela”, o “Carioca” e o “Mantiquel- 
rs" estão alojado grande número de fiagelados, num tutal de 
mais de mil. O capitão do Porto está transmitindo aos nave- 
gantes recomendações relativamente ao serviço de balisamento, 
tanto no Guaiba como na Lagôa dos Patos e ainda na entra- 
da de Pelotas. Na altura de Itapoan não é recomendavel & 

navegação, que oferece perigo. 
No edifício da Capitania estão abrigadas muitas tamias. 


No Interior do Estado 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) 


De Vacaria, infor- 
ma o prefeito: “Os tempornia 
que cairam sobre o municipio 
caustiram enormes prejuizos. 
As chuvas destruiram varias 
pontes e tornaram impratica- 
veis ns estradas, Os telefones 
não funcionam. As comunica- 
ções estão sendo levadas H 
efeito a cavalo, com grande di- 
ficuldade. Este o motivo pelo 
qual não se pode fazer um re- 
inato porraznorizado das con- 
sequencias da enchente na- 
quele municipio. 

De Cachoeira, informa o pres 
feito que as aguas do Jacul 
estão baixando. A situação ge- 
ral do munícipio é mormel. 
As aguas estão baixando é m 
noticia que nos chega tambem 
de Alegrete, 

O prefeito de Trimafo infor- 
mou que está sendo prestada 
toda a assistencia ás vitimas 
da enchente, abrigando a to- 
dos que ficaram sem této e 
fornecendo viveres e medica- 
mentos, Atine a 900 o nu- 
mero de pessoas  socorridas. 
O prefeito percorreu parte do 
interior do munícipio, afim de 
tomar as providencias cablvels 
no caso. O serviço de fornecl- 
mento de viveres está sendo 
feto com perfeita regularida- 

e. 


Tambem S. Borja Viti- 
ma das Inundações 

















PORTO ALEGRE, 8 (A. N) 
— Informações procedentes de 
São Borja dizem que, naque- 
la cidade e nos distritos, são 
imensos os danos causados ne- 
las chuvas. A ponte sobre o 
rio Iguassu”, com 196, metros 
e que acaba de passar por 
completa reforma, ficou duran- 
te 48 horas com mais de dols 
metros abaixo dagua, sofren- 
do graves danos, Adianta ou- 
tra informação que outras pon- 
tes foram destruldas em con- 
sequencia das fortes enchur- 
radas, 





cerros. Os serviços de socorro 
estão se desenvolvendo, mas 
apesar disso e dos desvelos da 
população de Jaguari em 50- 
correr ás vitimas, a situação do 
rico municipio é desoladcra. 
Adiantam que se torna indis- 
pensavel autorizar a Prefeitu- 
ra Municipal a executar o tas 
belamento dos generos alimen- 
ticios, em virtude da prevista 
impossibilidade de receber O 


ventor federal diz que a situa- 
ção de Jeguarl é verdadeira- 
mente Impressionante, Alem 
do grande numero de mortos 
e feridos, entre os quais se en- 
contram homens, mulheres e 
crianças, por motivo de des- 
moronamentos ou vitimas das 


aguas, lamenta-se aínda cen-| municipio auxilio antes de um : 

tenas de pessoas que tudo mês, pois todas as comunica- Destruida a Lavoura de 
perderam em virtu a malor | ções estão cortadas, s 

enchente até hoje conhecida. É S. Gabriel 


Enormes Prejuizos Em 
Vacaria, Cachoeira e 


Triunfo 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) 
Começam a chegar noticias- do 


Todas as pontes, pontilhões e 
boelros do interior do munici- 
plo estão destruídos, As obras 
de construção de estradas de 
comunicação com outras cl- 
dades foram inutilizadas pelo 
desmoronamento de grandes 


AVISO 
JARDIM CARIOCA 


Fazemos cientes & Praça, &OS NOSSOS dis- 
tintos amigos e prestamistas, a mudança de 
nosso escritorio central para o 6º andar do 
“EDIFICIO MARTINELLI” é Avenida Rio 
Branco n. 108 — onde continuamos ao inteiro 
dispôr de todos. 

Outrossim, tendo o Governo Federal auto- 
vizado a abertura da concorrencia pára c0n8- 
trução da ponte ligando & Tlha do Governa- 
dor a esta Capital, é tempo ainda de se com- 
prar por “COBRE O QUE VALE OURO”. 
JARDIM CARIOCA, com os seus magnificos 
terrenos, oferece essa excelente oportunidade 
ao público, em geral. 


: Rio de Janeiro, 7 de maio de 1941, 


CIA. GERAL DE HABITAÇÕES E 
TERRENOS. 


PORTO ALEGRE, 8 (A. NJ) 
Informam de São Cabrlel que 
a enchente, n!t. envecs danos é 
prejuizos avultados á lavoura 
e á pecuaria. A cultura do 
arroz fo) a mais prejudicada, 
principalmente por estarem os 
granjeiros ativando as colhe- 
tas. Grande nuwa:ro de ar- 
touals Litoral 2805, 





sevelt transmitia, 


Desoladora a Situação 


de São Vicente 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N)) 
— Do municiplo de São Vicen- 
te são incertas e bastante 
desolndoras as roticlas que nos 
chegam. Os prejuízos causados 
atingem etrvada cifra, sendo 
grande o numero de vitimas. 
Os poderes publicos daquela 
comuna estão dispendendo o 
maximo de esforços afim de 
minorar a situação dos Ílage- 
lados. 


A Sociedade Sul-Rio- 
grandense Em Socorro 
das Vitimas das Inun- 


dações no R. G. do Sul 


Desde que as noticias aqui di- 
vulgadas caracterizaram a situa- 
cão de calamidade a que as ecn- 
chentes arrastaram a capital gaus 
cha e diversos centros, produtores 
do Rio Grande do Sul, à Sociedade 
Sul-Riograndense que | congrega 
nesta cnpital a colonia daquele 
Estado, ficou atenta, manifestan- 
do loro o seu pesar, 

E. a seguir, como o flagelo re- 
dobrasse de intensidade com as 
suas consequencias evastadoras, 
m, diretoria danuela agremiação de- 
liberou leaderar um movimento, 
para obter donativos em favor das 
vitimas da pavorosa calamidade, 

Assim. ficou constituida, ontem, 
uma grande comissão de riogran- 
enses de  proieção encabecndius 
pelos ministros gauchos e elemen- 
tos do mesmo Estado, que empre- 
cam as suas atividades em dife- 
rentes setores. 

Dando logo, muma prova de 
grande generosidade, a casa Her- 


manny,, foi estabelecida, dirigiu 
expressiva carta ao sr. Tancredo 
Tostes, presidente da Sociedade 


Sul-Riograndense, enviando a 
quantia: de cinco contos de réis 
paar as vitimas da enchente que 
assola o Rio Grande do Sul. 

Como este, outros quaisquer dos 
nativos destinados ao mesmo hu- 
manifario' fim. poderão ser remes 
tidos à sede da Sociedade Sul. 
Riogranense. à Avenida Rio Bran- 
co n. 183, 4º andar. onde um fun 
cionario devidamente autorizado, 
receberá em um livro especial A3 
inscricões com as respectivas im- 
portancias. 





DR. JULIO VIEIRA 


REASSUMIU SUA CLINICA 
RUA RODRIGO SILVA, 34-6º 


PROSTATA 


DR CLOVIS DE ALMEIDA 
Consultorio: — R QUITANDA, 
8 — 8º andar 





DOUGLAS FAIRBANKS JUNIOR EM VISITA AO CHEFE 
DO GOVERNO — Em audiencia especial, o 
Vargas recebeu, ontem, no Palacio do Uatele, O &t, 
Fairbanks Junior. Chegando ao Catete em companhia do st, 
Lourival Fontes, diretor geral do Departamento de imprensa 
e Propaganda, o visitante manteve-se em palestra com os mem- 
bros dos Gabinetes Clvil e Militar da Presidencia enquanto 
aguardava o momento de ser recebido, Ingressando, a, seguir, 
no Salão de Despachos, Douglas Fairbanks Júnior apresentou 
ao prasidente da República as saudações que o presidente Ruo- 
r seu intermedio, ao chefe do Governo 


residente CGretihO 
Douglas 


Brasileiro. O presidente Getulio Vargas manteve, a seguir, WM- 
ga palestra com o lustre hospedé tomando-se, então, O 15 


tantaneo acima. 
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